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COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL REALISADO VALOR ACTUAL DO 

2.500.000800 SEU ACTIVO 

Telet.s 2 41712 4172 10.000.0008$00 

Rua do Ouro, 19] — LISBOA 

Delegação no Porto: Rua Sá da Bandeira, 142, 1.º 

mular un 

será de nós? 
à Previdência 

aconselha, — pois, 
um seguro de vida 

Os pais devem | 
| impor, aos filhos 

e Vida, 

seja querido. | ERA 
para. cobrir     
  

estravagâncias. 
MÓPRIEDADE DA COMPANHIA, ONDE ESTÃO. INSTALADOS 

Incendio — Maritimos — Postaes e Automóveis 

SEGUROS DE VIDA 

MODALIDADES DO SEGURO DE VIDA 

VIDA INTEIRA— A Companhia pagará o capital, após o falecimento do segurado, à pessoa por 
êste escolhida. 

MIXTO = O capital go ao segurado no vencimento de um prazo determinado ou, no caso 
de morrer antes dêste prazo, à pessoa que tiver indicado. 

CONJUNTO SÓBRE DUAS PESSOAS — Por esta tarifa podem segurar-se duas pess (por 

exemplo, mulher e marido, sócios, etc.) e o capital será pago ao sobrevivente, após o falecimento de uma 
delas, ou no fim de um prazo fixado, se ambos ainda 

SEGURO DOTAL — Este seguro é feito por um prazo fixado sôbre a vida do pai, tio, madrinha, ete., 
1 favor de um filho, sobrinho, afilhado, ete lecime: segurado ocorrer antes do vencimento, ce 
imediatamente o pagamento dos prémios e, no vencimento do seguro, a Companl 

cer antes do vencimento, a Companhia restitui todos os prémios 

A Companhia faz seguros noutras modalidades — Responde a tôdas as comsnltas 

que lhe sejam feitas 

  

  

    
   



  
  
MARGARINA VAQUEIRO
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BANCO LISBOA & AÇORES 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 22 DE MARÇO DE 1875 

Capital: Esc. 10.000:000$00 Reservas: 7.050:000$00 
LISBOA — Endereço telegráfico — AÇORES 

Telefone 2 5252 

PORTO — Endereço telegráfico — LISBAÇORES 
Telefone 93 

CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS 

Depósitos à ordem e a prazo — Descontos — Cobranças 

  

   
Sede em Lisboa: RUA AUREA; 88 Eilial o no Porto: AVENIDA DAS NAÇÕES qutduis 

s e Letra     

    

Abertur 
Contas 

    

   
CARTAS DI 

Estrangeir 
PAGAMENTO POR TELEGRAMA no País «         
  

  

   
  

  

  

.CRISTAES 
PORTUGUÊSES | Secção de Estofador 

Completo sortimento de : 

| Carpettes, Tapetes, Rideaux, 
| Lambrequins, Abat-jours, 
| Tampos paia almofadas, Bri- 

se-bises, Naperons. 
| 

  

Damascos, Cretonnes, Reps, 

Moirés, Cassas para cor- 
tinas, Filets, Vitragens, Eta- 

| 
| 

| Tompanha Industrial Portugueza | mines, etc 
Largo D. João da Camara, 11 Dá hn ATENÇÃO - Fornecem “A 

LISBOA dg | orçamentos gratuitamente oa AIN 

                
AB 

DA 

TAG ED (ANSCE E e = SER — SR A” = BS 

          
ted GA E  
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Os pneus “U. S. ROYAL”, são fabricados e garantidos pela United States Rubber Company 

A MAIOR COMPANHIA PRODUTORA DE BORRACHA DO MUNDO 
Representantes exclusivos em Portugal 

C. SANTOS, L.” 
R. po CRucirixo, 55, 57, 59— LISBOA 

| FONES — 2 6241 — 2 6242 
TELE 

[ GRAMAS — BOAMENFIL     
  

TELEFONES: 2 0066 (3 linhas) 

OMUHERNE GRANA JUNIOR 6 E. 
Rua dos Fanqueiros, 7 — Lisboa 

g 

Banco Pinto 6 Soo Major 

  

Soc: Ano, Resp; Limitada 

Capital realisado 30.000.000800 | Fabrica | Pago IH Melhgia 

Sé<cdie —-LISBOA | 

| FILIAIS : TOJAL-LOURES 

S é Papeis de escrever 
Porto, Coimbra, Braga, para correspondencia 

» para livros comerciais Vizeu, Viana e Chaves 
» imitações de «Couché» 

  

, » de impre 
AGÊNCIAS: de córes para capas 

) g Affiches em côr e riscados 
Régoa e Celorico da Beira Manilhas 

de embrulho, ordinários 
Cartão Bristol, ctc., etc. 

Encontram-se em fodos 08 Romazens de papel E Papelarias 
Deposito Geral: 

Rua da Alfandega, 156 a 158 
LISBOA 

Todas as operações bancárias   no País e no Estrangeiro      
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Banco de Portugal 

Capital 100.000.000$00 

Fundos de reserva 72.700.000$00 

  

  

Séde : 

RUA DO COMERCIO, 148 — LISBOA 

Caíxa fílíal no PORTO 

ei 

Agências em todas as capitais dos distritos administra- 

tivos do Continente e Ilhas dos Açôres e Madeira, na 

Covilhã, Elvas, Extremoz, Figueira da Foz, Guimarães e 

Lamego. Correspondências privativas em Moura, Olhão, 

  

Portimão, Tôrres Vedras e Vila Rial de Santo António. 

  

Correspondentes nas principais terras do País 

e nas mais importantes praças do estrangeiro 

Operações — Descontos, transferências, emprésti- 

mos caucionados, créditos em conta corrente,    
compra e venda de cambiais, cartas de crédito 

  

sobre praças estrangeiras, depósitos de dinheiro 

    

   
e valores e todas as operações que pela 

natureza especial da sua instituição lhe são 

  

permitidas. 

     



  

  

  Cep Rua 

FABRICA 
REGUEIRÃO DOS ANJOS 

          
    

    
| Sa 

  

  

Casas de banho — Artigos sanitarios — Utensilios de cosinha, etc., etc. 
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ER PORTUGAL 
LISBOA 
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

  

   COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS | 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

ANRODE OURO A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS    

Bo atraso LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
k os profissio ale mê 
   

  

          OS à queir 
contrarão in 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE Eai DAS FAMILIAS 

  

  

A. YRO ca o DAS FAMILIAS, | 
nvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 
limo: | 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO | 
EM PERCALINA A CÓRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

| MISERICÓRDIA DE LISBOA | 

Borges & Irmão Grande Lotaria do Natal de 1931 
BAN ou EIROS | Prémio maior: 6.000.000$00 

3.º prémio : 150.000$00 
istribuir : 8627 

LISBOA: Largo de S. Julião 

PORTO: Rua Sá da Bandeira 

BRAGA — ÓVAR — RIO DE JANEIRO 

Todas as operações de 
Banco e Bolsa 

ás melhores cotações 

    

  

    

  

    
A COMPANHIA PORTUGUESA 

DE TABACOS 
não poupa esforços para manter a 

UNIFORMIDADE e 
ELEVADA QUALIDADE 

de todas as suas marcas, em que empreg; 

OS MELHORES TABACOS 

Transformou as fabricas e adquiriu os mais 
modernos aparelhos para corresponder á grande 
aceitação dos seus productos pelos fumadores. 

    sempre 
Caledonían Insurance Company 

FUNDADA “EM 1505 

  

        

 



  

  

Pie 
IM dos, 
gravadores 
impressores 

bi da fondencado Pos) 
| 2168 
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Pavão que andava na muda 
Sua plumagem largou 
e uma gralha presunçosa 
com ela o corpo adornou FALSIBICAÇÃO 

Todos os anos aparecem uma ou duas vezes produtos que pro- 
curam emitar a Ovomaltine, Isto é bastante lisongeiro, porque prova à e 

celencia do nosso produto; mas é necessario ter cuidado sempre que o em- 
pregado diga que este ou aquele produto é alão bom» ou «ntentico» à Ovo- 
maltine. Não esqueceis, com efeito, que a Ovomaltine tem atrás de si um longo 

passado de experiencias feitas por sabios de toda a honestidade e trabalhos scien- 
titicos conscienciosos; duas condições que se não ad juirem facilmente. 

Deve-se duvidar sobre tudo quando o emitador tenta por concessões especiais 
interessar o negociante na sua obra assagem abaixo citada, lirada duma carta, 
mostra claramente como o publico julga est: modo de proceder. 
Recentemente, uma mercearia não me deuou sossegado até que eu comprasse uma lata de 
produto X. Mas uve que pôr de parte O produto comprado, porque a unttação não me satts- 
fez. Julgo que alguem tenha feuo toda a esp e 4e promessas para atrair os cendedores. 

is, pois, um caso em que a mercearia perdeu a confiança dum bom cliente. 
Ora, o comercio a retalho o que mais precisa é de confiança. Acontcecrá assim sem- 
pre que se queira substituir a Ovomaltine por qualqner outra coisa, ainda que mais 

se alguem conseguisse criar um produto tão bom como a Ovomaltine, li. 
nha fa o vender mais caro, porque «ó uma grande produção permite 
que os tebricantes possam vender aos preços acluais, 

venda em todas as farmacias e drogarias e boas mercearias, 
em latas de 110 gr., 250 gr. é 500 gr. 

A, WANDER. S. A, BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal: 

DR.    
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UEM conhece os museus é as 
galerias de arte da Europa 

sem dúvida, tem, muitas 

  

   
vezes reflectido acêrca da 

  

por que conceberam e repre- 
a infância de Cristo os 

  

velhos mestres da pintura, desde o 
século x1v até ao século xvir. Es- 

Natal. 
:-me melhor en- 

tamos no Não podia 

  

sejo para dizer al 
pal 
pretação que, através 

umas 
avras sôbre inter-    

dos tempos, tem sido 
dada pelos artistas à 
dôce «legenda doi- 
rada» do Jesus 
bambino. 

  

De um modo 
geral, a divina 
criança é repre- 
sentada, em tôda 

iconografia cató- 
lica, numa idade 

que varia de poucos 
dias a dois anos. Re- 

cem-nascido, sôbre as 

palhas do presepe; de 
dias apenas, ao colo da 
Virgem puérpera ; lactante 
tinda, mas já de meses, su- 

ndo os peitos maternos, como 
na linda Beltraffio, 

Nacional de 

Londres, ou como na célebre «Vir- 

Sola- 

  

Virgem de 
que está na Galeria 

gem do coxim verde», de 
rio, que há pouco voltei a admi- 
rar no Lonvre; menino, enfim, de 

abel 

  

anelados, de olhar vivo, aca- 

riciado pela mãi (por exemplo, na 
«Virgem do Grão Duque», de Ra- 

fael), ou brincando com S. João, 
como no belo quadro de Murillo, que 
enriquece o Museu do Prado. O mais 
velho dos Jesu bambini, que conheço, 
deve ter três anos: é o de Giovanni 

Bellini, representado num quadro da 
Nes 
um bufete, loiro, 4 

  

temia de Veneza, de pé sôbre 
amparado 
s da Vir- 
igura de 

    ave, 

  

pelas mãos ternas e branc: 
gem. Passada essa idade, a 

      

Cristo criança dei 

prog 

  

    rama agiográfico, quer na pin- 
tura primitiva, quer na do Rei 

  

mento. Em tôda a arte religiosa, o 
menino Jesus aparece-nos, essencial- 

   
   
   

            

   

      

   

    

   

    

“A VIRGEM DA CADEIRAS, py Ravatr 
Gangitia Preri, FLORENÇA) 

mente, como uma representação da 

primeira infância 
   

  

Outra particularidade que caracte- 

riza a imagem infantil de Cristo na 
iconografia da Igreja é a sua nudez 
Jesus bambino apresenta-se-nos sem- 
pre nú. As tem apenas um 

em da Ca 
de Rafael); uma faixa de côr em 

    

vezes, 

  

cueiro (Vir a “Tempi, 

  

volta da cintura («Virgens», de Bel- 

traffio) ; uma ligeira túnic 

menino Jesus de Crivelli, que vi em 

  

    1, como o 

Londres, na galeria Benson ; ou uns 

  

calções, como o de Verrochio, jóia 

da National Gallery. Completamente 
vestido, só me lembro de um ; o da 
Sagrada Família, de Murillo, no 
Museu do Prado. A nota pagã 
infância nua, sobretudo numa épo 

da 

    

N 
como à 

  

medieval, cuja tábua de 

  

valores morais proscrevia a nudez, 
explica-se pelo conceito em que 

a católica era tida 
ança, como representa- 

ção de um estado moral 
estado de 
Purificado 

do pecado original 
pelo baptismo, e não! 

na ideolog 

    

ae 

  

superior : o 

  

inocência. 

tocado ainda do es- 

pecador, o 
bambino era uma 

pírito 

imágem - sensível 

da perfeição e 0 
objecto de um cul- 
to que teve a sua 

» ritual e 
litúrgica no epis- 

copus pucrorum, ea 
sua conseqiiência po- 

lítica no 

as que Savonarola 

Flo- 
rença do século xv, consi- 

  

expr 

ovêrno de 

  

crian 
quis estabelecer na 

derando a puerícia inocente a 
única detentora da suprema sa- 

  

bedoria. O estado angélico prest- 

  

s agiog 

  

punha, nas representaç 
o colo      ficas, a nudez. E por isso, 

da Virgem rigorosamente vestida 

e, por vezes, de brocados de 

  

oiro e veludos de Génova, como cer- 

tas Madonas venezianas — nós vemos. 

meninos friorentos, completamente 
nus, alguns de grande ventre (lem- 

bro-me, momento, do me- 

nino Jesus de Alviso Vivarini 

  

    

neste 

  

ni, dei- 
tado sôbre um coxim, no regaço da 

  

1 
tar tomando banhos de sol ou expe- 
riment de 
Murray 
ráios ultra-violetas, 

), que nos dão a impressão de es- 

    

ndo, sob uma lâmpa 

  

Lovick, os benefícios dos 

  

O exame, por ordem cronológica, 
dos bambini de todos os mestres pin-  



tores, desde os «primitivos» italia- 

  nos, alemães e portugueses tão 

ricos em imagens do Jesus menino 
até às representações da pintura mo- 

derna e às interpretações da infância 
divina nos quadros dos pintores con- 
temporâncos, como Bouguerean, De- 

  

gas, Breslaw ou Jacques Blanche, 
dá-nos conta da evolução do conceito 

  

do Deus criança, quer sob o ponto de 
vista teológico, 
quer sob o ponto 

de vista estético, 

quer ainda sob 
o aspecto pura- 
mente humano. 

Nos «primitivos» 

e neste número 

incluo os pin- 
tores portugueses 
Jorge 

gório Lopes e 
Afonso, 

  

óvão de Fi- 

  

   

  

  

redo — o me- 

nino Jesus, repre 
sentado sob as 

vári    
do ciclo da sua 

místil 

  

legenda 
apz 
um pequeno 

  

nos como 
ma- 

nequim inexpres- 
sivo, por vezes 
de aspecto e de 
atitudes fetais, 

  dando-nos a im- 

pressão de que o 

autista, ordinâria- 

  

mente cuidadoso 

na escolha do mo- 
dêlo 

  

talgumas Virgens 
de Van Eyck, de 
Memling, de Je 
Grossaert, de Fi- 

  

Metsys 
tempo), 

dispensou o modêlo para o Filho 

lippo Lippi, de Quentin 
   foram be 

  

cortesãs do 

é pintou de cór os seus Jesu bam- 
bini. Os de Schonganer, de Cr 

  

nach, de Grien, dos «primitiv 

  

sm 
alemais, são particularmente notá- 

veis pela ausência de vida e de ex- 
pressão, e, às vezes, pelas suas cabe- 

  

ças monstruosas e pelo seu conside- 

«A VIRGEM DE 

rável volume esplânenico. O pri- 
meiro pintor que nos dá, ao colo da 
Virgem, tipos de criança vivos, be- 

  

los, saiidáveis, com todo o encanto 

da infância inteligente e inocente 

Rafael. A «Vir 

«Virgem de Foligno» (Vaticano), a 

  

    em da Cadeir 

«Virgem do Peixe» (Prado, de Ma- 
  

drid), a «Virgem de Sixto Il», e, 

sôbre tôdas, a «Virgem do Grão Du- 

    

FRANCISCO», DE 
(Musgo Do 

  

ESTADO, DRESDEN) 

  que» e a «Virgem da Casa Tempi», 

  

têm, deitados no regaço, ou de pé e 

  

amparados ao peito, encantadores 

bébés, rosados, doirados, ressuman- 

tes de ternura e de 

  

pueril, 
   como representação mística da infân- 

cia de Jesus. A criança divina 

  

começa, com Rafael, a ser uma 
criança humana. Daí por diante, 
Corrégio, Sassoferrato, Ticiano, Mu- 

Corrício 

ILUSTRAÇÃO 

rillo, fazem maravilha 

  

consistir 

  

das suas à fias, não apenas na 
imágem da Virgem, mas na do me- 
nino, pintad 

  

do natural, transpor- 

tada para a tela, mais do que com 
tintas, com beijos não poucas ve- 

  

  zes, um filho, um neto do p    prio 
pintor, sentado nos joelhos da mai, 

  

toi o modê   , Ou, pelo menos, o ins 

  

pirador dessas representações gra 

ciosas em que o 
sentido católico se 

alia ao sentido 

  

pagão, confun- 

dindo-se o menino 

divino, filho de 

Maria, com um 
loiro e sisudo 
Amor, filho de 
Vénus. 

E digo «sisu- 

do», porque, com 
raríssimas excep- 

ções, não se vê 
nos quadros reli- 
giosos dos pinto- 
res ilustres um 

menino Jesus ri- 
sonho. Todos são 
tristes, reflexi- 

vos, um pouco se- 
veros, até os que 
simulam brincar 

no regaço mater- 

no. Dir-se-ia que 

velhos mestres 
recearam pintar 

  

jovialidade, ou se- 
  quer a benevolên- 

cia, na fisionomia 
da divina criança 

  predestinada pa 

A Vir- 

gem sorri quási 
Me- 

Essas 

o martírio.   

sempre; o 
nino não sorri quási nunca. 

  duas figuras eternas, tais quais 

os pintores-teólogos as concebe: 

  

nt, 
símbolos. 

  

são, na verdade, dois 

Cabe, nelas, a vida inteira. Uma 
a mãi representa alegria de 

  

eriar; a outra — o filho 1 tris- 
  

teza de nascer 

Júlio Dantas.
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* tódas as 
mulheres 
da Bíblia a 

iea que se impõe    à minha adr 
ção como heroína, 

mo mártir e à minha ve- 
, É a Mai dos Macabe: 

do Calvário, 

  

     
o sofrimento e não me comov 

de Jesus crucificado entre dois 
ladrô 

A gente sabe lá como sofrem 
   

      

Nem sequer sabemos se 
sofrem qui 
em homem, 

Descortino Mari 

  

lo se transfiguram 

    ultidão que rodei 
tamb ão me não 

comove, certa como ninguém 
da matu 
lho, 

   

    

abendo que ele está ali, 
sofrendo agressõ 

  

e enxova- 

   
lhos, para que se cumpram 
Escrituras, isto é, os mand 
mentos de Deus, « que dentro 
de algumas horas, ao cabo de 

     

  

   

    

três dias, ele ressurgirá de entre 
os mortos, não apenas como 
Deus mas como Homem, de 

  

xando vazio o sepulero em que 
o seu corpo fôr depositado. 

dio do Calvá- 
num teatro ao 

livre, assistindo à represe 

  

Evoco o epis 
rio, e sinto-     
    

dum formidável drama, 
do a manter-se em « 

pelos séculos fóra. 
Quando me sucede evoc 

suplício dos Macabeus, 
movo- como se assistisse a 

uma luta de feras e homens 
eu de Roma, ou como 

1 um auto de fé 
tíssimo tribunal da In- 

      

        

    

   

  Os reis da 8 

  

ri 
da ambição de alargar 

  

Antiocus, tomado   

  os seus domínios 

  

    im à conquista da Judéa, que cra 
uma espécie de República independente 

petite de Roma, no seu treslouc: 
sonho de império universal, Coube ao cog 
minado Epifânio a má sorte de arremeter 
contra os Judeus, que não quiseram 

      
  

itar 
am fortes 

  

   

    

e se most:   

tida de Jerusalém, que resistiu 
herdicamente enquanto dispôs de combaten- 

foi uma das maiores brutalidades que 

regista a História. Homens, mulheres 
crianças eram atiradas do alto das mura 

em nenhuma 

  

    

  

   iedade a soldadesca 

    

  de Antiocus, monstro duma crueldade ti- 
a, embebedando-se com     gue, e no deli- 

  

     
      

  

rio da embriaguês perdendo quási a qualidade 
de homem — uma fera real, 

À cidade santa foi tomada, custando a sua 
ditícil conqu vida a mais de oitent      

  es « idades.    judeus, gente de têdas as condi 

  

O Epifânio não era por completo des 

  

  tuido de tino político, e se le queria obri- 
gar todos os povos conquistados e à conquist: 

masóca 
facilmente 

administrativa, 

    sobretudo, a professarem 
a reli mi           o, era p 

mesma políti   os sujeitar 

  

organizando-os numa forte unidade nacional 
Parccia-lhe fácil e achava razoável que 

os judeus se fizessem p 

  

sãos, renunciando 

  

os seus deuses e às suas |   , é desde que no 
um só pensamento reli- 

gioso, a sua unidade política estava realizada, 
Afinal, de que se tratava? 
Tratava-se de le 

carne de porco, e a 

   
  reino sírio houve:     

    

ar os judeus a comerem 
dinitirem 1 

os despojos das vítimas 

  

    mesa 

  

   

  

aos deu- 
    amados ído- 

  

Armulhers do PALA 
los — como se 

  

ão fóssem ídolos todos os 
deuses que povoavam a terra 

  

    

  

bem ponco o qu    se exigia dos judeus; 
pouco a ferocidade de Antiocus 

io pôde arrancá-lo à firmeza das suas erene 
à intrans 

êsse 

  

   
da sua f 

sua moral religio: 
E 

  

igência da 

  

   

  

ui vem o episódio dos Macabeus, 
is pungente, tragédia 

ba, mais altiva, mais 
dolorosa que o episódio do Cale 

drama mé    
mais a    

  

vário, 

    Foram les 
Antiocu: 

  

e homens e uma 
mulher, acusados de judaismo 
intransigente, 
crime a 
      

    

feroz 
com a dom 
pretend; 
quia judaica. 

A mulher er: 
hor 

     

a mãi dos sete 

, sete valentes rapazes 
dispostos a da vida pelo 

ou mms 

      

   
   

seu Deus e suas leis 

damentos. 
Como se chamava essa mi 

ler? 
Na história evangélica e na 
adiçã 

um nome próprio — é simples. 
mente a Mãi dos Macabeus, 

resolvera usar da 

té onde cla pudesse 

ser eficaz, e usar da violência 
sem conta nem medida onde q 
corrupção não surtisse os apes 
tecidos resultados. 

Assim êle começou por ole 
M tudo! 

quanto êles poderiam desejar 
izarem as suas maios 

    

    
Antioeu 

  

corruy     

  

cabeus,    

    

   

  

e satis 

  

is descompas 
A Judéa seria uma pros 
da Síria disfrutando 

duma independência tão Targa 
como se fôsse uma nacionali- 

dade. Eles, os Macabeus, seriam guindados 
s, quási 

príncipes, como se lhes girasse nas veias boa 

  

   
   

  

  

mais altos e mais res       

io de sangue real. Os usos é costumes da 
eriam adoptados na Judéa, e a Grécia, 

de então, de requintada cultura, sabia tornar 
aprazível a vida em sociedade, proporcios 
nando a cada homem o máximo de prazeres. 

por 

    

a    

sensu 
Falou 

  

     primeiro lugar o mais velho dos 
que Antio- 

o cabia em si de espanto e indigno 

  

M. 
cus nã 

abeus, e forma 

  

falou por 

  

   Pois qu 
Então aqueles miseráveis judeus atreviame 

Se a repudiar as suas propostas, e levar a 

    

    
     
   

   

   

   

     

    

  

   
     

 



“deuses, prestassem culto aos 

  

audácia 
mare 
e que 

Obteria pelo suplício o que ni 
obter pela apos 

    

que só era verdadeira 
  

  xortação, e à 
deira ou fingida daqueles homens, pr 

mentos de tôda 

os em crenças 
giosos na sua tribu por mere   

  

a ordem, decidi seus irmi 

  

a seguirem-lhes o exemplo. 
Começou a tortura. 
Os es 

  

o atrevimento até ao ponto de atir- 

  

6 era omnipotente 0 seu Deus? 

   

  

cutores da alta justiça real apode- 
raram-se do corajoso moço que, como o varão 

conservava à 

  

junto de Horácio, s 
Cortaram-lhe prim 
depoi ãos, prosseguindo 

  

   
   

   

angrentas, só 

não tinham 
r 

m homem 

  

  que cor 
   tava do que tô 

cules 

  

de formas corre 
€ Apolo fundidos, para den-   

  

tro duma espécie de cald 
aquecido ao rubro. 

áculo du- 
de bron 

p 
rasse mais tempo, 

      

que oe 

  

assentou-se 
    em que seria supliciado um 

de cada vez, seguindo a or- 
dem decrescente das idades. 
Esperava Antiocus que tão 
horrível espectáculo, à fôrça 
de repetido, acabaria por que- 
brar o ânimo daqueles ho- 

  

  

  

mens resolutos e daquela mu- 

    
lher prodigiosa, por forma que 

es, e ela em todo o 

  

sua reli 

deu , jurando vive- 
rem segundo os preceitos da 
nova religião adoptada. 

O segundo supliciado, como 
o Leve tima pa 

nem 

   

   

      o primeiro, 1 a- 

  

um 
afir- 
ina- 

vra de 
ntes 

  

gesto de f 
mou, como o irmão, a fé 
dalável no seu Deus, a 
fiança absoluta nas suas 
messas, feitas por intermédio 
de Moisés. Exprobrou a Antio- 
cus a infâm 
ler, talvez ainda mai 
que cruel. 

con- 
pro- 

    
  

roce- 

  

a do seu 

  

covarde 

ro a língua, corta 
impávido. 

m-lhe 

  

Os tormentos eram condimentados com in- 
sultos, mas. 
las vítimas, condenadas e executada: 
quererem estender 
um vil capach 
Chegou a vez do mais novo, qu 

  

a consciência 

  

criança, e pensou o 
ingén 
lisongeiras, riquezas e honraria 
ção de destaque, por tanto 
hierarquia cortesã. 

jaldado empenho. 
O márti 

teno e límpido, em que hav 

a mocidade não r     
     

      

   
condes    

crimes que ali se estavam praticand 
ado     corpos, mas incorruptive 

istíria a prom 

afronta o algoz com o seu ol 

ada quebrava a fortaleza daque 
s por não 

os pés de Antiocus, como 
religiosa, 
ási uma 

  

gor coroado que a sua 

  

sy uma situa- 
na ada, 

   

sas almas, 

     al sírio um estrat; 

uma inspi 
n 

Ocorreu então ao chi     
   

    

    bólico, que d 
tamanh 

gema 
do Ink 

capacidade invi 
    mo—s vilez      

  

les infernais   

Macabe 
bom 

dos 
ro filho 

tando as tortura 

      
procurasse ch aminho e     

   à sã raz que The esta- 
vam reser morte h 
tinham tido os irmãos, e a que êle 

», E 
       

ria escapar, 
Vai 

gada sôbre o filho, já estendido para o suplí 
cio, diz-lhe que tenh 

debru-    então a mãi dos Macabeus, 

    gem, que a não 

  

  

  

ão 

  

faça envergonhar-se de ser sua mãi; que 

  

se intimide perante carrasco; que se 

  

ericórd! 
mansi     seis vezes 

a sua fé no definitivo 
to é, a independênci 

apunhalado   

o coração, o filho grit: 
triunto da si 

  

causa,     
     , € num rapto de inspira 
profética, grita a Antiocus, implacável na 
sua fereza eruel e 

       

  

—6 tu, o mai o mai: 
infame de todos os homens, tu sofrerás o 
justo castigo do teu orgulho, e à fórça de 
tormentos e m como Deus 

   

  

rias reconhecerá 
único o Deus que nós adoramos. 
Morreu como os irmãos, com a mesma 
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de mártir e a mesma dignidade 
de apóstolo. 

   ela só havia um suplício a temer, uma 
tortura a recea 

  

- pouparem-lhe a vida, o 
m bocados e à alma escuren- 

ite de loucura trágica. 
Foi supliciada como os filhos, sem nenhu 

    
tada como nun 

  

nc 

  

     respeito pelo seu sexo, feita em pedaços e qu 
mada Ito, 

tava que éles a esperavam recolhidos no seio 
de Deus, $ Mi 

os olhos fitos no lá onde acredi-       

  

      hor da inf icórdia, 

  

à Mai dos Ma- 

outras mulheres 
Bíblia, a maior pelo 

heroísmo na dor, a ver os 
lhos sofrendo torturas indizi- 
veis, e nem por um instante 

  

O que valem, em relaçi 
cabeus, as 

  

     

  

fraquejando perante o algoz, 

  

certa de que aquele suplício 
seria agradável a Deus? 

Preste 
conforme a linguagem bib] 
já sem 

  

a render o espi 

  

pacidade de sofri- 
       homem fraco pe 
   

Deus, gritando pa 
u 

  

creps 
altos   :— Pai, porque me 

  

   abandonas? E pede aos seus 
algozes que lhe dêem de be-   

ber, porque arde em febre, 
muito mais homem do 

  

que 
leiro. E 

  

Deus no transe der 
não tem uma pa 
testo contra os 

   de pro- 
tinham 

maquinado a sua morte é 
que 

  

tiam ao seu agonizar de cru- 

    

cificado, ferindo-o e injurian- 
do-o, numa embriaguez de lou- 
cos com fúrias de crimi- 
nosos. 

A Mai dos Macabeus ! 

Ela é a maior de tôdas 
mulheres da Bíblia 

heroi: 

    
a maior 

dôr, 
o no mar- 

pelo se mo na 
pela sua resignaç 
tírio, 

vel vigor 
dade 

  

pelo 

  

1 inquebrantá- 

  

fé, pela sublimi- 
   do seu amor de n 

morrendo sete vezes, sem um 

  

queixume, sem um sinal de 
fraqueza, antes de lhe darem 

      

morte, 
Nunca a liberdade de consciência, a mais 

sacrossanta de tôdas as lib      
por ela se impusesse tão duro 

  

çando pa 
suplici 
deshun 

  
torturas 

triunfo, porve 
s, Os supli as mai     os €   

       
    

cantar o se 

  

ável, 
a verdadeira Mater 

nta que m 
mas que tem um altar em 

tura 

  

Admirabilis, s: » é venerada em 

    

nenhuma     Igreja 
coração bem formado! 

Salvé Regina Martyrum, ventre bemdito 
m homens, no mais alto « 

cad; 

  

em que se gerara 
nobre significado da palavra! 

Brito Camacho.
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Qi 

m-no umas febres 
o braço morreu 

    

       
pai do Albino levar 

. E aí fica o Albino, corpinho 
ágil de nove anos, sem | 

  

ji nem mãi, o buraco     
1 cabana de colmo sequestrado pelos crêdores, 

centeio vendida ato. 
Órfão e no desamparo, dá-lhe asilo no seu 

condado 
bradas trasmontanas do baixo Sabor, tão 
rico em vinhedos, searas é rebanhos como po- 

iça, temperança e cari 
alheio à sua pe- 

fraqueza entres 
le boa dúzia 

  

  a belga de pã ao desb;   

    

is Afonso, rico homem das que- 

     

  

   

bre em dons de 
Dá-lhe asilo. 
quenez e à su 

    

“lhe a vara de pasto 

    

“ meia de ovelhas, sem 
corpulento carneiro que desfruta 
no seio da comunidade regalos de 
sultã 
ie 

entre as amoráveis e pací- 
       Não olha à pe- 

le à fraqueza do 
» Ínvio aspé 

odalis 
quenez, não ate 
novo servo, nem 
    

  

rimo dos fraguentos pendores do 

   
seu pastoreio, onde é regra 

  

agonisar das rêzes nos f 
abismos e onde o lobo co 

impera de r 
dos seus vas: 
quentes tributo 

donatário — que 

coutadas e semeadu 

ie tirano, nos bens 
los cobrando fre-   

   

  

percorre 
as bifurcado 

ema 
pada 

, a Tonga es- 
a defesa do        

na dextra o tagante de sô 
castigo dos servos menos 

ção 
Mas o tamaninho pastor, tal 

qual como se o amor tutelar da 
a Me alumi 

cabeça o capuz de 
dr 

sarrão às costas co 
prezigo, mant 

   

  

       

o passo, 1 

    

jo de burel,      no corpo o a 
   o pão e o 

ao ombro contra     

  

   
  

  

   

a chuva é a neve, conduz ao monte 
e traz a casa o rebanho, sem coima 
por ovelha tresmalhada, e sem 
ofensa do lobo lambarciro a 
malato ou rosental — as 
henores das do 

E no entanto, v 
enregela ou o sol qu 
vedos, êle 

    
as confiadas à sua guarda.     

a do céu 

  

neve que tudo 
      

  

esquece à terna flauta de barro 
na feira de Moncorvo, O 

no cortito dos cabeços coroados 
mercada pela mi 
dia 

de rochedos, ou o dia a morrer no alto dos 

cêrros penhascosos da outra banda, o Mbino 
de ôlho fito nos movime 
sujeito aos trios da faut 

    

a nasce 

  

  

  

os do gado e ouvido 

    

no ensaio daquelas 
nol lhe 

ra, à beira do rio, e mes 

  

melodiosas môdinhas que mestre roi 
À Prima 

lhe repete todos os dias, batendo 
embalo dos habi- 

ensinou 
tra cotoy 

    
   

   

    

sso com as asas, 1 
alturas. 
s de invernoso é frio Natal, 

com muitos ventos «   itas neves, já noi 

  

4 

Don PAS loReolE 
-LENDADe TRAZ-os-MONTES- 

  

olhidas as ovelhas no redil, en 

  

   
charcado até aos ossos, o bom pastor vai 
esmoer a códea de pão centeio e enxugar os 
trapos de burel   » fogo paternal da lareira 

Pois foi nessa noite, rente ao lume, ao calor 
da lareira, que o Abino pela primeira vez 
ouviu a história da soma de brindes, com que 
o Menino Jesus, no Natal transacto, presen- 
Leon os filhos do patrão e os do feitor 
« ontros não precis 

noite da Consoada, com Padre Nossos 

E uns 

am maés. que requerer-   
lhos na 

    

CAveM: 
de uso quotidiano, 
tal, todo se compraz em atender os amigos 
depois de lhes experimentar o 

O Albino é homem por fora, no exercício da 
las. Por dentro 

ias, colocando na chaminé os sapatos 
sto que o Menino, como 

  

       ave tutela das suas pu 
nos recessos do corpo e da alma, cora 
sentimento, tudo se mede pelos nove anos 

  

    
    

           

sentimento e coração no engôdo de tudo 
quanto aos nove anos apetece e sorri 

Por isso gasta tóda a santa noite a bichanar 

Padre Nossos e Avê-Marias, com enderêço no 
Menino, no anseio de certa flauta —uma 

flauta de madeira lustrosa, com fechos de 
| branco, 

mingos de Páscoa na igreja matriz, E por isso 

    

me alzin do músico dos do-     

  

trepa aos plainos da riba Sabor, e se abriga 

  

    

   

  

da neve debaixo do frondoso pinheiro manso, 
r no Menino, na Tanta 

já se requerida 
nas orações e cujo veio canoro se lhe desest- 

  

sempre a cog 
   de barro, qu 

  

    
   

    

tranha em maviosos acordes. 
Abusando da sua cogi 

o sultão desta gre 
e do seu enlêvo 
da das odalis- 

ja vizinha 
iscido 

    spõe o portelo di 

  

ve-se do centeio recem O cem 
teio, em linhas paralelas, a verdejar nos pon- 

   
tos em que a 1 » solidificou, nos pontos 

los pela o chão 
coberto de alvo sendal, em que se 
desenha o fio da trama ao longo 

arado. 

branque neve 

do sulco negro de 
Nem de propósito, O sultão é 

suas teriam provado, 
quando rebentos da 
ora do portelo. Nisto, no tôpo da 
encosta, qual bruto centauro da 
fábula, 

anja e do rebanho. 
Albino! Albino! 

de cima, descoberta 
no agro, sem ensergar à pos 
do pastor. 

O mísero 

  

muito, os 

surge o de      
  

    

    

nho ao reboar dess 

bunda de mau agoiro, 
mesmo de se refazer do 

tingir a granja violada pel 
dente das incontidas, já a correia 

num zumbido de enxame 
do, lhe morde as cares 

quási nuas—a flauta de barro 
escaqueirada sob o pé brutal do 
carrasco, 

   
   

  

   

  

  

      alvoro 
  

   

" 

  

Noite de Consoada. Lá fora, à 
neve e ao vento, pastores € 

    

neiros dos povoados. próximos 
«em pandeiros e pífaros, can 

fenino Deus, pe 
olerenda da castanha pi 

sêco à liberalidade 

    

    

  

      

  

o, acocorado em fr 
dos toros a arder, estranho 
sica, mais do que os vergões 

a a perda d 
de novo se encomen 

   

       
   

   os e tronec sua flauta, 
no Jesus, E 

io ter são 

pato ou sandália, no lugar próprio da chamint. 
Pelo « ina do jôgo do par 

e do pernão ao fôgo da larei 
mados risos, vozeios e chacotas, desviados 0: 

   
      
decide colocar o seu tm 

  

co, por nã 

  

  

  

conel   

  

mais bisonhos para o repouso da enxê 
     mais folgasões para a mis 

recolhe ao ninho de feno que The cabe por 
dormitório à ilharga dos currais. O ouvido 
alerta, mal o silêncio assinala o sôno de gras 
dos e miudos, sai do ninho, sobe 

anco na lage morna, perto, dos 

  

ao solar é 
coloca o ta 
toros adormecidos sob as cinzas.  



  

   

  

   

      

ôlho no resto da noite. A hora 
ra a sortida do gado, ainda a 

ada nem Iuz pelas frinchas da têlha 
vã, trepa novamente à cozinha, E ao brando 
luzeiro dos toros acordados a mêdo, em sopros     

  

num sapa 
o, noutro minúscula trombet 

debaixo dos potes, um chifre retorcido 

o adivinha espada ltizente 

  

  do sôbre o seu tamanco, arred 

rneiro. 
os, a sua alma não 

te.       antes Jembr 

E tanto que saí 
cabeça 

atribuindo 

o pigmen, afirma o gi 

    

cosinha, de 
uida, 

vinda 

  

   só à e do se-   

nhor o presente ofe- 
ao mísero pe 

  

que as cumici 
ras se mostram 7 
mentadas de neve, êle 

  

    

   
   

  

desce às Dordas do 
Sabor — onde, por ser 
mais 
quási 

fundeiros, ressum 
tes de pastos d 
do cordeiro de S, João, 
os cerros alvinitentes 
tomam a cór das ro- 
sas abertas. E como 
se a arca profunda 
dos abismos se con 
vertesse no seio de 

aberta 
Meni- 

imensa rosa 
em louvor do 
no, tôda cla ganha 
o colorido dos mi 

  

mos da roseira nas 
aleluias de Abril, 

Da banda de lá do 
rio, na igreja debru- 
gada sôbre 

  

as águas 
revóltas, ressõa o to- 
que à missa de alva 

nessa manhã con 
igrada ao Filho de 

exposto à ado-     
» dos fiéis em 

    

tôsco presépio. E se 
  fosse à missa, se ajoe 

   sépio, se 
Menino e 1h 
asua flanta? 

O rebanho retor 
tranquilamente a erva 
ribeirinha. le apro- 

se da corrente 
O pior é 

i de monte 

  

pedisse 

    

      

so leste 
  

que o rio va 

  

a monte, e não há por 
d 

ali ponte, nem pol- 
, mem Darca.   

Quêdo e mudo à borda do açude que dá 
vida e alento ao moinho do Zé Moleiro, ouve 
dle súbito uma voz inefável, dôce como a mal- 

  

vazia, que não sabe donde vem, mas que lhe 
faz tirar dos ombros a manta de farrapos « 
de pronto lançá-la à tona do açude. A manta, 
por sua vez, como se obedecesse à mesma      
voz, e a voz lhe ensinasse o sortilé 
tase à forma e tamanho das barcas de pas. 

em 
O bom pastor deita a vista às suas ovelhas 

= que conti 

    

am no saboreio da erva apeti 

  

, ainda em obediência ao secreto 
ntravessa o rio n 

  

mandado 
re, mais ligeira do que se 

pitante vela latina, 
Mas o fero E 

  barea do mi- 

    

agitasse pal- 

  

Monso, que na ante 
falta do 
la zom- 

véspera. surpreender 

  

e punira a 
pequeno zagal, que nessa madrug: 

  

bara da sua inocência e da 
em vez do prémio cubiçado colocando-lhe 
no tamanc 
juro a si próprio apant 

    pobreza, 

escárnco, 

  

nfrontoso penhor de 

  

o em reincidên- 
no afan de lhe duplicar nda 

  

corri; 

    

que sirva 
plo à man 
e cavadores 

Assim, Albino a subir 

e a ajoelhar 
da vertente 
Monso, mont 
durinda na dextra o azorrague das jus- 

tiças sumárias. 
Como a luz da manhã, q 

montanha fronteira, lhe by; 

rosto, da mão felpuda c 
isquadrinha Ja 

de lição   » delinquente e de exem- 
da passiva de abegões, pastores   

a nave da matriz 
» flanco do presépio, no têso 

soma o torso hercúleo de E; 
lo no ala 

  

    
cinta vel       

    

desponta da 
a em 

rossa faz pal 

  

cheio no 
sôbre     

    os olhos 
  neiros e pousios 

Da meia encosta desce-os à margem do rio. 
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Ah! lá está o rebanho... 
Enxerga e conta as ovelhas, uma por uma, 

e o chefe da família, o opulent 

  

carneir 
     

  

de chavelhos rompantes, todos juntos, to- 
dos amigos, no g070 comum do manjar sem 
igual 

Mas... 0 pastor ? Não enxergo o pastor 
Desvia-se uns covados do sítio onde asso- 

  drinhando à esquerda e à direita, 
garra ferina 

mara, esqu 
1 comprimir o cabo do azor- 

  

Ah! Lá está também 

  

verdade, sôbre 
ga coberta de fino 

usgo, que visto dali 
brilho do 

veludo em peanha de 

  

reflecte o 

1 e em dia de 

  

festa de orago, quan- 
do muito a dez 
sos do rebanho, des- 

  

cobre-se bem o vnlto 
do pastor, no go- 
vêrno dos sens stib- 

trau 
Manta 

desta vez, es- 

ditos e no 
da sua flanta 

  

palha pelos recônca. 

  

vos harmonias mais 
suaves do que trilo 
de rouxinol 

Hum res- 
munga o tórvo He 
rodes, sem mostr 
de comoção pela mú- 
sica suavíssima 
e sem sequer aten- 
tar no aro de luz, 

engaste 
de oiro, que recorta 

I 

leve como 

  
a cabeça do zag 

Hum... J 

  

   

nhaste Fanta de ca 
na Queira Deus 

flauta não te 
a gar a 

chicote 
E abanando a ca 

beçorra taurina, e si- 
bilando pragas e es- 
conjuros, arremete ao 
trilho 

no ao solar 
Mbino, finda 

missa, cantadas as 
Menino, ao 

r de pandeiros 

pedregoso no 

      

s do 
estru 
e castanholas, re 

  

gressa ao seu posto 
De novo a 

  

lhe serve de 
Mas, ao assentar pé 
na margem 

face” do rebanho, abre 
oposta, 

face olhos e bôca 

  

de espanto, 
Sentado em à cabeceira 

ão fiel 
penha 

das ovelhas, descortina o seu vulto,   

  

como se o visse no lúcido espélho das 
correntes, 
vulto dilue-se 

E em vez dêle, fica no altar da 
penha o corpo vivo do Menino Jesus 
chama por 
matutinas, e Tl 
rosa uma 

Arrisca dois passos indecisos. O 
porém, em luminosa poalha 

  de arcoris, 
que o 

acenos, nas órbitas duas estrêlas 
estende na mão esplendo. 

  

anta de prata e cristal. 

Sousa Costa. 
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, O oiro, 0 in- 
de espessa ou 

  

dade 
que os mi 
Magos levavam consigo 
para ofertar, glori 
cando-a, à candura 
omnisciente do menino- 
-Deus 
Através da solidão e 

do silêncio coalhados e 
extasiados na limpidez 
daquela noite inefável 
em que uma nova 

alvorecia na “ 
, à marcha oscilante 

      

     

  

     
    

dos dromedários con- 
duzia outras dádivas, 
infinitamente mais b 

  

aber 
a, três almas ha 

medir 
compreender o destino, 
obedientes já ao mile 
gre de amor sorrindo 
no humilde presepe de 
Belém... 

A mirra, embora 
símbolo da prece, o in- 

       

            

censo, embora símbolo 
da austera mortifi 
ção da carne — que 
mais valeriam do que 
e fumo? O oiro sím- 
bolo da > incor- 
ruptível — que mais 
seria do que senhor 

  

À corrupção? Mas a 
oferta suprema dos 
Reis Magos —a fé das 
suas energias inflexí- 
veis, ardendo no so- 
nho imenso de 
de ternura que dealba- 
va na Judeia — e 
ficaria eterna, resplan- 
decente, imacul 
sempre. Desafiava o 
tempo, a hostilidade das coisas, 
casmo das plebes e o desdém dos pode- 
rosos, 

A presença 
hábei 
turo 
de trê 
mais 

      

    

  

da 
   

  

o sar- 

   
dêsses grandes - sábios, 

em desvendar e em prever o Fu. 
remoto, era, afinal, a 

gas — de três 

   

    

        E no 

  

sangue 
16 

O, Dei Magos 
dos seus filhos, geração a geração, 
milenário a milenário, pulsaria cons- 
tantemente o alvoroço e o anseio da 
viagem prodigiosa à busca dum pe 
quenino Deus, que logo ao nascer, 
sua inocência risonha, anunciava a pro- 
messa de perfeita, de fraterna amizade 
entre os homens. 

Não foram, ade, o o 

incenso e a mirra, as dádivas mais 
preciosas dos opulentos Reis Magos 

   

    

    

  
RUnENS 

  

  Nem, correri; 

estrêla guiadora, tão diversa das estrê- 
las vulgares — rudes corpos incandescen- 

  

e o fóssem, 

  

no céu a 

tes, simples formas abrazadas... Esta 
era também uma alma, uma alma enca- 
minhando almas — incoercível e serena 
emar esperança que então flufa 
dos corações. E a cada passo da jornada, 

    

     
   

    
   

   
   

    

      

     
      

    
     

    

  

    

  

   

        

    

que lhes parecia não ter fim, os Reis Mas 
s fam preguntando se à 

par voava realmente mn 
«ltura, ou se brotava, instante a ins 
tante, — chama de vida sequiosa — do 
seus olhos ávidos de não perderem 
rumo na escuridão da longa noite de 

  

   

        

auroral de concórdia, sob a, 
clara bênção enlaçando, na mesma aspi- 
ração de Bem, a inteligência calma de 

Gaspar, o espírito m 
ditativo de 
o ímpeto juvenil 
Melchior — Mestres: 
de povos diversos, 
chefes de opostas ci 
vilizações 
hora reconciliados é 
unidos por igual visão 

      

  
  

dum universo harmo 
nioso... 

* 
PR 

Em vão a procuras 

  

mos hoje, a estrêla 
guiadora, em vã 

livinhar o sem 
apélo de luz na torva 
noite da nossa inqui 
tação. Apagou-se del 
todo? Ou fugiu de nó 
a difícil, a ingênua 
ciência de contempléd la 
e de segui-la? 

O céu é crepuscular 
A névoa esconde os ho- 
rizontes. 
nino, 
agora na pobrada du 
curral, apen. 
ria a devoçã 
tores, seus irmãos 
miséria terrena. Ne 
oiro, nem mirra, nem 
incenso—nem a 
ação dos sábios e dó 
fortes !... 
Paint 

      

  

      

por veses, Ri 
freme e canta em nossi 
oculto desejo. É o 
lho, o secular pres 
tirnento doutrora — 
pre: i 
maravilha ambistaa 
da, Não o deis 
mudecer ! 

ao seu tímido gorgeio di 
à que furtivamente desponta e brio 

lha no firmamento, além, 
lucilar duma estréla d 
mea talvez da estrêla morta dos Reis. 
Magos. 

  

     
  

    

        

    

João de Barros.



 



    

   

   

ante culto, ao meter-se 
caminho para longes terras de 

ama, que não viu ainda, leva no 
fundo dos olhos e dos ouvidos 
em nebulosas imagens (remi 
niscências de leituras idas, 
mumbras de relatos passado: 
memórias delidas de vistos d 
senhos), se não a fisionomia, 
pela menos o aspecto daquilo 
com que se vai encontrar. E 
essas imagens umam-se na 
gase doirada do prestígio das 

ena- 

  

     
     

  

     

    

     

  

o     

  

    

  

   
cê 

eu, certa ma- 
o esperar, na movimen- 

tada estação de Atocha, o «Ex- 
presso» que de Madrid havia de 
levar-me à velha capital impe- 
rial. 

Toledo! 
iu via e ouvia esta cidade 

antiga, antes de a ter visto, 
antes de a ter ouvido. Pictôri- 
camente, ela surgia diante de 
mim num encastelado de tons 
quentes nas suas fachadas par- 
das, com seus tejolos verme- 
lhentos, seus muros betumino- 
sos, — lá num alto, sôbre in- 
gentes escarpas esverdinhada 
tudo posto em céu azul de hor- 
tênsia luminosa. Enxergando, 
distinguia, para além de pontes 
medievais, irrompendo dê 
coronal cimeiro de muralhas 
tustas, —torreões de alcáçov 
flexas de catedrais, cúpulas de 
igrejas; e, em baixo, cir 
dando-a em ferradura, a pasta barrenta 
dêsse, lamentoso Tejo contorcido, cuja 
ânsia de correr, liberto entre almargens 
chas, e espraiado em lezírias esmeraldinas 
que lhe anunciam a proximidade do mar 
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glauco, se vem ouvindo pelos séculos 
fora. E meus ouvidos entendiam, como 
o lamento do mar nos búzios, essa 
tima da corrente est ngilada entre cer- 
ros, e os desesperos d 
choam nos açudes e a tóda a hora matra 
cam o seu secular protesto de encontro 
àqueles formidá rochedos que lhes 
bari e ensombraram a feliz carre 
pela Castela Nova abaixo e violenta- 
mente as obrigaram a torcer seu deslize 
risonho, 

n sínt 

  

      
   

       
      

   
      

  

    “Toledo afigurava-se-me 
ste cartaz de reclamo : ao fundo de uma 
veiga verde, uma alcandorada 
amarela de sombras. lilazes, pos 
céu azul, circundada de rio violeta 

     

    

   
  

Moralmente, o meu previsto “Toledo 
era um heterogénco amontoado de povos 

celtiberos, romanos, godo: 
bre rá de ins 

as erguidas sôbre instituições mortas, 
no embate violento de credos religiosos e 

          

      
Pont «pe, Preste De Atexsrants 

breposição, digamos, nas profanações e 
secularizações diversas (mesquita 
assaram a catedrais, sinagoga 

S arquitecturas acomodaram-se, 
apropriaram-se, sem eserúpulo e 

    

     
      

de To 

dida 
no espectáculo da côr, da linha, da 

  

edo 
ceremónia: as que serviram o Islam 
passaram a servir o Cristianismo ; nos 
harens instalaram-se conventos nos 
alcáçares, paços imperiais e escolas mu- 
litare: 

infim, uma cidade-cemitério onde há 
o pó dos fanáticos do Corão e o pó dos 
obcecados do Evangelho; pó, caído e 
morto, que, em certas noites de ardentia, 
se ergue e revive, espectralmente, em 
rondas macabras, no baile opala e verde 
dos fogos-fátuos. Então, as dansam 
com semitas, cristãos com sult 

ides com freiras 

      
    

       

  

    

    

    
       

    

E o combóio vai avançando através da 
Castela-Nova dos arredores de Madrid, 
que, neste florido dia de Maio, parece 

descampada, menos árida, meno: 
sêca, menos nua, Nos maninhos verde 

as como cristas de 
paquerettes» brancas, como 

chuva de pingos de cal; as lombas dos 
montados cobrem-se de feno 
tenro para pasto de gado ; nas 
terras arcentas pungem tom 
lhos ; e nas paludosas, funchos 
húmidos, 

O «Expresso», com o seu 
vagão internacional, roda, roda 

oz. 4 Que trivialidade, um 
combóio moder 

é Pois 

    

     

  

         

  

     

    

   
   

idóneo, 
com esta jornada de um letrado 

antiga e curiosa terra, ter Ele 
vindo, por «carreteras» 
fora, escarranchado na mula de 

s de Santilhana, ou no 
balanço da sege de a 
de “Tirso de Molina, 
quel; 

    

  

essas 

    

    
al 

  

melhas que, des- 
Madrid, escoltada por guar- 

das a cavalo, trouxe, aos sola- 
vancos, pela esburacada e poei- 
renta estrada de Caramanchel 
e Tlescas, certo aparfait ma- 
gicien ês lettres», que correu 
êste mundo e o outro para escre- 
ver livros de viagens, agradá 
veis aos ouvidos em seus ritmos 
puros, afagosos aos olhos n 
suas frases de esmalte, e em 

aente pelo bem trajar 
forma acabada ; Teófilo 

Gautier? E logo o «impe 

   

    

    

  

    

      

Theo, que Bandelaire endeusou,. 
surgiu diante de mim, e com 

o relembrei na gósto minha 
admiração literária. Vi-lhe os olhos sô- 
iregos de pitoresco, na avidez de saborea- 
rem os deslumbramentos da luz esplên- 

e a doçura dos coloridos inefávei 
mo- 
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delação forte, ou dos movimentos 
ciosos ; senti-lhe a alma voluptuosa de 
pintor, escultor, arquitecto para quem a 
vida era um sumptuoso cenário de corus: 

iagníficas,— para quem o mundo 
concreto das beias verdades palpáveis 

istia realmente. Presenciei ês: 
rial gozar a luminosidade que as suas 
pupilas frementes incendiavam na púr- 
pura, na violeta, na laranja dos poente: 
de vapores de oiro nessas águas fgneas, 
feitas de 1. is brilliantes de esmeraldas, 

esas e safiras, —as do maravilhoso 
Bósforo sulcado de vaporzinhos penacha- 
dos de fumo branco, enormes rodas a 
espadanar s e a pingar mirfad 
e mirfades de aljófares irisados, que dei- 
xam atrás de si ferveduras de milhô 
de pérolas desabrochadas em diamante. 
E tudo isto o Theo descreve, ora com 
o pincel rútilo de Turner, ora com o 
pincel vaporoso de Ziem que, em tin- 
tas fófas, fixou a hora vespertina do 
Oriente religioso, quando tôdas as côres 
se fundem, se pulverizam, se beatifi- 
cam... 

Vi-o por tôda a parte (em Espanha, na 
ália, em Constantinopla, na Rússia) 

tomar, cúpido, notas de luz berrante e 
notas de côr estridente: —um raio de 
sol doirando as crinas revôltas de um 
cavalo a galope ; as estrelinhas de prata 
que as ferraduras espirram nas pedras 
das calçadas côr de aço ; os arreios pin- 
tálgados das mulas de Saragoça 
rasas vermelhas, verdes e negras dos 
cobrejões sevilhanos ourelados de medro- 
nhos de diversos amarelos quentes; a 
verdura metálica das figueiras índicas 
que, mouras curiosas, se debruçam dos 
muros de cal viva na Córdova árabe ; e 
as violências de luz crua nos areais mau- 
ritanos, que cegam os olhos europeus, 

     

  

    

    

e senso:       
    

      

  

    
    

    
       

     

    

  

    
   

  

    
     

      

    

as 
  

  

    
    

  

   
    

    

E porque também me viesse à memória 
o Barrés do «Du Sang, 
de la Volupté et de la 
Mort», e do «Greco», 
foi, um tanto ou quanto, 
na companhia  estétic; 

i o pri- 
sua litera- 

  

    
meiro com a 
tura plásti 
quis servir 

ão à que se 
palpa ; o segundo, com 

aquela subtileza de sen- 
sibilidade que estima, 
solitária, balouçar-se no 
recato das cois en- 
levar-se no mistério da 

tência... ; e em tudo 
colher o perfume da flor 
triste do enigma uni- 
versal que a emo- 

ão bela interroga e 
interpreta (ambos romei- 
ros da formos 
terras semitas e árias) ;— foi na com- 
panhia dêstes artistas que me fui apro- 
imando da revelha Toledo. 

A todo o momento, eu esperava avis 
tar, ao longe, num alto, a antiga «cabeça 
de las Esparias», essa cimeira e imperial 

  

        

  

   

  

   

    

   

  

    

        

de reis visigodos e godos, 
, palácio de imperado- 

arcebispos, bispos, 

  

alcáçar de kediva 
    

    
— cidade de concílios, 

s e populares, 
amente roma- 

  

   

  

  

  

dia de nto; na la ER Ú mbria cl, 

         e 
alto do seu morro nest “de terra 

e verde-musgo. 

  

mou outrora, a 
mim, peninsula: 

    

Vista anca, Ta cm 

    

igorosa arte pagã de Lucas Signorelli 
(o precursor dos nu: 

      

    

    

   
    

     

    

  

    

  

   

    

       

   

   

  

    

   
   
    

   
   

    

     

   

    
    

    
   
    
   

   
   

  

    

    
   

    
   

      

   

   
   

    esta velha e parda “Toledo chama- 
-me hoje o espírito de um artista in- 
dependente, plást icológico, que 
pretendeu pintar a luz da Natureza 
através da luz do seu pensamento; 
de um poeta da claridade transcen- 
dente e dos transcendentes movimen- 

interpretava a fuga 
dos ser Testes, como 

a apercebia o seu vi eta a 
quem arrouba e atormenta a realiza- 
ção artística dos temas da santidade, 
que quási estão fora da vida, dos da 
divindade, que não são dêste mundo: 
Greco, 

  

    

   
      

  

    

  

    
    

Mas não avistei semelhante “Toledo. 
Para isso, teria sido necessário (soube-o 

depois) ter vindo pela «carretera» de 
“Talavera de la Reina, através das «Ve- 
gas», chãs e verdes, de onde a cidade se 
avista, lá num cômoro ; ou pelas de Ávila 
ou de Madrid, de maneira a entrar pela 
antiga porta Bisagra, transpôr as mura- 

medievais de Afonso VI, subir a 
costa lendária do «Cristo de la Luz»; 
ou, melhor atacar a cidade pe 
margem esquerda do “Pejo, como quem 
vem das bandas de Ciudad Real, pelo 
monte da «Virgen del Valle», em Maio, 
à tardinha, quando, ao sol poente, as 
lombas de urze e tremontêlo se trans- 
formam em chapadas de latão, as 
sombras azuis-violáceas dos penedos de 
bronze se estiram nos tapêtes roxos 
do rosmaninho em flor, e há esteira- 
dos de fogo nás águas de turquesa é 
ametista do Tejo, que se vê sob a 
ponte de São Martinho, lá no fundo, 
num abismo, âquem das escarpas for- 
midáveis onde se encastela Toledo, do- 
minada pelo alcáçar e pela catedral, 
erupta de muitas tôrres, num apinhado 

sario feito de cinza de charuto é 
musgo, com as vidraças de centenas 

incendiadas 
xos vermelhos 

do sol no ocaso. 

     
    

    

  

     

  

    

  

   

    

  

    

   
  

      

        

“ 

O combóio estacou, 
Desço na plataforma 
quási vazia. A moderna 
estação de caminho de 
ferro, em estilo mudé- 
jar — tôrre - mesquita, 
paredes de tejolos, arcos 
em ferradura, tectos de 
artesoados, estuques po- 
licrómicos, ferragens 
negras de ferros torei- 
dos, silhares de azulejos 
hispano-árabes com re- 
vérberos metálicos — é 
o primeiro encontro do 

jante com o espírito mouro do Pass 
sado toledano. 

  

  

  

        

via 

  

Antero de Figueiredo. 
TOLEDO — Tx 

ESSES 7 IVOCAÇÕES — 
(So prelo) 
   



  

   

  

    

  

   

     

chegar o Na- 
tal com o seu 

velho barbaçudo 
carregado de neve e 

de brinquedos. Jesus desce e transfunde 
nas almas um suavíssimo e imperturbá 
vel minuto de Paz almas enlevadas 
parecem inaugurar o seu reinado. Mas o 

lor do Natal em breve passa, Derrete-se 
a neve, na lareira as br: ão já cinza 
fria. E o Homem, e quecido de que é filho 
directo dos Deuses, ajusta as suas armas 
e recomeça a luta. “Torna-se fera, E no 
Olimpo o bom Deus, ouvindo o ronco do 
canhão e o estertor dos agonisantes, não 
desce a apaziguá-lo, crente de que se o 
fizesse lhe perderia, de todo, o respeito... 
O Natal! Como é lindo! Quem seria o 
e que o inventou? Pois só sse teria, 

a terra, direito ao 

      

        

    

    

  

           

  

  

  

    

terra e no: 

maldito seja quem 
turbar a queira. 

“ 
“Piro da estante um 

velho livro de Gui- 
lherme de Azevedo, 
Aparições, publicado 

em 1867, € leio: 

   

  

   
    

«A noite, as estrêlas são 
[olhos serenos 

Das virgens que em so- 
Ínhos vagueiam no céu; 

  

Quando o poeta publicou isto tinha o 
genial Olavo Bilac dois anos, pois nas- 
cera em 1865. Naturalmente nunca leu 
êstes versos e todavia eu recordo o soneto 
Virgens mortas E 
«Quando uma virgem morre, uma estréla aparece, 

wa, no velho engaste azul do firmamento ; 
E penso que a mesma linda ideia ful- 

gurou no cérebro dos dois grandes poe- 
tas. E penso também que parece que os 
grandes poetas acabaram. Eu não li isto 
em parte nenhuma, mas não há dúvida 
que já morreram todos. 

  

    

      

E VCONTREI ontem o último, romântico. 
     

Dera uma tareia n: 
grosso volume encadernado, das 
Musset... : 

  

mulher com um 
obras de 

    

s china 

  

andam por lá jogando as 
: É não sei 

  

   
   

   

de um acto 
an escrito por Manuel Pen- 

  

porquê eu 
curioso Le 
teado 

Tai-fó diz: «Atrás de cada sonho há 
sempre um bando de corvos ! Em êle indo 
alto, bem alto, na curva do céu, tão alto 
que já nem se prenda à terra 
vos numa revoada negra 
çam-ng..» E 
Manuel Penteado, o grande amigo de 

Fialho e de Júlio Dantas! Os artigos que 
publicou no Jornal do Comércio davam 
um livro bem interessante que nunca se 

   

  

    

     

  

    

      

   
   

  

   

publicará. Manuel Penteado esqueceu. E 
ouço o diálogo da sua pêeinha 

    

  

Ler-Sax: 

«Onde as almas são doentes. 
país é? 

     Que 
“Tar-F6: 

Não sei... É dentro de mim, talvez...» 
» 

E CREVEU Sampaio (Bruno), há poucos 
dias comemorado : 

«O empenho háo em tôda a parte do 
mundo, como o vinho pouco mais ou 
inenos; mas como o vinho, o bom, o legí- 
timo, o fino, o autêntico, o superior, o 
impiedoso e furioso empenho é coisa 
nossa portuguesa». 

      

     
«.. aqui, nesta pequenez tôda gente 

sabe quem é bom para o senhor fulano, 

  

para o senhor cicrano. Esta a nossa mi- 
séria. Ai de nós! Sômos todos primos...» 
Que nem um livro aberto. O major 

  

    

Domingues, há pouco falecido, ainda foi 
do tempo em que na a 
um condiscípulo possuia um Dicionário 

Empenhos. 
E por um ou dois tostões Ele dizia quem 

era bom para o Pimentel Pinto ou para 
outro qualquer dos lentes. E às vezes era 
um quidam de quem ninguém suspeitava 
e que o marau descobrira: um alfaiate 

êdor, um senhorio, uma senhora muito 
mpática, ete, O camarada, natural. 

mente, é hoje general, pelo menos. 

      

     
     

  

Pp araras cínicas : 
Gostava de ver morrer antes de 

mim as pessoas que me estimam muito. 

  

   
Porque assim lhes pouparia o desgósto 

de me chorarem. 
  

omo consôlo supremo, Nietsche na 
Genealogia da Moral diz que «tudo 

tem o seu prêço, tudo pode ser pago». Poi: 
tem. Mas que importa que tudo se venda 
se muitas vezes só se tem cotão nas algi- 
beiras? 

        

» indivíduo sem vintém é anarquista. 
3 forma nas esquerdas. Depois, à 

radio que lhe aquecem as algibeiras 
alinha nas direitas. Pela igualdade !, foi 

  substituido por: Pelo meu direito! A 
propriedade é um roubo!, por: Feliz 
mente que já tenho uma casa! e.o José 
trata dos outros, por José trata de ti, 

Wloquer e Comentários 
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trata de ti José. 
bom cidadão. 

| é em Portugal, ondeos prêmios literá- 
rios não abundam, o prémio da Agên- 

cia Geral das Colónias que por ano põe 
em foco dois ou três livros, dando aos 
seus autores uma dezena de milhares de 
escudos. 
Quem lhe mn 

    

liga nenhuma é a 
imprensa, que noticia o facto em duas 
três linhas. Para se ser notável é preciso 
praticar um crime. E depois tem-se pela 
certa a mobilização de meia página com 
a audiência, 

AA, PáREciM de vez em quando umas po- 
bres, vivendo na maior sordidez e 

imundície e possuidoras de belas notas, 
papéis de crédito, ete. Não as censuro. 
Penso no trabalho que aquele dinheirinho 
lhes custou a ganhar, arrancado À miséria 
dos tempos, que correm egoistas e torvos, 

sem grandes proba- 
bilidades de condoer 

Ss, nem de 
sangrar bôls: 
nos terrores de es 
ser roubado o que 
elas ardilosamente 
souberam roubar aos 
corações condofdos, 

* 

  

   
        

       

    

  

      
     

  

  

      

  

  

    

A: GoRA deuemcha 

  
   
mar-se ao teatro 

da Trindade, o“Prin- 
dade, E é o Trin- 

  

dade para cá, o “Prindade para 
de não estar certo. 

, apes   ar 

     
Estou com Rangel de Lima, que me 

afirma 
Bles convencem-me no dia em que 

também disserem cai o Carmo e o Trin- 
dade. Mas é que são capazes de o dizer... 

    

  

       
* 

Ms ultima linea rerwn est. A morte 
é a última linha do livro da vida, diz 

o fescenino Casanova nas suas Memórias, 
É apenas para quem morre. 

    

* 
Hábito ! É um amigo que nos é fiel. 
E quási sempre sacrifica a nossa vida 

à sua comodidade. 

  

)rerenpia Balzac que muita gente 
acreditava que as pessoas de talento 

são imorais ou velhacos. 
Das do tempo dêle há com certeza 

gêro. Agora do nosso tempo há até 
quem acumule. Mas sem talento nenhum. 

Albino Forjaz de Sampaio. 

  

  

  

   
    

 



  

ILUSTRAÇÃO 

manto branco 
rra e sôbre        

planura. 
O riacho eng e os moínhos, 

animados pelas torrentes vindas da mon- 
tanha, mofam o pão de todo o ano. 

Numa tarde negrejante de Dezembro 
passeava açodado, à porta de um dos 
moínhos, um rapagão robusto, envolto 
num esp 

Por fim u-se a 7 atu uma 
garrida donzela de lon, côr de 
azeviche. Para ela correu o moço e 
mãos se entrelaçaram meigamente. Mas 
a linda moleira tinha nos olhos uma tris- 
tura de morte e triste balbuciou : 

— É preciso que não voltes, Krilay, 
porque, por desgraça, não basta que meu 
coração te pertença. O pai não quere es- 
perar mais e diz que, se até ao Na 
arranjas os 600 reais de pi 
precisa pa hipote: 
me obriga a casar com Leoljii, que me 
pediu em casamento. 

"eu pai enlouqueceu ! — exclamou 
o moço com indignação. — Um homem 
de tantos anos, viúvo e com uma filha... 

Meu pai quere... Leoljú emprestou- 
lhe o dinheiro para o moinho e êle, com 

doença, nem os juros lhe tem pago. 
— E tu, Sonja? 
— Eu não posso casar contigo contra 

a vontade do pai, mas antes de casar com 
o velho avarento atiro-me ao açude... 

No sobrado do moínho, retumbou uma 
tosse rouca, soaram passos pesados. E 
Sonja fugiu para casa, fechando a porta, 
sigilosa... 

600 reais de prata!... 600 reais de 
prata o separavam da felicidade de cha 
mar sua a Sonja, a linda montanhesa, 
quiçá a mais bela de tôda a Boémia. 
Como havia de, em tão pouco tempo, 

amontoar 600 reais de prata um hu- 
milde imaginário, um simples entalha 
dor de madeiras ? 

Já na sua pobre casita de madeira, me- 

  

  

    

      

as      

    

  

   
           

  

    
    

  

  

     

  

     

   

              

contou tudo a sua mãi, lamentando-se 
Faltam só quinze dias para o Natal 

€ nem encomendas de trabalho tenho 
É para uma pes sperar ! 

A boa vêlhinha, com os olhos razos 
de água, alvitrou timidamente 

E se... tentasses fazer outras 
obras! Decerto Deus não se ofenderia... 

— Que dizes, mãi?... À minha arte 
deu-ma o Senhor Todo Poderoso para 

ns sagradas. 
desça ao aviltamento de copiar coisa 
profanas? De resto, sinto que a Prov 
dência me não abandonará, No sul da 
nossa terra há muitas igrejas cristãs e 
Deus há de querer que algum dos seus 
anjos indique aos prelados o nome de 
Krilay, o imaginário da floresta, Quem 
sabe se já está a caminho o mensageiro, 
portador de grandes encomendas ? 

A velhinha não quis desanimar o filho. 
Krilay dirigiu-se à oficina. Pousou 

a candeia de azeite e ia sentar-se ante 
mesa de trabalho quando no- 

tou que alguma coisa se movia num dos 
mais escuros cantos da estância. Ergueu 
a luz e topou com um menino que, sen- 
tado no chão, frente ao presépio mo- 
numental em que o imaginário empre 
gava sua arte, brincava com os animai- 
zinhos da sagrada cena. 

Quem será êste pequenito 
guntou a si próprio o artista. 

Conhecia todos os da aldeia menos 
aquele, que tinha os cabelos como uma 
corõa de luz em tôrno da carita de anj 

Estendia nesse momento a 
travêssa para o cordeirito que 
nhava na saia da Virgem Mai. 

jo mexas af, meu menino — dis: 
À Não vês que são os animaizi- 

nhos que acompanham o Menino Deus 

    
   

  

    

  

     

    

    

  

   
    

    
  a vasl 

    

     

  

  
  

    pre- 

  

   

  

  

  

   

   

        

   e cabeça de sol olhou o 
ginário com seus olhos claros e se- 

renos, respondendo : 

  

   

    

    

    

    

    

   
   

   
    

    

      

     

     
    

   
   

  

    

     

    

    

  

— O Menino Jesus não se zanga 
Com efeito, pareceu ao imaginário que 

era mais belo ainda o lindo sorriso que 
tanto trabalho lhe custara talhar à demi- 
nuta imágem. 

O menino ergueu-se. Estava descalço 
e quási nu. Docemente, pediu : 

Deixas-me levar o cordeirinho? O. 
Menino Jesus ainda fica com muitos bi- 

    

    

  

    

    

Krilay que responder e por 
prreu-lhe dizer : 

— Põe o cordeirinho onde 
menino, 
tro que mexa a cabeça ! 

— Devéras ? — preguntou o menino ao 
tempo que se ajoelhava para depôr o bo 
nequito no presepe. — E quando o farás? 

Amanhã mesmo, Vem c; anhã 
à tarde. Onde moras tu? 
— Aí fora... —disse o menino sem 

mais detalh 
E o imaginário de novo recordou que 

aldeia perdida. 
O imaginário Krilay deixou da m 

um Arcanjo e tomou um novo p 
madeira. Pensou, de si pa: 
Deus se não zangaria com êle por 

balho para dar a uma criança... Com 
tanto afan trabalhou, que antes do meio- 

já tinha pronta a obra mais perfeita 
que de suas mãos saíra. E; sempre pen- 
sando nos olhos negros de Sonja. Que 

salvar seu amor? 
dêle o 

de uns pés descalços. 
á tens o teu cordeirinho pronto— 
sem erguer a. 
, como não lhe responderam, vol- 

se e deu com os olhos numa ciganita 
esfarrapada que levava ao colo um pe- 
quenito quási do tamanho dela e que, 
ao ver o cordeirinho, que baloiçava a 
beça, começou num alarido de alegria 

tendendo para êle as mãositas suja: 
Quis Krilay expulsar os pequenitos 

que pediam esmola, mas o que ia ao colo 
entrou de chorar, e a cigana explicou: 

— Agora já não deixa de chorar eme 
quanto não tiver o brinquedo, e o meu 
pai vai dar-lhe açoites para que se cale! 

— Bater num anjo 
clamou Krilay, horrorizado. 

É, entregando-lhe o cubiçado animal: 
zinho, acrescentou meigamente 

— Toma, meu menino, Ao menos que 
desta vez te não batam 

Ao anoitecer estava pronto outro cor- 
deirinho meigo, mas quem veio à oficina 
não foi o menino da cabecita de sol, mas 
Yag, o pobre orfãozinho da aldeia, Com 
Os outros meninos, estendeu mãos cubi- 
çosas para o brinquedo. 

— Não te posso dar êsse cordeirito, 
Yag, porque já tem dono. Mas 
entristeças, que te faço outro... 

— Impossível, Krilay, porque vinha 
despedir-me. Amanhã o senhor abade le- va-me para o asilo dos órfãos. 

E os seus olhos húmidos não se afas- 
tavam do cordeirinho meigo. 

— Bom... pois leva-o, pequeno, 
E pensou fazer outro cordeirinho para. 

9 menino da cabecita doirada... 
No dia seguinte acabou o terceiro anho. 

€ pô-lo no beiral da sua janela, Mas não 
voltou o menino a buscá-lo, 

stava, meu 
r-te ou-        

  

   
    

    

  

  

     

  

o 

     

  

    

     

   

    

ssos miúdos 

  

     
    

    

     
  

       
  

   

    

      

    

   

    

     

  

  
   

 



  

   
s para o Natal 

a sentir o desespêro 

quando entrou na oficina um homem 
coberto de ricas peles, que disse, à en- 

    

  

    

  

Já, mestre, “Tive ocasião de 
ali uma das su     

colau, Santa Helena... | 
O forasteiro atalhou, impaciente : 

O que me interessa são os brin- 
quedos. 

E pegando no cordeirinho, exclamou : 
Compro brinquedos. Quanto quere 

por cada cento destas figurinhas 2... Posso 
he grande en- 

  

   

  

in- 
rompeu violenta- 

mente o moço ima- 
Sinto 

muito, meu senhor, 
mas eu entalho san- 
tos e não brinque- 
dos... À menos que 
o céu mo ordene, 
não!... Nem que de 
tal dependesse a 
minha ventura! 

+ 

      

Insensível ao 
frio, vagueou pelas 
ruas, até que, a 
uma esquina, topou 
com o velho abade 
da aldeia. 

— Onde vais, fi- 
lho, com aspecto de 
tão grande desvai- 
ro? — lhe pregun- 
tou o pastor de 
n 

          

— Nem sei, 
dre Estou 
cheio de angústia 

— Todos as t 
mo meu filho, 
Agora mesmo desci 
da montanha e j 
topei com um qua 
dro que parte a 
alma, Lisel, a pe- 
quenita, a filha do 
velho Leoliii, há já 
dias que tinha f 
bre, mas agora está 
que queima. Diz o 
prático que, se não 
dormir esta noite, 

   
        

    

    

    

não escapa da febre... Pobre velho. 
Ser o mais rico da comarca e não poder 
salvar a pequenita!... Ele mesmo me 

  

   contou que a noite na fa- 
zenda uma quadrilha de ciganos. Entrou 
em casa uma pequena com um menino 
ao colo « a doentinha viu um cordeiro 
que o ciganito levava na mão. 

— Dei-lho eu, feito por minhas mãos. 
— "Tu, meu filho?... Então foi Deus 

que te pôs no meu caminho... Ouve: 
Lisel quis o brinquedo e os ciganos não 
o quiseram dar nem vender a Leoljú. De 
tanto chorar agravou-se o estado da doen- 
tinha... Bem sei que não és amigo do 
pobre pai, mas se tens outro cordeirinho 
procederás como cristão se... 

  

    

  

  

  

   

          

Para a filha de Leoljú ? — Nunc: 
clamou o artista. 

caminho mas, 
r à sua oficin: 

o cordeirito. Dêle depen- 
vida duma criança ino- 

cuja mão Deus guiava para 
zir as imáger s de Seus eleitos, 

não havi 
Meteu o cordeirito e a isca nos bolsos 

do capotão, pegou na lanterna apagada 
ar, meteu a caminho da mon- 

dida no negrume, 

    

Seguiu 0 seu 
ber como, foi 

Ali estay 

sem s 

    

        
    

  

     

Voltava de « 
ter querido 

do seu inimigo 
itar o oiro que 

em 
êste 

  

   

      

lhe ofere 
rosto. 

E, de súbito, à beira do atalho, sur- 
giu-lhe, risonho, o menino da cabecita 
doirada, dizendo-lhe 

i-me o meu cordeirinho! 
aqui, a estas horas? — di 

Krilay, assombrado. — O teu cordeirito, 
como o não vieste buscar, dei-o a Lisel 

que dormisse esta noite sossegada. 
Mas eu faço-te outro... 

o É preciso, porque o que deste 
ao ciganito, o do orfãozinho e o de Lisel, 
todos foram para mim. 

— Não te compreendo! 
Com voz tão clara que dominou o mu- 

gido do vento, disse o bambino : 

fustigava-lhe o 
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   - Estás cego? 
E como abrisse os bracitos, viu Krilay 

que na neve estava a sombra de uma 
cruz. 

Caíra de joelhos cobrindo os olhos des- 

  

lumbrados. 
Vim a ti para te dizer que, talhando 

brinquedos, serves também a Deus, poi 
que, a Seus olhos, todo aquele que con- 
tribui para a felicidade das crianças pra- 
tica obra de misericórdia. 
Quando Krilay abriu os olhos, o me- 

nino feito de sol desaparecera, Aturdido, 
seguiu seu caminho, A tempestade er 
cada vez maior. 

Num barranco | 

    
    

  

   

    

  óximo divisou uns 
vultos. Cha PRATA 
-no umas vozes. 
em breve DADE 
ceu entre os cava- 
leiros ali refugia- 
dos o comprador de 
brinquedos. Anda- 
va perdido com ou- 
tros, à mercê dos 
lobos, e foi Krilay 
quem os guiou de 
novo à aldeia per- 
dida sob o manto 
da neve 

Quando se viu ao 
lume da hospeda- 
ria, o forasteiro deu 
uma bôlsa ao guis 
improvisado. 

É demais, se- 
nhor protestou 
Krilay. — Aqui es 
ão mais do que 600 

reais de prata! 
Valem 

nossas vidas—disse 
o negociante. E, fi- 
xando bem o seu 
salvador, acrescen- 
tou, contente 

1s agora vejo que 
te O artista en- 

talhador... 
-O próprio, se: 

nhor... é se quereis 
ainda fazer-me a 
ncomen 

pronto 
cutá-la. 

  

  

  

  

  

        

mais 
  

          

   

  

      

  

Logo que foi dia, 
contou Krilay tudo 

sua mãi, e depois 
de ver que a bôlsa 

continha mil reais de prata, correu à er- 
mida a dar graças a Deus, e depois diri- 
giu-se ao moínho. 

ja vinha ao seu encontro : 
y ! Como sou feliz! O pai con- 

sente em que nos casemos. Veio um moço 
da fazenda com carta de Leoljii, em que 
diz que, como te deve a vida da filha 
nos manda o recibo da hipoteca como 
prenda do casamento 

E linda foi aquela Noite de Natal no 
velho moínho. Ali se armou, sob um 
abeto florido de luzes, o presepe inteiro de 
Krilay. E em alegria todos comemora- 
ram a vinda ao mundo do Filho de Deus, 

(Adaptação duma tradição popular, 
por Amâncio Cabral). 
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OCLUNCÍSV'UA € 
(liscerpto do loro a pub 

do Trinca. Forteso, obra, p 
Comões, de Honriqu 

    

O será comigo quem me ass 
I empenhos de denegrir à fama do gran- 

de poeta, à conta de não confiar na 
i e sobretudo na pureza de 

amorosas. Culpa dêle 
é cla do sangue, * 

  

    
stên 
paixo 

Não! Se culpa existe, 
inerente à raça. Como genuino por- 
tuguês, Camões — êle próprio o 
confessa: 

        
    

Em várias jlamas variamente ardir 

    

A diferença entre êle e à imensa 
maioria dos seus patrícios é o 

énio, que lhe o do 
permitiu o desdobramento 

a personal 
ssimilação 

alheio. 

    

  

da st 
consegiiente 
do sentimento 

» se pode, p 
gii-lo nem de falso, 

  

    

    

  

nem de insensível. 
Nunca talvez se 
houvesse operado 

sentir 
transfor- 

  

no seu 
aquela 
mação a 
gutamente 

jiuma volta sua, da 

  

que ar- 
alude 

  

qual: cito os pri- 
meiros versos: 
Numa casada. fui 

[pôr 
Os olhos, de si se 

ihores, 
Cuidei que fóssem amores, 
Blês fizeram-se amor 

Por mais que barafustasse 
durante tôda a existência 
contra a fatalidade da sua 
compleição — essa luta 
parece-me visível em 
tôda a sua obra 

  

nunca dr Gi 
lhe: foi possível concre- naigpe, Pia 
tizar- aqueles diluídos 
plurais num forte e dominador singular.     

xal- 
se, por vezes, a ponto de igualar, se- 

» de exceder, a dos dois g 
dores da medieva, como a sua 
ambição entrevia na sonhada Musa dotes 
que a avantaja às famosas inspira- 
doras Poesia Tose Beatriz e 
Laura (Ode VI da ed. de 185 
amores houve arroubamentos que 
nhavam do Céu, penas que emparelha- 
riam com as do Inferno, minutos em que 
coube a Eternidade. O amor religioso e 
entusiasta, «tal como desde Petrarca, a 

E, no entanto, a sua sensibilidade    

  

ndes inicia-        

      

  

        
  

    

   
      

    

    

  

   

   

       

      

   

    

  

   
   

  

   
   
   

      

   

      

    
   

    

moda literária se comprouve em repre 
lo, ainda quando menos se sentia» 

(Sismondi), ninguém mais alto o imag 
nou, ninguém lhe soube dar mai 
e sentida expressão do que o nos 
máximo, 

Que importa, pois, que, perante o a 

de uma deusa ignota, le houvesse balan- 
do o turíbulo, éculos, 
ainda nos deliciam as emanações do 

incenso? Ao desventurado poeta, 
escudeiro obscuro e pobre, e ainda 
por cima deforme, negou-se, de- 

certo, durantea vida, a individ! 
ção corpórea dessa divindade 
por mais que seu desempare 
lhado olhar buscasse desen- 

      

   
    

    

  

vés do     

  

  

  

       

cantá-la entre as damas da 
côrte, únicas que pode- 
riam compreender-lhe os 
raptos platônico 
míngua dêsse alimen- 

  

  

to espiritual, não 
admira que se 

exacerbassem    
os apetites 

   sensuais, 
pontâncamen- 
xcitados pela 
de “encantos 
qualquer que 

nte e o ensejo 
em que éles se deparassem 
Lembra-me, a êste propósito, 
uma sentença de S. Basílio, 
cujo teor é, pouco mais ou 
menos, o seguinte : «O amor 

    

mulhe: 
fôsse o ambi 

      

    
espiritual e o amor carnal 

paredes meias. 
Essim sucede 

conto que uma pessoa entra 
em casa dum, quando jul, 
entrar em casa do outro». 
Não se me dava de apostar 
que o grande poeta foi su- 
jeito, durante a vida, a fre- 

moram 

  

sem 

  ga 
  

  

qiientes equívocos. Como 
o amor espiritual se negava 

a abrit-lhe a porta, não espanta que êle 
se acolhesse ao abrigo do vizinho, para 
não ficar exposto, em plena rua, às chu- 

  vas e soalheiras. 
Que desaires teve que arrostar, nessa 

amorosa caça a que o impeliu o temp 
ramento fogoso! Chamavam-lhe diabo e 
cara sem olhos; viravam-lhe desdenhosa- 
mente o rosto ; e não faltava quem menos 
prezasse a sua grandeza mental para lhe 
preferir os detentores da fidalguia cortes: 
quem o afrontasse com duras insolênc 
(V. Obras, . II, ed. 1852, págs. 428, 431, 
445 465, 476 e Odes IV-V), Verdade 

  

    

  

          

    

  

    

  

a, também, réu de 
conjunturas, 

seja que êle próprio é 
amorosos desforços, nas 
provavelmente is, em que não era q. 
desdenhado. Assim o confessa ingêntas 
mente (a darmos crédito ao seu lirismo) 
auto-biográfico) na Canção-1, onde dizé 

    

    

   
De vontades alheias que eu roubava, 
E que enganosamente recolhia 
Em meu fingido peito, me mantinha, 

de maneira lhes fingia, 
Que depois que a meu mando, as subjugavt, 

  

Com amor as matava, que eu não tinha, 
  

  
5 é nestas alternati 

de mágoas, de vinditas, de alegrias, que 
lecorreu a vida sentimental 

    

realmente 
de Camões. 

Não se imagine, porém, que o poeta 
prodigalizasse a e: s amavios do seu 
estro e 0 cingidouro dos seus braços: À 
beleza das formas e a harmonia das fei 
ções influfam-lhe certamente no ânimo O 
enlêvo estético, mas não eram suficien- 

       

    
    

tes para lhe cativar o coração, nem se 
quer, mesmo, para lhe estimular os des 
sejos. Para o enfeitiçar, necessitava a 
Formosura que a acompanhasse o mi 
terioso dote que a espiritualiz 

   
        

    
     

  

Aquele não 
Que inspira não sei como, 
Que invisivel saindo, a vista o vê, 
Mas para o comprecuder não acha tomo. 

ei quê, 

conforme êle próprio intenta definir na 
Ode VI. Aos olhos da sua imaginação 
não se deparava tal predicado, nem nã 
austera cicerone que guiou Dante pelos 
círculos do Paraíso, nem na exemplar 

que foi o perene enlêvo 
im explicitamente o de- 

  

    

    

    mãi de 
de Peti 

  

     
clara na sequência dos versos acima : 

  

E que tóda a Toscaniy Potsia, 
Que mais Febo restaura, 
Em Beatriz, nem Laura nunca     

    Esse incfável atributo é a G 
nem sempre anda forçosamente li 
Beleza 

al independente a julgou o povo mais 
esteta da Humanidade, que no seu risos 
nho antropomorfismo criou, para a pers 
sonalizar, nada menos de três deidades, 
virgens coroadas de rosas, que, com suas 
dansas, alegram Afrodite. Porque pelos 
sentimentos inspirados se justificaria a 
distinção das alegorias. Estática por na- 

a, a Formosura suscita o êxtase; 
cinemática por essência, a Graça gera o 

mento. Bem apar! andam 
muitas vezes as duas, Mostrengozinhos 
numerosos, por exemplo, chegados à pu- 
berdade, desenvolvem de improviso en 

aça, que 
ada à     

    

    

  

    

    

    

  

adas      



  

  

  Meo Maia eeri 

cantos inexprimíveis, que enviscam os 
homens, mas que esvaem râpida- 
mente, até ainda na tôrça da juventude. 
É o que os franceses chamam la beauté 
du diable-—graça da adolescência, efé- 
mera poeira dourada duma borboleta que 
não raro reverte à lagarta. 
Camões deveria embevecer-se, como 

todos os grandes artistas, perante a be- 
leza olímpica da Vénus de Milo. Talvez 
lhe faltasse a voz para as suas jaculató- 
rias magnffi se lhe fôsse dado entrar 
naquela majestosa galeria do Louvre, 
onde a mutilada sublime preside à assem- 
bleia das suas marmóreas irmãs. Mas 
icudir-lhe-ia aos olhos o riso, aos lábios 

o franzir dum beijo, às mãos a ânsia dum 
afago, se acaso se lhe deparasse uma 

sa figurinha de Tanagra, em tôda 
a graça da realista atitude 

Porque as suas predilecções neste capí 
tulo claramente se acham expressas nas 
seguintes redondilhas, com que perfumo 
esta árida página 

  

        

    

    

        

     
  

    

eurio       

  

     

       

  

Há uma questão de amor, 
Na quai ninguém 
Qual 

a Gras 
Julgo, à poder julgar nela, 

  

  valor: 

  

a de mai 

  

+ Se a Formosura. 

  

Se a afeição não me embaraça, 
Que muito mais vale à graça 
Que a Formosura sem ela. 

Se me dessem a escolher, 

  

(Mas não tenho tal ventura) 
A Graça quisera ter, 

  

tenha outro a Formosura 
  Ninguém pode aqui pôr glosa 

Que não fique com desgraça, 
Pode haver Graça formosa, 
Não Eormosura sem Graça. 

Aqui têm os leitores, 
bem a propósito, um fri- 
sante exemplo de graça 
literária nesta ligeira peça 
poética, despretenciosa- 
mente escrita por Camões. 
Comparem-na com a per 
feição escultural de certas 

  

     
  

  

    passagens dos Lusíadas, e 
terão a nítida impressão 
do que, no domínio das le- 
tras, diferenceia a graça 
da formosura. 

Isto sem entrar na aná- 
lise filosófica desta gentil 
bugiganga, onde à priori 

   

    

    

  

se depara uma flagrante 
contradição entre os dois 
últimos versos da pri- 
meira e o correspondente 
final da segunda estrofe. 

Está aqui bem patente, 
em todo o caso, a regra 
que intuitivamente seguiu 
o poeta na sua vida senti- 
mental. Já vimos como êle 
desdenhava Musa de amor 

platónico, em que se não discernisse a 
a graça. A mesma preocupação de gôsto 
se denuncia nas numerosas aventuras em 

que predomina o terceiro 
dos inimigos da alma, 
Repara-se no uso, um 
tudo-nada imoderado, 

que o grande poeta faz 
do substantivo graça e 
do qualificativo desse 
derivado. 

Eu não tenho extrema 
simpatia. pela aplicação 

a casos de 

  

  

   
  

       

    

   

          

      

Mas 
socorre-me um exemplo 

ado, Possuo um 
exemplar da D. Branca, 
de Garrett, que perten- 

ceu a Camilo e em cuja 
guarda o grande roman- 
cista deixou a seguinte 
nota: «O autor emprega 
neste poema o epíteto 
doce vinte v » E, 

com efeito, para demons- 
trar a ridade do 
anotador, acham-se no 

texto marcados, com 
cruzes a lápis, todos-os 
versos em que se encon- 
tra o corriqueiro adjee- 
tivo. 

      

sine 

  

  

  

Campes Leno «Os Lusíadas o Cessom Do Siro Óricto (da cd, 
da Emp. da Mist, de Portugal,   
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Ora eu, percorrendo muito perfunto- 
mente os sonetos, canções e redondi- 

s obras, mais de 

    

lhas, encont; só ne: 
trinta vezes a palavra graça. Não será, 

  

   
certo, tão estranha repetição que ma- 
este pobr 

    

   ciente, 

  

meu 
    ão daquele predicado nas 

do poeta. 
constante obses: 

preferências estética 
Não andarão abaixo desta conta as mu- 

lheres cuja interferência na vida de Ca- 
mões é denunciada, mais ou menos cla- 
ramente, na sua divina Lírica. Isso nos 

eber que não foi muito difícil     dá a pe 
topar entre as suas contemporâneas quem 
correspondesse às aludidas exigências. 

     

  

s contem- 
pladas com seus afectos, a constatação 
dêsse facto enche-nos de um certo orgu- 
lho patriótico. 

  

São estas últimas, rudes campónias ou 
simples burguesas, quem povôa as pági- 

moniosas das Redondilhas. A 
10 vate com duros remo- 

galanteios am- 
alambi- 

  

  
desc      

clas mimo: 
ques, descabeladas chufas 
bíguos, 'entremeando e 
cados que já trescalam rescendências an- 
tecipadas de Gôngora, quadrinhos cheios 
de frescura idílica, esparsas tocadas de 
entimento comunicativo que sem o mais 

acronismo fulgurariam a primor 
futura antologia romântica. 

  

  

eitos. 

  

      

leve ai 
numa 

    
    

“Henrique Lopes de Mendoncçi 

 



ILUSTRAÇÃO 

Inauguração dos Altos Estudos, na Academia 

  O 6.º ANIVERSÁRIO cu 

DA “ILUSTRAÇÃO” ca 
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Moniz, 
Amzala 

  

ste nte 
rita 

Eugénio, 
ama 
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TALHA CABO: MATE 
o ms, 

armada do 
Conde do Rio, 
mandada por 
D. João V em 
socorro de V 
nesa ameaçada 
pelos turcos, 
entrou no pôrto 
de Corfu, na 

tarde de 10 de Junho de 1717, qua- 
renta e três dias depois de ter saído 
a barra do Tejo. Era uma forte 
esquadra de sete naus, dois brulotes, 
tuna calandra ou charrua armada em 
hospital e uma tartana ponteaguda, 
de forte esporão e velame latino, cujo 
perfil adunco recordava o de certos 
chebecks. A mais bela das naus, 
Nossa Senhora da Conceição, servia 
de capitânia : a pôpa erguia-se, tra- 
balhada de opulenta talha doirada, e 
no traquete flutuava a bandei: 
donda, sinal de que vinha a bordo o 
almirante da armada de Portugal, 
Lopo Furtado de Mendonça, conde 
do Rio Grande, comendador-mór de 
Loulé, capitão das guardas reais, e: 
pécie de varão de Plutarco, com a 
elegância orgulhosa de Alcibíades e 
a cabeleira frisada de Saint Simon. 
A mais possante e a melhor art 
lhada, Nossa Senhora do Pilar, era 
a nau almirante: fôra construída na 

com liame e tavoado de fortes 
do Bra troavam no seu 

bôjo oitenta canhões de bronze, e o 
mastro de mezena ostentava a insí- 
enia do capitão-mór, D. Manuel 
Carlos de Távora, conde de S. Vi- 
cente, segundo comandante da 
mada, bravo e galante homem cujos 
tacões pisavam, com a mesma distin- 
cão, a tolda dos navios e os tapetes 
do paço. A missão de fiscal fôra con- 

a à nau Senhora da Assunção, 
que se distinguia pela sua bandeira 
farpada ; serviam de naus-guar 
Senhora das Necessidades, coman- 

dada pelo avô de Bocage, a Raínha 
Anjos, nau do infante D. Fran- 

o, à S, Lourenço e a Santa Rosa. 
Quando à armada portuguesa, dis 

parando a sua artelharia, entrou no       

  

  

    
   

  

   

     
     

    

  

      

  

  
    

   
        

  

   

    

    

   

        

    

  

      
      

   

  

   dos 

  

    

  

4 

    

pôrto da bela ilha venesiana coroa 
de muralhas e de ciprestes, já se en- 
contravam fundeadas nas águas de 
Corfu as galés pontifícias de Gia- 
como Ferreti, com as 
S. Pedro no velame triangular, doi- 

ndo de sol; as do grão-duque da 
“Toscana; cinco galés de Malta, 
comandadas por Monsieur de Tré- 
noux, com as velas xadre; 
branco e azul, como um enxequetado 
heráldico, a que se juntara a nau 
Fortuna Guerreira; as vinte e duas 

ulés e galeaças da armada subtil de 
Venesa, floridas do estandarte do 
Leão, sob o comando de Andréa Pi- 
zami, aventureiro do mar, cuja fisio- 
nomia glabra e irônica lembrava a do 
Inquisidor vermelho do tecto de Ve: 
roneso. No meio de tôda aquela gale 
ragem miuda, que coalhava, eriçad 
de remos e armada de tendaletes de 
púrpura, a bafa coruscante de sol, as 
opulentas, as formidáveis naus de 
D. João V davam a impressão de sete 
leões caminhando entre um cortejo 
de tartarugas. As fortalezas salva- 
ram ; troou a peça de prôa na arrom- 
bada de tôdas as galés, irmãs daque 
las que “Tintoretto pintou; fize- 
ram-se descargas de mosquetaria 

ôda a marinhagem, tôda solda- 
+ malteses, venesianos, roma- 
florentinos, empoleirados nos 

nas enxárcias, nos tendais, 
fanários s perteguetas, saii- 

dou, num brado, num clamor de 
admiração, o nome de Portugal. Cal- 
camares, borrelhos cinzentos, gaivo- 
tões bravos, revoaram, gritando, sô- 
bre a baía em festa, De pé, no castelo 
de prôa da nau capitânia, apoiado ao 
bastão, magnífico no seu redingote 
de terciopelo rôxo, o tricórnio de 
baixo do braço, os anéis da cabeleira 
ao vento, o conde do Rio Grande sor- 
ria, preguntando, desvanecido, ao 

apelão-mór : 
Quem nomeará Sua Santidade 

para almirante geral da armada ca- 

    

chaves de 

    

  

    

idas de 

  

    
      

    

  

      

      

    

    

  

     

    

  

    

      
nos, 
mastros, 

  

  nos       

    

  

   

   

  

  

     

   
    

  

E o frade; o hábito branco ondu- 
lando à aragem, a cruz de trino    
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aberta no peito, respondia curvado, 
na mesma vénia lisonjeira com que 
teria assistido à gem do rei 
entre os Gobelinos do paço : 

Quem há de senão Vossa 
Excelência ilustríssima ? 

    

ser,   

Esperou-se seis dias, no pôrto de 
Corfu, que chegassem as naus de 
Malta. Só entraram no dia 17, pela 

nha. Eram duas — Santa Cata- 
rina, com o sinal de almirante no 
traquete, e S. Raimundo 
velhos franceses, mal artelhados, se- 

idos de uma balandra pojada de 
munições. Comandava-os o bailio De 
Bellefontaine, tenente-general da ar- 
mada do rei de França, comandante 

praça de Toulon, homem baixo, 
irritante, antoritário, nervoso, com a 
fita azul do Espírito Santo sôbre o 
brocado de oiro da véstia e 

de herói de Corneille, que cont 
vam com a feminilidade 
mãos, che anéis de mulher. 
Logo começou a dizer-se que o Papa 
Clemente XT entregara a De Belle- 
fontaine o comando em chefe da es. 
quadra aliada que devia cooperar no 
Mediterrâneo com a a armada 
de Venesa. Convidado para o pri 
meiro conselho de guerra, a bordo da 
única nau venesiana em Corfu—a 
Fortuna Guerreira o almira 
português, justamente susceptibi 
zado, escusou-se a comparecer, e 
mandou, pelo capitão de mar e 
guerra Bartolomeu Freire, o seu pa- 
tecer escrito. No dia seguinte, De 
Bellefontaine anunciou a sua visita 

à nau capitânia de Portugal, O conde 
do Rio Grande vestiu-se de gala, pôs 
a sua melhor cabeleira de Franç 
mandou cobrir a tolda de tapeçarias, 
servir conservas de rosas, e, quando 
o bailio de Malta chegou, recebeu-o 

com o seu melhor sorriso e com uma 

  

  

cascos 

    

    

  

  

     

    uns ares 

  

    
das suas 

   s de   

    

  

gross   
      

  nte 

        

  

     

    

    

salva atroadora de quinhentos ca- 
nhões tôda a artelharia portu- 
guesa. O ar estremeceu ; as gaivo- 

tás, que andavam ao peixe, levanta-      
rani-se espantadas ; uma fuimarada 

  

25
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espessa envolveu as naus ; e De Bel- 
lefontaine, avançando, de chapéu na 
mão, para o conde almirante, pre- 
guntou-lhe, num desdenhoso ges 

Crest donc toute Vartiller 
votre roi, Excellence? 

- Não a trouxemos tôda, porque 
contávamos com a de vossa Tlustrís- 
sima !-— respondeu, com pron 
nia, o conde do Rio Grande, 
tando a meia dúzia de peças de f 
das naus velhas de Malta, 

Sem perda de um momento, De 
Bellefont: ibei 
casaca de sêda 

fec 
digna do Mascarillo de Moliêre, en- 
tregou-o ao almirante portuguê 
Era a cópia de um 
breve de Clemen- 
te XI, concedendo 
ao bailio de Malta 

o comando su- 

premo da armada 
auxiliar, e fulmi- 

    

     

      

    

   

                    

    

nando a excomu- 
nhão da Santa Sé 

ôbre 
quem quere que 
fôsse, almirante 
ou príncipe, que 

asse a obe- 
devida. 

O conde do Rio 
Grande empalide- 
ceu, dobrou o pa- 
pel num gesto de 
aparente calma, 
guardou-o, e de- 
pois de estranhar, 
com a polidez de 
um diplomata, que 
Sua Santidade 
agradecesse na- 
quele tom comi- 
natório o socorro que suplicar 
de Portugal, declarou que 
como bom católico, as determinações 
do Pontffi s que em caso algum 
mandari 1 insígnia de almi- 
rante que tremulava no mastro de 
prôa da sua nau. 

-Comme il vous plaira! 
pondeu De Bellefontaine, sêcamen- 
te, cortejando e retirando-se. 

Pouco tempo depois, sob o coman- 
do, mais nominal do que efectivo, do 
almirante francês, a armada inteira 

sete naus portuguesas, uma da Se- 
nhoria de Venesa, duas de Mal s 
charruas, e vinte e oito galés e 
ças maltesas, venesianas, pontifíc 
e florentinas — levantava ferro e saía 
do pôrto de Corfu, com rumo sul, em 

          

     

  

  

     
    

  

    

    

  

    

  

  

  

  

    

  

  

demanda da grossa esquadra vene- 
siana que operava no arquipélago. 

Quando a armada zarpou, no seu 
camarim doirado da nau Conceição 
o conde do Rio Grande conservava 
ainda, amarrotado nas mi 
insolente do Papa. 

     

   

  

No dia de Junho, De Bellefon- 
taifle, tocando no porto de Zante, 
soube que a armada grossa de V. 
nesa combatera já com os turcos 
mas que o recontro não fôra decisivo, 
porque o vento tinha separado 
quadras. Com efeito, nav 
para sudoeste, ao longo das cos 
Moréa, encontraram na ense 

  

    
    

      

     
    

   

  

   

    

  

a venesiana, meio 
1, vinte e cinco naus gros 

sas, tartanas e ur sem mastaréus 
umas, outras sem vergas, tôdas com 
as escotas quebradas c o costado es 
buracado de balas, —e, no meio de: 
las, a nau capitânia Madona del Ar- 
senale, galeão antigo, de pôpa em 
painel de talha doirada, obra de arte 
digna da Venesa de Tintoretto, de 
Tiepolo e de Veroneso, rôta de en- 
xárcias, com o gurupés estalado, o 
velame em farrapos, mas florida das 
flâmulas heráldicas da nobreza vene- 
siana do século xvim—a faixa de 
prata dos Morosini, o ramo de rosas 
dos Mocenigo, a escada de oiro dos 
Lorédan—no meio das quais flu- 
tuava, no mastaréu do joanete de 

  

   

    

    

  

  

  

    

    

  

      

    

  prôa, sôbre o sinal do almirante, 
uma bandeira negra. O general da 
armada, o bravo Luigi Flangini, 

rdeiro da glória dos Foscari, dos 
Morosini, dos Zeno, dos heróis e dos 

rtires do esplendor naval da Ve- 
Sereníssima, morrera no côm- 
cantando o Miserere. Sub 

tuira-o o negro Marco António 

Diedo. Tôdas as naus e galés auxi- 
liares salvaram, saúidando a armada 
venesiana. Reiinido o conselho de 
guerra na nau Madona del Arsenale, 
decidiu-se que as duas esquadras, a 
de Marco António e a de Bellefon- 
taine, fôssem, juntas, ao encontro 

das fôrça i fundeadas 
em Nápoles de Malvasia, e lhes 

dessem batalha. 
Depois da armada 
gloriosa de Lepan- 
to, que o cardeal 
Granvilae D. Gar- 
cia de “Toledo or- 
ganizaram e que o 
pincel de Ticiano 
imortalizou, 1 
nhuma outra tão 
poderosa se ergue- 
ra ainda contra 0 
poder turco, de 
novo senhor do 
império do m 

Levantadas as 
amarras, a grande 

quadra católica 
deixou a enseada 
de Sapiencia, e, 
navegando para 
oeste, entrou no 
golfo de Coronte, 
onde a sombra 
rôxa dos loureiros, 
distantes parecia 
coroada pela crista 

vgeto. Na manhã de 5 
de Julho, uma corveta maltesa, man- 
dada em exploração, avistou, no cabo 
Matapan, rompendo a bruma azu- 
lada e longínqua, cosidas com a 
terra par: nos o bar- 
lavento, as primeiras de Cons- 
tantinopla e as primeiras galeras da 
Alexandria e de Tunis. Em vez de 
ir ao encontro do inimigo, Marco 
António Diedo, espécie de Hércules 
negro, obstinado e taciturno, pouco, 
disposto agora a bater-se, fêz-se, 
com as naus venesi; , na volta do 
mar, de gáveas ferradas ; De Belle- 
fontaine, que gritava, de óculo em 

    

    

      

        
   

     

    

    

  

  

              

    
    

      

  

    

    

      

    

punho — «oh, les pleutres, les 
cochons de Venise !» — seguiu-o, en- 
tretanto, dando livre passagem à ar-



ILUSTRAÇÃO 

  

mada turca ; só os portugueses, obri- 

gados a uma obediên 
pela cominação do Papa, mordiam as 
mãos, de raiva e de vergonha, As 
duas armadas inim 

sem combater. Enquanto, ganho o 
barlavento, as vinte e duas naus oto- 
manas e as trinta gadirghas bisan- 
tinas de oftalmos enormes aproavam 
ao pôrto de Coronte, para fazer água 

e lenha, a no nde armada, de- 
pois de andar alguns dias aos bordos 

a, entre o cabo de Matapan e 
1 de 

frontosa    

  

     am-se, 

   

  

    à g 

e à cal 
os rochedos côr de rosa da il 

Cythera, veio, no dia 15 de Julho, 
dar fundo na enseada de 

noroeste do cabo de Santo Ângelo. 
A península escalvada e rochosa de 
Maina, prolongada pelo promontó- 
rio hirsuto de Matapan, separava 
agora as duas armadas, cujo cho- 
que estava iminente. Num novo con- 
selho ' de almirantes, lizado a 

bordo da capitânia de Malta, quando 
o conde do Rio Grande exigia, para 

salvaguarda da sua honra de 

    

Passavia, a 

  

  

   

    

por- 

tuguês e de marinheiro, que a ar- 
mada católica, embora a desfavor do 
vento, tomasse a ofensiva contra 
os turcos, De Bellefontaine cha- 
mou-o à puridade, a um canto da 
câmara, e disse-lhe, enfiado, gague- 
jando : 

Mais, 
itiens 

    

regardez, ces cochons 
vont se meltre en 

  

de 

Juite ! 
Nêsse caso 

irei eu ata 
1s portuguesas ! 

gneur, 

objectou o conde 
r os turcos, sózinho,    

com as 
Oh, ça, monse 

ie defends ! 

O conde do Rio Grande teve von- 

tade de atirar o breve do Papa, que 
ainda lhe pojava na algibeira do re- 

dingote, à face do bailio de Malta. 

Mas, empenhado em evitar um con- 
flito na presença do inimigo, domi- 
nou-se, sorriu, cortejou, afastou a 

tapeçaria de Arrás que 
porta, e retirou-se com os seus ofi- 

    

je vous 

     velava a 

  

    -jais, num escaler à vela, para bordo 
da capitânia de Portugal. 

onha dos almirantes cris- 

tãos, foram as naus turcas que toma- 
ram a ofensiva, surgindo em frente 
de nós, na manhã luminosa de 18 de 
Julho, com os seus cingiienta e oito 
navios empavezados e embandeirados 

Para ver 

  

de sandjaks verdes. Logo a nossa ar- 
mada grossa, tomada de surprêsa, 
formou em ordem de batalha à bôca 
da enseada de Passavia, entre o Cabo 
de Santo Ângelo e o Cabo Grosso : 
as naus venesianas, com a Madona 
del Arsenale, ocupavam a direita da 
linha ; as naus de Malta — Santa Ca- 
tarina e S. Raimundo — o centro 
naus portuguesas, com a venesiana 
Fortuna Guerreira, que nunca nos 

orfu, a esque 
lés, para não serem quei- 

  

  

as 

    

abandonara desde 

  

da;as 

madas pelos brulotes inimigos, € 
», de remos na água, 

da grossa e a terra. 

    

   maram posi 
entre a arm
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1; entretanto, 
otomana tinha o barla- 

és de Argel 
m as nossas, 

ar-se entre a di- 

    
a esquadr 
vento. Vendo que      

  

    

  

nossa 1i- 
rochedos 

     capitânia de Ve 
  

    

   

nesa, a pretexto 
lhes cortar o 

caminho, voltou 
sôbre a terra ; tô- 

das as naus vene- 

sianas baram 

com ela, fugindo 

  

cobardemente ; e, 

quando as sulta- 
nas de Constanti- 
nopla romperam 
fi , SÓ encontra- 

frente 
portu- 

  

      

   

   

nhões 
dos turcos com o 

  

envol- 

armadas, As 
adas de centena 

   

      

veu 
chof 

    

com 
tros estalados ; na nau Pilar, 
batida dos turcos, tr: 
gramotas € 

     j 
entre aque 

de fogo, o pró- 
nt 

     

  

     
   

prio oceano pare 
cer, inchar em v em 

chões. No meio do combate, as 
naus de Malta, cascos velhos, 

arribaram, destroç: a reboque 
das galés de And 
naus port 

se, cres- 

      

       

    

resas fi 
imponentes na linha de bat: 
afrontando o embate da formidável 

naval otomana, em 
troava uma melhores 

elharias do mundo. Ciumento da 
ia que espe- 

g a armada 
de D. João V 
De Bellefontaine 
mandou, debai- 

xo de fogo, a 

bordo da nau 

Conceição, o 

comandante 

   
cujos 

  

das 

        

     

   

  

as naus 
mais um 

com ordem expressi 
de Portugal nã 
tiro e se 
O conde do Rio G 

olhou o oficial frs 

     
      

    

ferido, 

» mediu-o de 

  

   

    

numa expre de 
olímpico desdém, e disse-lhe, enxu- 
gando o sangue que lhe brotava da 
fronte 

Fique, para ver como eu cum- 

      

pro as ordens: do almirante do 
Papa ! 

Dez sultanas de Constantinopla 
batiam agora a nau Pilar, r 

          

de mastros, navegando para ela, 
na intenção de a “abordarem. O 
conde “do Rio Grande, que lhe 
estava pela pôpa, den sinal de 
manobra; mas, em vez de arri- 
bar, como ordenara De Bellefon- 
taine, avançou com a sua nau, 
meteu à orça entre a Pilar e os 

protegendo 
tado da ca- 
num 

turcos, e, 

com o cos 
pitânia, 

  

   

cavalheiresco, a 
ameaçada, mandou 
uma descarga cerr 
telharia de estibordo. Trénous 
braços cruzados, com uma fri 

glacial, lembrou 
-lhe que estava 

nau portuguesa 
para 

           

    

a 
      

   

infringindo, con- 
tra as leis da 

  

guerra, as or 
dens do seu almi- 
rante 
aos T 

De joelhos 
do conde 

frade 

  

do Rio, o 

capelão-mór, 
do, em lágrimas, 
suplicava-lhe que 
não chamasse 

sôbre a sua ca- 

as iras 
Sé apostó- 

      

    

   é a 
Tré- 

que um 
breve do Papa o 
fulmina de ex- 
comunhão ! 

Então, de súbi- 
to, viu-se o almi- 
rante portuguê, 

amarfanhar nas 
mãos um Pp “lo na bôca 
dúma das peças de bronze da nau, 
mandar levantar no mastro do tra- 
quete o sinal de fogo, e, voltando-se 
para Prénous, e , grandioso, 
orgulhoso, ensangitentado, magní- 
fico 

noux — 

   
   

  

      pel, me! 

    

      

  

  

Vá dizer ao bailio De Bellefon- 
taine que mandei o breve do Papa 

turcos, pela bôca dos meus ca-| 
nhões ! 

Como uma trovoada, tôd: arte- 

da nau ribombou. Redobrou o. 
ragor do combate. Uma hora depois, 

a artelharia turca ; as sul- 
Constantinopla, destroça- 

endo à prôa à ilha de O 

   

      

    

   

   

      

    
   
   

   ,al 
rada dissipou 
cobre, o sol, atravé             

zonte 

Os portugu 
ses tinham ven- 
cido, sôzinhos 
ba do E 
de Matapan. 

  

     

  

Júlio Dantas 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

id garê 
Festas de Caridade 
No Rovai, Crxt 

    
realiza-se 

19 do corrente, no Royal 
entilmente cedido 
uma interessante 

   
  

pela 
«Matinée cinematográfic 

da de 
Nexo, cujo produto se desti 

    «chá 

  

favor da benemérita 
«Lar Universitário Fen 

   
    

   
euvir em um magnífico reportório 
de músicas modernas, 

Os pedidos de bilhetes para esta 
festa de caridade devem ser feitos 
pelo telefone Norte 1299, 

  

Cria Do Pix DO Axo 
No vasto «halls da Sociedade 

Nacional de Belas Artes realiza-se 

ma noite de 31 de Dezembro para 
1 de Janeiro, pela primeira. vez 
entre nós, a «ceia das Belas Artes 

  

e da Imprensa», cujo produto se 
destina a favor da 
Belas Artes e da € 
dência dos Profissionais de 
prensa, estando a comissão organizadora, da 
qual fazem parte distintos artistas « jorna 
listas, preparando noite uma inte- 
tessante série de a 
tivos, que decerto ir 
marcar pela origi 

vciedade de 
xa de Previ- 

Im- 

    

  

dade e aos quais estará 
reservado um grandioso   êxito, 

Casamentos 
Em Sintra realizou 

se, sendo celebrante o 
prior reverendo Amaro 

eira de Azevedo, 
     

  

   

aa paroquial de S. Mar 
tinho, que no fim da 

i bri 

  

sr? D. Helena de 
Lima Mayer, gentil 
filha da sr.” D. Oc 
Fuschini de Lima 
Mayer e do sr. Frede 

Lima Mayer, 
com O sr. Francisco 
Corrêa Henriques ( 
saly, filho dos srs, com 
dles de Seisa 

E 

    

     

      

       
Condes 

taxo e D. Ana de Lin 
Mayer de Carvalho, 
fespeetivamente tia c 4 
irmã da noiva, « padri 
ahos os srs. Pedro M. 
tÍcio Corrêa Henriques (Seisal) e Rodrigo de 
Castro Pereira, respectivamente irmão e pri 
mo do noivo. 

  

  
  

  

  

Terminado o acto religioso, foi servido, na 

   

  
RM MADE 

  

Tobin Paiva de Andrade, com o distinto mé 
dico dermatologista sr, dr. João ;Alberto de 
Morais Cardoso, filho da sr.* D, Maria Ade 
laide de Morais Cardoso e do sr. Manuel 
Pedro Cardoso, já falecido, tendo servido de 

madrinhas a mãi da noiva e a 
cunhada do noivo, sr D. Maria 
José de Carvalho e Melo de Morais 

le padrinhos o pai da 
noiva e o irmão do noivo, o dis- 
tinto advogado sr. dr. Manuel Pe 
dro de Morais Cardoso. O acto foi 

lo pelo prior de Santa Ma 
amigo íntimo 

elegante residência da quinta da tia da noiva, 
sr.à Condessa do Cartaxo, um finíssimo lan- 

  

       che, seguindo os noivos depois para Man. 
gualde, para casa dos tios maternos do noivo, 
srs, Condes de Mangualde, onde foram passar 

Cardoso, «   

   

  

celebr 
ria de Belém, 
família do noivo, Monsenhor € 

Nogueira, que fim 
missa fz uma brilhante alocu 
Finda a cerimónia. religi 
rante a qual foram executados no 

ão. vários trechos 

    

        

     
neia dos pais na noiva, à 1 

astilho, mm finíssimo lanche, 
depois. para 

À lua 

  

   

   

  

» 08 noivos 
  

onde foram passar 

foi oferecido um 
ide mimero de valiosas e arts 

ticas pre 
Pelo sr. dr. Joaquim Pereira, 

pedida em casamento para seu 
Henrique Pereir 

  

das.   

  
        

sobrinho, sr. dr       

    

           

MEAIADA NO PAROQUIAL DES, MARTINIIO lho de re DE DR de 
tos Pereira e do sr. Sebastião Pe- 

a lua de mel, Aos noivos foi oferecido um  reira, a se” D. Maria Augusta Vieira dá grande número de artísticas e valiosas prenda: Rocha e Sá, interessante filha da sr.” D. Ma Com grande brilhantismo, realizou-se, ria dos Prazeres Vieira da Rocha e Sá e do 
sr. Augusto de Abreu 
Rocha e Sá. 

À cerimónia realizar 
-se-á por todo o próxi 

    

   

  

mo ano. 
Realizou-se na pa- 

roquial-das Mercês com 
muita intimidade, de- 
vido ao luto recente de 
uma pessoa de famí- 
lia, o casamento da 
sr* D. Maria da Sole- 
dade - Sequeira Sincl 
Cordes com o sr. ] 
José. Frederico 
lomeu Júnior, tendo 
servido “de madrinhas 
as srt D. Maria da 
Soledade Manzoni Ma- 
cieira e D. Helena Ma 
ria Lopes Novo Barto: 
lomen, e de padrinhos 

   

  

os srs, dr de 
Sande Se 
queira e João José Fre 
derico Bartolomeu. Sua 
Santidade dignou-se 
enviar aos noivos a sua 

Finda 
mónia religiosa foi ser 
vido, na residência da 
família da noiva, um 
finíssimo lanche 

benção. a ceri- 

    AV DANÇA DE ANDRADE E 
MÍDIA DA GRE DES, Ma   

  

  

   

paroquial de S. Mamede, o casamento da Aos noivos foram oferecidas inúmeras 
sr* D. Maria Matilde Burnay 1 prendas 
drade, interessante filha da sr? 
Murnay: Paiva de Andrade e do sr D. Nuno



  

  

= v, é 6s meus companheiros, entrá 
mos nas trincheiras de Hyde Park 

1 madruga        por uma frigidíssim a 
de Dezembro, em profundo silêncio, 

entra num: 

  

como quem À câmara ar- 
dente 

À neve cafra durante dias consecuti 
vos de modo que, parapeitos, sacos de 

  terra, esquéletos de casas desmanteladas 
cruzes dos cemitéri   de campanh   

  

nchas brancas, 

  

cobriam-se de 

  

verdadeira «patine» de desolação naquele 
revolvido: campo de batalha 

borrões de tinta, as cra- Como grande 
teras abertas no terreno pela explosão 

  das granadas, manchavam de 

lar 
  negro « 

  

o lençol de neve que cobria o 

  

espaço entre as trincheiras. Aqui as sen 
tinclas embrulhadas nos seus pelicos 
alentejanos, ou em lençóis impermeá 

  

veis, vigiavam as encruzilhadas, afron- 
flan tando a rudeza daquele inverno 

drino e à pouco e pouco, em postos « 
plataformas, uma por uma, foram ren- 

  

pelos soldados da minha ba- didas 

taria 
Estava, pe 

  

s, escrito que iríamos pas- 

  

sar o Natal perto do inimigo, talvez 
numa consoada macabra em honra do 

Nazareno, o divino Pregador da solida:-     
riedade humana, e, ajoujados ao pêso de 
tremendas res] lidades, mais uma 

  

vez d 
do 

ixamos 

  

  espinhos 
    rame farpado, os requintes da nossa 

sensibilidade. Framos todos assim nc 
  tempo da guerra. Creio bem que outi 

serão sempre assim mesmo em tempo de 

À sede do meu comando era uma esp   

iverna aproveitada nas 1 

  

de uma c 

  

que ficava à beira 

  

   

  

Picantin, « como naquele amontoade 
destroços ela surgia numa composição         

bizarra, os ingleses puseram-lhe, à en- 
trada, uma grande taboleta de hospe- 
daria com esta inscrição: «The Jock 

1 » 

  

Os soldados, êsses estavam distribuí- 

dos por uns buracos infectos talhados 

aqui e acolá na espessura dos parapei- 
»s € enchouriçados nas mantas e nas 

     linhagens dos »s de terra, 

  

defendiam do frio que, para êles era um 
inimigo muito mais terrível do que o   

ilemão. 

Como êsses milhares de lanzudos se 

encontraram em França, de armas na 

  

  mão g 
sabilidade, 

tarnecendo um sector de 

  

respon- 
nem eu sei, nem mesmo vale 

a pena esmiuç 

  

r 
veis se teem dito 

  

Quantas coisas miser 
sombra de uma insuportável literatura 

de guerra, só pela vaidade de agitar per- 
sonalidades inferno da naquele   que, 
Flandres, nada eram ao pé do incomen- 
surável sofrimento dos pobres cavadores 

  

arrancados à simplicidade do seu torrão 

    
   

  

natal ! 
Só os que ali sofreram a neurastenia 

das trincheiras : a neura dos portugue- 
ses ou o caffard dos franceses, soube 
ram avaliar como essa doença, tendo 
produzido fundos estragos em espíri- 
tos fortes, pôde envenenar a alma do 
pobre soldadinho que, desligado dos 

  

seis milhões de egoistas, seus compa- 
triotas, se deixou esmorecer, perdida a 

  

esperança de um repouso prometido, 
ou no almejado regresso ao lar dis- 
tante 

No entanto, nas patrulhas ou nos 
vaids, quando se apanhava para lá do 

  

arame farpado, batia-se contra tudo c 
contra todos, numa fúria de toiro à sôlta, 
na ânsia de ter 

  

nar, por qualquer for- 

  

  

  

seu doloroso martírio de ma heroica, o 
esquecido 

Hoje, no conchêgo desta doce consoada 
familiar, é difícil esquecer aquela noite 
de Natal da Grande Guerra, passada ao 
relento, a dôze graus abaixo de zero, 
agachado atraz dos parapeitos, cont a 
alma saiidosa de Portugal, e, embora me 
cerquem os rostos felizes dêstes que me! 
têm sido constantes nas horas amargas 

da minha vida, não é sem um grande 
lafrio que relembro aquelas horas trá 
cas em que desapareceram muitos dos 

meus melhores ami 

  

Nesse ano, em 1917, incessantes tem- 
pestades de neve tinham envolvido tôdas 
aquelas planuras da ribeira de La Lys 
de modo que campos, vilas e cidades, 
quási tudo reduzido a montões de tejolos, 
achava-se coberto por espessas crostas de 

  

algodão em rania, numa curiosa ce 
grafia de calendário. 

Lembro-me até de que havia luar é 
que a paisagem cra envolvida por um 
céu azul-verde-negro, com uma lua de 
oiro velho, muito redonda, recortando-se 

  

por det 

  

a de uma floresta a que cham 
vam o Bois de Bie 

tinham 

  

Três invernos decorrido nas 
quele mortífero sector de Neuve Chapelle 
sem que ninguém tivesse dado pelo dia 
de Natal, tão feroz era a sanha com que 
todos se tiravam para 

  

luta, despr 
zando as festas tradicionais, as únicas 

que, embora por momentos, poderiam 
uspender aquele delírio de destruição. 
Porém naquele ano fôra outra coisa 

Mais pela imaginação dos combatentes 

 



do que pela pausa atribuída ao cansaço, 
ou talvez porque umas névoas de desâni- 

    r na consciência dos 

lut 
mo andavam a pair 
que tinham desencadeade o certo    

pécie de armistício reinava   é que uma e 
de cá e de lá do arame farpado e todos res- 

  

m umas lufadas de ar puro em que 

  

nas ilusões dos que ali estavam 

  

orrentados ao duro ofício de matar. 

Havi: 

io disparava um tiro, nem o brilho ful- 

    

mais de duas semanas que se 

  

nte dos very-lights ris 

  

ava o negru-   gu 
me dessas noites sem fim, 

  

Dir-se-ia que, os homens em guerra, 
tinham cessado o fogo na véspera do Na- 
tal, em louvor do Menino Jesus, talvez 
na risonha esperança de que Ele pusesse, 

  

à meia noite, nos butes enlameados dos. 
soldados, a suspirada etremmes da paz 

  

universal. 
Assim, a despeito da rigorosa inver- 

nia, do mau passadio e (o que era pior) 
das irreprimíveis saiidades da nossa 
terra, todos se dispunham a consoar 
naquela trangiiilidade combinada, cada 
um procurando na sua imaginação ou na 
sua satidade, aquilo que lhe faltava na 
dura realidade de um buraco cavado a 
dois metros de fundo e de súcia com 
enormes ratazanas 
Camo se estava em paz, tinham-se to- 

dos esquecido dos instrumentos de matar. 

Assim, as espingardas jaziam no fundo 
lhade 

sem o conchêgo 
das trincheiras e as me    

  

que- 
davam-se abandonada 

    

dos braços dos serventes, apontadas para 
um alvo de circunstância, apenas por 
descargo de consciência. 

  

As sentinelas, afrouxando a vigilân-     
cia, fumavam o seu cigarro sentadas nas 

  

banquetas e à noite, de um e de outro 

  

lado, as patrulhas que andavam a vare- 
jar a terra de ninguém, faziam-no, sem 

  

as antigas precauções, travando-se até, 
entre portugueses e alemães, diálogos 

  amistosos de escuta para escuta, naquela 

linguagem do «pas compris», espécie de 
algaraviada com que se entendiam, ami- 
gos e inimigos, nesses negregados tem- 
pos da Grande Guerra. 

Enfim, tomados de confiança e aceites 
filosôficamente as circunstância 

  

em que 
nos encontrávamos naquela véspera de    
Natal, dispuz-me a consoar com os sol- 
dados, os' finicos com quem poderia da 
largas aos meus sentimentos afectivos, 
revendo neles a companhia: da família 

distante, evocando uns com os outros 

fartas rabanadas, 1 

  

conso: felizes, 

  

gustos regados com o vinho forte de P 
tugal, na reconstituição mimosa dos pre- 
sépios ingênuos e das missas do Galo da 
nossa mocidade. 

Assim mandei chamar 0 cabo Padrão, 
o Arvéola, que era o meu impedido, e o 
Sovelas, sapateiro de escada em Bra 

  nça, para ali se combinar uma ceia para ça, F 
a meia-noite, Não haveria perú recheado, 

  

nem carne de porco assada, nem as deli- 

ciosas guloscimas da doçaria nacional, 

  

mas com um bocado de ilusão, amanhado 
o corned beef de uma nova maneira, e 
salteado com margarina o coelho cong     
lado da raç 

    

pido improvisaríamos, 
para todos, uma ceia de campanha em 
louvor do Menino Jesus 

E a 
vinham chegando ao «Jock Lo 

m foi. Próximo da meia-noite 

  

e» to- 

  

dos os soldados da minha secção e alguns 
dêles trouxe 

  

am-me presentes considerá- 
veis. Sentados no chão, à porta do meu 

  
  

abrigo, cada qual rilhando em silêncio 
a ceia que se pôde arranjar, forma- 
vam um e:   pectáculo que jámais esque- 

  

Estava-se distribuindo, à falta 
vinho, uma ração dobrada de rhum 
para as «saúdes», quando o telefone 
começou a chamar aflitivamente no 
seu som abafado e irritante. Era 

muito simplesmente o 
comandante da Di- 
visão que determi- 

  

nava um bombar- 
deamento geral das 
linhas inimigas, 
justamente para a 
meia-noite e cinco 
minutos. 

E assim, aquele 
sector de Neuve 
Chapelle, que vive- 
ra por algum tem- 
po horas calmas na 
evocação sagrada 
de tudo quanto há 
le mais gencrosc 

fectivo nas nos- 

  

e 
sas festas tradi- 

  

cionais, era agit 
do alguns minutos 
depois pelo maior 

bombarbeamento 
desen 

  

que aí se 

cadeou sôbre us alemães, 

   

                

    

    
    

       

     

    

    

  

      

     
   
   

  

   
   

justamente no momento 
em que êles. se entrega- 

como nós, às ilu- vam, 
sões de uma felicidade 

impossível para os ho: 
mens, que só encontr 

  

   

  

na guerra o melhor pro 
cesso de liquidar as suas 
diferenças 

Estava, pois, escrit 
que passaríamos o Natal 
numa consoada macabra, 
em honra do Nazareno, 
o doce rhabi da Gali 

  

  

, O divino prêgador 
da solidariedade hu- 
mana, deixando dila- 
cerados pelos espi 
nhos do arame far 
pado, os requin- 
tes superiores da 
nossa sensibi- 
dade de ho- 

mens livres 
Menezes 
Ferreira 

 



[FIGURAS | 

Dr. Júlio Prestes 
A Settisiado de sua ilustre Família, en 

contr Estoril o sr. dr. Júlio Pres 
tes, prestigios a da política brasileira 
Presidente eleito da grande repúbl 
não chegou, porém, a assumir essas elevadas 
funções em virtude do 
nário. Apesar de de 

      

irmã, 

  

  

  

ovimento revolucio: 
     

  

do da suprema 
magistratura do seu 7 

1 palavra de despeito, Dotado duma 
lar inteireza moral, duma nobre isen. 

, não se lhe ouy 

   
   

lum espírito cduca 

  

nos mais puros 
ncípios democ confia no futuro 

  

próspero da sua + € outros não são 
os votos íntimos do seu vibrátil coração         Da e 

   

   

    

     
     

           
    

  

  

Prestes E st ater rama 

Concurso fotográfico de 
flagrantes para amadores 

  

Como já noticiâmos, a Ilustração inie 
ciará no próximo número de 1 de Janeiro 
de 1932, um concurso fotográfico de inse 
tantâneos de movimento, publicando 
tódas as fotografias que lhe sejam envias 

  

das e que representem flagrantes. Indis- 
pensável é que essas fotografias munca, 
tenham sido. publicadas e não sejam de 
tamanho   inferior a 6x9 nem superior a 
18x 24. As fotografias que satisfaçam as 
condições do concurso serão reproduzidas, 
com o seu número de ordem, 

Haverá 16 prémios 

Um para a foi 
mais originalidade,    

afia que represente 
ferecido gentilmente 

pela afamada Casa Kodak, para o nosso 
certame. 

Esse prémio consiste num apa- 
relho Cine Kodak, do valor de 
1.750500. 
Dois prémios para as duas fotogra- 

fias imediatamente classificadas também 

  

    

pela sua originglidade. 
Outro, de mil escudos, para a 
grafia cujo número seja igual aos 

o avismos finais do número contem 
plado com o primeiro prémio da próxima 
lotaria de Santo António. 

Mais dois prémios pura as duas 
aproximações a ésse número. 
Ainda mais 10 prémios que, no 

próximo número, serão descriminados, 
na lista definitiva. 

1 Ilustração recebe desde já fotogra- 
fias para o Concurso, cuja publicação, 
será iniciada na data acima referida, In 
dispensável é que cada prova Iraga nome 
e residência do concorrente 

    
 



REEMI.S TA 
DAS ESTREIAS 

filme “mais célebre que a quinzena 
       

    

  

mina nos ofereceu. foi, 
  

Big House. A volta 
desta obra tóda a crítica estrangeira Jevan: 
tow am Várias 
razões prejudicaram, exibi 
ção entre nós. 

  

vôro: unânime de. elogios. 
porém, a sua 

  

  

jm primeiro lu apresen 
dade. The Big House 

na histó 

  

não se fêz com oportu 
tum momento importante 

Provou de maneira 

  

  marcou 

  

tia do -cinen 
cfectiva e insofismável que era possível, uti- 
liza 
obras de 
fonocinema 

  

ndo “os infinitos recursos do som, criar   

arte originais, que libertassem o 
das operetas e diálogos teatrais 

        
     

em que parecia: destinado a limitar a sua 
Sob, éste aspecto, The Big House 

foi uma: revelação. O diálogo nem por um 
    nto é do pelo convenciona- mom perturb: 

  modifica a 
jo faz 
itmo id 

humano, 
ioi prejudi- 

lismo próprio do palco. Não 
das cem 

lo por um 
e profundamente      

      
n- 

  

  dessa “revela valor Mas o 

    

cado, pela sua apresentação tard 
tudo pela anarquia cronoló 
tal, preside à apresentaç 

ea que, em ge 
  ão dos programas. 

Por outro necessidade 

  

bem compreensível de tornar 
êste filme acessível ao 
maior múmero possível 
de espectadores levou 
a preferir, para exi 
bição em Portugal, 
versão francesa, Em 
hora não conheçamos 

    

a versão original à 
Wal- 

lace Becry, tudo nos 
luir que a 

apresen- 

  

terpretada. por 

leva 

    

que nos foi 
tada é sensivelmente 
inferior, Isto mesmo 
afirmou um crítico 
francês estabelecen 
do confronto entre 
as duas, e é sabido 
a parcialidade que 
todo o tra 

H 

    

s questões que bri 

  

dade patriótica, 
O Presídio 

conhecem por 
    

todas 
estas 1 
popu: 
gidos, a sua ae 

  ões grande 
idade, O seu argumento de moldes rí- 

  

o violenta e brutal não eram 

  

de molde a conquistar-lhe o favor do grande 
público. 15 
notável já porque iniciou um género e abriu 

    

, no entanto, com uma obra 

notáveis pa tisticas ao fonocine       
seu valor como documentário   já pe 

m presídio americano. E 
pete apontar defeitos, só lhe encontramos 

  

se à crítica co       

êste—o de ter sido orientado num sentido 
   exclusivamente cinemático, sem procurar ex- 
trair do assunto um conceito social clevado. 
M 
e sim à rigidez da legislação e da moral ame- 

  

as talvez aqui o defeito não caiba ao filine 

rica 

  

Os amadores de grandes documentários fo- 

m desta vez contemplados 
notável: 

Depois dos 
     om uma produç 
rica 

ntumerosos. documentários de 
à exibidos em. Portu- 

gal, em que os mistérios da 

speaiss. 

  

valor 

imensa selva africana são 

  

sob os. seus 
filme apre 
particulari- 
Africas, os 

das mais curiosas 

revelados à nossa curiosidade 

  

mais admiráveis aspectos, êste 

  

sentava-se com a prometedora 
dade de 
ruídos da 

nos revelar a «voz de 
floresta, um: 

manifestações da vida pujante da selva, 
fjrica Justamente neste ponto, 4 voz de 

não correspondeu inteiramente às nossas es- 
, por motivos que devem ser aten 

il mente se cal- 
poderá ter 

   
cula o que 

        

      

    

    

    

    

    

  

   
   
      

        

   

sido êsse longo 

  JOBIM WOOD, USA ELA PROMESSA DA ePARAMOU NTE 

  

milhar de quite 
tros, através de regiões desconhecidas que 
defendem, avarament 
transportando todos 
lhos 

passeio de dezenas de 
  

os seus mistérios, 
   ses delicados aparê- 

dispensáveis à tomada de sons. E 
o trabalho, exaustivo que te 
tado a sua utiliza 
x longe de 
técnica. 

     represen- 

  

jo cm plena” natureza 
gem, todos os recursos da 

Não é pois de estrânhar que em muitas 
cenas o som esteja deficientemente registado 
ou falte em absoluto. 

deixaram de ser registados os rugidos das 
todo o caso não 

  

a dar ao   feras em liberdade e isso basta | 
documentário um inestimável v 

Na “parte propriamente 

    

or. 

  

   
cinegrática mere- 

    

ILUSTRAÇÃO 

Cirerma 
cem ser destacadas as cenas dos antilopes 
saltadores, e tôdas as da ca ao leão que 

  

em, por vezes uma intensidade dramá 
à todos os documen-     superior à de quá 

tários que conhecemos, 
O Central apresenton-nos o grande actor 

Conrad Veidt em 4 última companhia, um 
filme nos moldes clássicos da escola ale 

ais um trabalho admir 
actor e uma obra em que volta a afirmar-se 
a arte poderosa de Joe May, o realizador de 
Asfalto. 
brio mas de 

  

     

Concebido sôbre um argumento só- 
grande 

filme pode ser considerado como a melhor 

    

poder ico, êste 

    

produção sonora apresentada até age 
Marie 

um ponco esquecidos, reapareceu no Condes 
m O senhor director. A sua act 

feita, e o mesmo se pode dizer dos interpretes 

  

Glory, de quem já famos estando 

    

     
que a cercam. Mas de todo o filme, rendi- 
lhado duma graça bem francesa, uma coisa 

penas fica de pé--a figura amoral da dacti- 
     lógrafa que pretende triunfar e que não hesita 

em sacrificar as suas afeições ao futuro có- 
modo que ambiciona, Esta psicologia, que   

bem no espírito da época, é definida 
«Não quero ser espôsa dum 

empregado... Ea 
que manifesta tem no desfêcho 

  

numa frase 
ampição 

  simples 
insofrid; 

  

uma solução ambígua em que o amor 
e o interêsse se, confundem. Como re 
trato duma psicologia, hoje muito 
colectiva, é exacto. Como aceitação 
tácita c indefinida dum estado de 

espírito, é imoral, E outro de 
feito não tem o excelente filme 

cinematograficamente 
senhor director 

Filmes tive 
Casa de uma 

farsa de Stan Laurel e Oli- 
ver Hardy. O nível dos 
filmes cómicos desceu sen 
ivelmente depois da apa- 

rição: do fonocinema, tal- 
vez porque jo dos 
gagmen se tem conce 

  

  

  

   que é O 
  

duendes, 

  

    a aten 

  

do especialmente nos diá- 

  

logos. Laurel e Hardy, 
ontudo, num género que 

lhes é muito caracteris- 
tico, vão produzindo  fil- 

  

  mes que não sã 

  

piores que 
os outros e conseguem 

fazer rir, sem esfôrço, o que, nestes tempos 
stante  meri-     de graves preocupações, é b 

tório, 
Juster Keaton em «O Fabricante de Estrê-   

las» confirma isto. O sem filme, em que se 
para 

sem dúvida, 
acumularam pormenores de interêsse 
todos os amadores de cincim 

    

um filme curioso. Mas está longe, muito longe 
mesmo, das antigas produções do famoso 

  

Pamplinas, em que a fantasia e a originali- 
dade constititiam qualidades essenciais. 

  

Donde se deve concluir que o bom humor 
está em crise 

nunca o mundo dêle teve tanta necessi- 
dade. 

  

Manuel L. Rodrigues.



  

  

NOTA DA QUINZENA 

Filmes Portugueses 

R ALAR da necessidade de 
4 produção cinemato 

organizar uma 
áfica nacional é já 

  

    

    

repisar uma ideia velha, mas não é 
contudo, inútil. 

Não têm faltado ideias, iniciativas, suges- 
tões, alvitres e conselhos, Uns são puramente 
utópicos, outros não têm em conta certas par- 
ticularidades relativas ao mercado que nos 
fica aberto. Tôdas têm, estamos certos, o mé 
rito das bôas intenções. 
Uma das últimas sugestões apresentadas 

  

para nos servirmos dum exemplo, propunha 
  

   

  

  

  

a realização dum grande documentário, em 
que o Estado teria a sua cooperação, c 

seria destinado a revelar no estrangeiro 
a beleza das nossas paisagens, a grandio 
sidade dos nossos monumentos, tudo, enfim, 
o que existe digno de ser admirado em Por 
tugal. 

Sendo generosa a ideia, é merecedora por 
isso da nossa simpatia, cla revela afinal um 

nhecimento de tud 
filmes. Uma pr 

do género da que é proposta falharia em abso- 
luto 
alguns cinemas do pa 
-la-ta sempre, porque 
táculo seria sempre nulo 
sem as condições artísticas de que se rodeasse 

cândido des   » que sé 

  

refere ao comércio de ção 

9 seu objectivo. Ficaria circunscr 

  

aa 
O estrangeiro ignorá- 

  

seu valor como espee- 
quaisquer que fôs 

a sua realização. Convém não esquecer que 
o público que fregitenta cinemas não suporta 
essas s de aspectos pan   essões monóto   

  

râmicos e monumentais, qua 
alor histórico. 

quer que seja a 
Ficaria 

mos possuindo apenas mais um dêsses inex 
pressivos documentários 

  

nacionais que ser 
em de complemento de programa, c nem 

  

mesmo a introdução das melhores canções 
regionais com todo o seu pitoresco 

público. 
Quanto a nós, parece-nos que a solução 

problema deveria ser py 

    

    

  

protegida, 

  

ção si duma indústria 

evidentemente, pelo Estado. Mas é indispen- 
que isso pese 

produção nacional, considerar em 

  

sável, por a todos os   

teóricos d 
primeiro lugar o problema sob o ponto du 

ode 
se encontra hoje 

  o mundo a arte vi 
ráf industriali- 

Pretender competir com ela no campo 
artístico, esquecendo as questões vitais que 

erdadeira base, é pueril. Mas 
no dia em que uma organização prática, de 

apetrechada, puder competir em 

ista industrial. Em   

  

  

  

idamente 
  ualidade e custo de 

hrodução com o que Pe AN Ta 
se. Jaz lá fora; o 
problema estará re- 

aspecto 

que po 
ferecer aos que 

solvido, “até 
sob” o “seu 

  

    

   
actividade. A 

     pria protecçã 
  stado ficará, então, 

vducida ao mínimo 
(protecção 

  

ra, isenção 

nomia. nacional seria 
beneficiada por cos- 

  

prtantes quantias de 

  

piro e até pela cn 
trada de metal que 

ão deixaria de pr 

   

  

  

lizada no di 

    

  sentar sôbre sólidas 

  

ais, só então, os 
artistas poderão, com 

dos a colab     

Para nctriz de 
existe mais per 

a indiferenço 
dade mal orientada. 

uma cinema, uma coisa 

   
sa do que o esquecimento 

uma publici-   do público 

Nem sempre é fácil prever as conseqiên- 
cias de determinados expedientes de que Jan- 
cam m 
experimentados eng: 
tados opostos aos que pr 

» os agentes de publicidade. Os mais.   

  nam-se e atingem restl- 

  

etendiam obter   

Foi o que acontece 
linda Constance Bennett, Os à 
gados de agitarem ao vento d 

famoso, lembr 
mundo inte 

ificências da bela 

, Tecentemente, com à 
entes encarre 

publicidade 
um-se de mara- 

   
o seu nome 

  

vilhar o público do o com ás 

  

    triz, com as cifras   
    

  

fantásticas do sen principesco salário. 
Imprensa de todo o mundo espalhou fotog 
fias das suas esplêndidas toilettes, da si   

stntuosa residência, de tôdas as prodigali- 
«dades magníficas da sua vida de artista cé 
lebre 

Ora existem hoje, na América, cêrca de 

três milhões de «sem trabalho», três milhões 

de indivíduos que Intam com a miséria e cujo 
aproveitado. Vai já 

de suntuo- 

  

estórço não pode 
longe o tempo em que a evoca 
sidades inacessíveis era agradável, necessã- 

ntismo da mu) 
À crise económica, com os seus aspec- 

ser 
     

ria mesmo ao fundo de ro   
tidão, 

  

tos cruéis modificou muito a questão. E essa   

publicidade inoportuna, que servia para acen- 
tuar um 
sério movimento de 

desigualda 

  

s injustas, 
intipatia, 

Os filmes de Constance Bennett estão hoje 
ntica boycoltage, 

correio dos seus admiradores leva-lhe 

provocou 

ut   ameaçados duma co 

numerosas cartas dos que se revoltam contra 

  

1 monstruosa desigualdade que os priva do 
necessário para a cumular de supéríluo. 

 



MORAL MODERNA 

EMOÓOR DE 
ESTRÉLAS 

América e do resto do mundo como 

  

o que se refere à vida sentimental dos astros 
mais famosos da tela 

à mais ligeira 
intimidade que a 

assiduidade maior 
    

desavença conjugal, uma 
runs julgam excessiva, ou 

uma junto de ontra pes: 
soa, têm para as revis: 
tas americanas e até 

grandes diá 
ria de noté 

cia importante, E à 

para os 
rios, cat    

volta dêsses problemas 
sentimentais de 
zido interêsse, 

redu: 
ira a   

curiosidade dos mi- 
lhões de leitores das 
revistas e jornais nor 

O que 
não deixa de constituir 
teamericanos. 

um dos aspectos curio: 
sos «é desconcertantes 
dessa extraordinária   

civilização yankee 
Para nós, europeus 

tôda essa publicidade 
dos sentimentos e afei 
ções oferece um ponto 
de interêsse digno de 
registo. É que na vida 
dos grandes astros da   

casamentos e divór 
cios, reflecte-se a psi 
cologia do povo ameri 
cano. E a vida dos ar 

  

tistas célebres, enorme 
mente 
publicidade, constitui, 
assim, 

ampliada pela 

uma curiosa re 
velação dum   impor 
tante aspecto da men. 
talidade dêsse povo. 

Abstraindo de al 
ins aspectos secun 

   ários da questão de 
que a Imprensa se faz 

  éco e que s 
tam a curiosidade 
medíocre do. leitor 
americano, dois pon 
tos se apresentam ao 
observador — menos 
perspicaz — a fregiiên 
cia dos divórcios E 
e à naturalidade com DOM Joni 
que todos recomeçam 

  

1 experiência, uma vez verificado o erro 
dissemos que a vida dos actores de ci 

  

nema não reveste um aspecto único na Amé 
rica. É antes o reflexo e a consequência do 

trar 
uma psicologia semelhante no mais obscuro 
empregado perdido nas profundidades dum 

Nova York, E daí o 
termos dê concluir que nos encontramos em 

ambiente que os cerca, Poderíamos encc   

imenso arranha-céu de 

  

presença duma moral nova, que sem ter en. 
contrado a sua directriz está já lon 

  

porém, 
dos critérios rigoristas de aquém Atlântico, 

Para a mulher 
4 importância primacial « 
entre nós, os latinos especialmente 

americana o amor não tem 
absoluta que tem 

Os sens 
desportos, os seus divertimentos, ocupam a 
melhor parte do seu tempo. Um dia resolve 
casar-se e liga o seu destino ao do rapaz que 
lhe agrada 
Na realidade, 

possível que não reflita muito. 

  

não está em presença de ne 

    

neto irremed 

  

vel. Depois, o seu tem 
peramento nórdico dá ao seu amor um as 
pecto calm 

N 
do outro casam-se, 

, socegado Começam por ser bons 
1 falta um 

muito simplesmente 

  

  dia em que sentem 

Nem sempre à experiência é bem sucedida 
Alguns meses bastam, às vezes, para nota 

    
rem que se en; am, que os seus caminho: 

  

vida só durante um curto instante foram 

  

paralelos. Nada mais fácil, nesse caso, Di 
vorciam-se. E ambos partem, de novo, à qui 
mérica conquista da felicidade 

cidade? Não 
te de recome 

Será isto um obstáculo à fe      constituirá a possibilidade consta 
çarum motivo de maiorinfelicidade para todos ? 

Parece que não, « para o provar lá estão 
todos os lares socegados e felizes — que os 
há entre os grandes astros do cinema, mesmo 
excluindo aqueles que terão por principal 

razão de ser à p 
corda-nos ter lido 

  

o depoimento curioso de 
êste im 
via no estado actu 
uma evolução impe 
diferente do amor 
mana 
bilidade do casame 

felicidade, 1 
a garantia duma af 
tivo de 

mento durasse, E 
to, de re sabe 

  

   
túne 

1 Gilbert 
1 companhi 

J   
part 
mulher. À 
Não se trata 

Uma n 

  

   

  

no dia em s 

  

mos certo 

  

ortante problema. O co 
  

Na sua opinião essa 

  

vontade, e sup 

ILUSTRAÇÃO 

ablicidade comercial, Re 
há bastante 

Clive 
tempo já 

Brook sôbre 
hecido actor 

la questão na América 
ríeita para uma fórmula 
mais moderna e mais hu 

aparente insta 
nto constituía até um mo 
vor isso que representava 
icição sempre que o casa 
algitma diferença existe, 

    

pssa vida por sua expon. 
ta prêsa pelos seus sen 
timentos religiosos, por 
sposições da lei ou   

  

Disto tudo resta con 

  

em especial o: 

    

esmo casamento, 
ou, pelo menos, vivem 
na consoladora certeza   

de serem amados. E 
não nos custa acredi 
tar que, embora a re 
gra não seja geral, é   

  

pelos menos isto o que 
sucede com muitos dê 

s, embora à custa de 

  

várias tentativas in. 
frutíferas. A 
os jornalistas america 

  

acreditar 

nos Ben Lyon e Bebe 

  

Daniels continuam 
stante idí 

ntado 
  

s dum 
Harold 

proclama a 

   

iscimento, 
Lloyd, sua 
feli lade de marido e 

  

e des 
William Po: 

gra ter en 

  

ontrado a felicidadeno 
amor de Carole Lom 

bard; E, em conjunto, 
o tempo parece correr 

para as paragens lumi 
nosas de Hollywood, 

Nem mesmo o di 
vórcio vem ensombrar 
êsse quadro. Depois 
duma separação ami 

ável, sem protestos 
nem recriminações, a 
boa harmonia volta a 
reinar. Não é raro en. 
ontrar dois ex-consor 

tes passeando como os 
s dêste melhores ami;   

nas depois do seu divór 
ipresentava-se em tôda a 

a de 1 
lou numa reconciliação 

À Claire, sua ex 

» Reconheciam a impossi 

    mizade. E era tu 
e prepara, pois, mais 

cias da vida moderna, E   
  

  

puzer, esta 
terá simplificado a vida 

1 felicidade colectiva 

 



ILUSTRAÇÃO 

É. preciso fazer desporto 

  

s ge ctuais 

olvem-se na pai- 
xão de uma vida exte 

rior interisa e mov 
mentada, se- 
denta de sol e 
de ar livre, 
numa concep- 

ão da existência 
diferindo total- 

mente da que recebe- ram em herança. 

     

      

    

     

   

    
    

  

       

      

  

a copiada dos divertimentos 
dos -homer 

Determinam- 
-se, assim, as 

    

   

   

    

preferências que serão, no futuro, toma- 
das como as: earacterísticas da nossa 
época ;-0s nomes ue hoje mais andam 
na boca do povo, aqueles cuja popula- 
ridade percorre o mundo, são de e 
turas notabilizadas na massa enorme 
dos apóstolos do músculo e do movi- 
mento, aviadores ou atletas, pugilistas 
ou nadadores, jogadores de tennis ou 
ases do pedal. 

Os homens das ci 

liberdade, acorrem aos campos a pr 
senciar a palpitaç pro: 
dade nas luta de um encontro de foot- 
-ball. 

A paixão pelo movimento é tão grande 
que o valor individual parece actual- 
mente aquilatar-se pela automobilidade, 
as coisas e os seres aumentando de in- 
terêsse na directa proporção das suas 
faculdades de deslocamento. 

As manifestações intelectuais do ho- 
mem acusa mesma tendência, quer 
seja na moderna forma do romance, li 
teratura de acção e aventura, quer seja 
nos domínios vários da arte, onde se 
procura insuílar às figuras uma miste- 
riosa vibração de instabilid 

A humanidade atingiu uma época de 
lesporto. O gósto pelo movimento e pelo 
go enraizou-se por tal forma nos cos- 

tumes do século que pode ser conside 
rado uma das suas características dom! 
nantes. 

Não precisaríamos olhar muito 
trás, menos de meio - século bastaria, 
para encontrar um tempo em que esta 
palavra não tinha no nosso pa 
fica concreta, R 
vanguarda, como a Inglaterra, equi 
lência possível com o actual estado de 

    

   
     

  

      
  

  

ades, nos dias de 

       

  

  

      

    

   m a 

    

  e acç 

    

ade. 

  

  

     

  

   

        

      

  

    
    

  

Nesses tempos o músculo éra; pa 
imensa maioria dos homens, um iristru- 
mento de trabalho. O exercício físico, 

   
   

    

ignorado ainda pela pedagogia, paten- 
teava-se ao maior número de indivíduos 
como uma aborrecida imposição militar 
ou, raras vezes, como uma obriga 
higiênica ; havia, é certo, um escol que 
espontâneamente o praticava já com a 

ria sã dos fortes no dispêndio da 
própria, ainda que fósse na ac 

vidade arti imnásio. 
Mas o desporto não é essa gimnástica, 

nem é ê: trabalho ; é o jôgo, o diverti- 
mento, a vida tonificante ao sol e ao ar. 

azer desporto, que na definição do b 
rão Pierre de Coubertin é o culto volun- 
t regular do muscular 
intensivo, firmado num desejo de pro- 
resso que pode ir até ao sac 

nosso critério — posta de parte 
ide ial de competição — uma 

simples distracção pela qual o indivíduo 
prolongar até o mais tarde pos- 

a sua mocidade. Para isso aproxi- 
e da natureza, praticando exercícios 

naturais, estabelecendo um mais íntimo 
e prolongado contacto com os elementos 
naturais. 

Os nossos avós julgav 
res a estas brincadeiras. 

O músculo es a de moda. 
O herói do romance não era o atleta, e 

muito menos era desportista a heroína. 
A saúde, a-robustez, não eram facto- 

res de interê fa-se uma certa 

  

      

    
    

  

     
        

    
        

io e exercício 

  

       
ser em 
     espec   

     

      

    m-se superio- 

  

     

  

    
   

   

  

    

    

    

  

poesia à languidez, à fragilidade, à clo- 
rose das raparigas criadas à sombra, 
plantas de estuia relegadas agora 
para o canto dos objectos em 
desuso | 

Duas gerações basta 
um ambiente 

fazendo surgir um entu 
mo que, pela sua per 
cia e constante au 
se não pode 

      

mento, 
buir a 

    

    

snobismo x espírito 
imitativo, A 4 moda, 
quandonão / € um capri- 
cho passa / geiro, é um 

no social de 
profundas. 

O conhecimento 
das variadas moda- 
lidades desportivas 
é muito anteri 

fenóme f 
causas 4 

  

   
gene 

tempos 

  

pas 

saram 
sem que a 
humani- 
dade 
tisse o im 
entregar- 
vimento, 
os um inó 
ndio de 

culár e 
para bene 
beijo quen 

sen- 

  

    

perioso apetite de 
se ao culto do mo- 
buscando 

tivo para dis- 
energia mus- 
uma ocasião 

ficiar do 
te do sol é 

  

nos. jo: 

  

    

  

    

     

    

    

    

   

        

   

    

  

   

      

    
    

  

   
     

    

   
    

    

da carícia to- 
do    procura 

portanto, pre 
tendendo investigar 
das causas do presente 
movimento desportivo, uma 
qualquer ra ógica 
que coordene o seu inci 
mento com a situ 

ade humana dêste século. 
Não é lógico atribuí. 
luência dos propagandistas 

cientistas, pois neste campo 
é êle ainda rijamente comba- 
tido e da 

higiene 
actual, 

      

   ão psicol 

    

» da so-    
    

    
    

    
          

       

  

ascada na vida da natu- 
da prátic 

ncialmente h 
ão mais consegiuênci 

desportiva que suas orígens. 
Teremos que reconhecer expontane 

ade instintiva nesta nova feição da 
existêne A evolução - para 
regime do músculo fê obrigatôri 
mente, fatalmente, e foi a expressão de 

a. A humani- 

     
      

       

  

social,     
      

    

   
     

  

uma necessidade orgá 
dade foi levada para lá pela mudanç 
lenta, mas constante e determinada, 
do modus vivendi das sociedades il    

    

  

zada: 

Civilização e desporto caminham de 
mãos dadas, o segundo. surgindo mais 

  

hperioso quando mais elevado fôr o 
ais delta danada 

O homem civilizado sente, sem que 
lhe compreenda a orígem, um impulso 
or a actividade físi 

ação presente mais uma vez 
esta numa necessidade de desporto. 

À história elucida-nos, com exemplos 
famosos, sôbre as condições de apareci- 
mento desta necessidade desport 

cil convencermo-nos que os desportos 
são automaticamente inventados pelas 
raças ameaçadas de declínio, para 
a actividade natural que 
desaparecer, tornando a 
masiado comodista. 

Os gregos, que sempre 
como os mestres da educa ca e dos 
jogos ao ar livre, nunca pensaram em 
tal nos primitivos tempos das suas lutas 
heróicas, tendo enveredado por êsse ca- 
minho quando o cidadão descarregou sô- 
bre os ombros dos escr: 
trabalhos das oficinas e 
Roma, ig 

    

  

     

      

  

   

    

       

      

são citados   

  

    

  

  

        
em 

mente, os exercícios atléti-    

  

  

cos foram um correctivo à excessiva opu- 
lência do império: 

A inactividade “dos cidadãos, pondo     
ão 

jógo, 
1 à saúde da raça, a 1 

instintivamente no 
      

  

 



físico 

  

como correctivo do desequilíbrio 
causado pela falta de trabalho. 

A saúde do ser vivo, diz o dr. Béliard, 
é o preço de uma luta na qual'o músculo 
intervém, e o músculo atrofia-se quando 
não trabalha. A lei do trabalho é, talvez, 
dura, mas é uma lei natural a que não 
podemos eximir-nos sem dano. 

ndo à homem era obrigado a re- 
para se alimentar, quando 

Ei ainfde é fbatallia: cria aan 
quotidiano, quando necessita 

tar o inimigo e satisfaze 
essidades imediatas da sua existên- 

cia, e das pernas para perseguir ou para 
fugir, era são e forte, Mas quando a civi- 
lização amorteceu as rivalidades, fac 
litou a satisfação das nec â 
nicas, criou instrumentos que diminui- 
ram o esfôrço ou construiu máquinas 
que o dispensaram por completo, 
de trabalho utilitário tornou obrig: 
para compensar, uma luta artifici 
tra o envelhecimento prematuro e a atro- 
fia pela inacção. 

A verdadeira causa da 
desportiva, que modificou 
os costumes = 
nestes últimos a 
vinte e cinco 
nos e fi- 

cou de- 
finida 

      

  

        

    

        

dos b     
      

    

    
  

  

   

   
   

  
   

  

necessidade 

  

nas li- 
nhas 
acim 
que a huma- 
nidade. se defi- 
nhava num e 
de comodidade. O homem 
actual super-alimenta-se em relação aos 
seus antepassados e dispende no trabalho 
quotidiano muito menor soma de ener- 

as; uma coisa agrav outra 
A civilização de que tanto nos ufana- 

mos traz-nos consigo, em contra-partida, 
uma baixa progressiva do coeficiente 
físico, Começamos prezando o valor do 
nosso fndice mus cular porque 
lhe antevemos o des falecimento, 
ponto Final da pro gressiva 
atrofia causada pe la inacção. 
Para substituir os seus 

ho- 
ou mús- 

  

cesso 

  

    

   ndo        Ea 

    

  

  

    
   músculos, o 

mem for 
culos de aço, es- 
cravizados ao seu 
querer, obede- 
cendo-lhe 

  

   

cega      

    

      
   
   
   

    

   

    

mente € fornecendo-lhe, com um mín 
de esfôrço, tudo quanto êle necessit 
“O cérebro, pôsto ao serviço do orga- 

imo humano, inventou os meios de Me 

    

        

  

qumentar o poder produtivo poupando- 
lhe o dispêndio de energia física ; con- 

tente do seu bem-estar, o indivíduo tende 
despreocupadamente para um desiquilí- 
brio orgânico, e êste enfraquecimento do 
corpo acarretará fisiolôgicamente um 
adormecimento das faculdades intelee- 
tuais, 

E, pouco a pouco, o homem caminha- 
ria para o seu anigiilamento. 

A natureza não consente, porém, que 
perca 1 obra, corrigindo-a auto- 

mâticamente, e o gôsto pelos desportos 
e pela vida ao ar livre aparece nesta 
época de declínio como uma reacção ne- 

ssária, como uma vontade orgânica de 
rejuvenescimento das 1 

O progresso 

    

     

           

    

   

   e a 
       

     
rom o esfôrço 

utilitário do homem, transformado OR 
fôrça das circunstâncias em vítima do 

génio inventivo 
O instinto o salvará, esti- 

mulando-lhe no es- 
árito cada vez 

a pai- 
pel 
fôrço 
com 

seu própri 

      

pen- 
sador 

luta e do 
perigo volun- 

tários, concreti- 
zados na prática dos 

jogos desportivos 
nde liç 

  

     
  

  

     actos ; as 
ações contemporâns am À sua 

sombra uma mentalidade nova. O des- 
porto revelou ao homem civilizado o e 
canto da natureza, levando-o para o 
livre, ao contacto do sol e do mar, num 
regime de democratização que antecede 
tôdas as revoluçõe 

Aqueles que a sociedade separou em 
stas e entre cujas classes a maldade da 

vida, servindo-se do mútuo  desconheci 
mento, lançou ódios tremendos, confr: 
ternizam no campo -des portivo, 
unindo-se em” interes o- 
muns, ombro a om 
como verdadeiros 

irmãos. 

O despo; 

      
     

      

   

de 

  

     
     

   

  

ses e    
  

  

         
       
     
    

STRAÇÃO 

  

    culo xx, mais nacional que os seus avoen- 
gos, tem diante de si larga existência se 
souber defender-se da intoxicação desmo- 
ralizante da época da invasão do mercan- 
tilismo e da política. 

Dentro do campo desportivo só pode 
existir um ideal : a cultura do corpo como 
meio de aperfeiçoamento moral. Isto abs 
tractamente, sem intenção determinada ; 

cada um para aumento do va- 

    

   

  

    

  

o culto d 

  

ior colectivo. 
Queremos o exercício físico apenas como 

um estimulante revivificador do sangue 
anemiado do velho mundo, 
portivos como agentes da funçã 
que a história da humanidade lhes con- 
fere em exemplos insofismáveis. 

As competições internacionais, serão 
o balanço periódico do nosso activo em 
fôrça vital, colocando frente a frente 

energias simbólicas melhores 
tletas seleccionados em todos os conti- 

     

  »s jogos des- 
» social     

  

dos 

    

     

  

nem tes. À espalhar-se-á 
sem limites, até ao dia em que 
ater ra imteiramente con-                   quistada seja dema- 

siado pequena para 
1s energias huma- 

         
          
            
   

          

  

tam à 
do 

ros 
conquista 
céu. 

  

    
Salazar 

Carreira. 

 



 
 

 



   
   

q staxos 
À E na ep 

ca do 
ano mais 
grata ao 
coração da 
mulher. O 
Natal é a 
ocasião de 

t amimar e 
HS presentear os que nos são 

queridos, especialmente as 
crianças, que põem na fa- 
mília o raio de sol da 

  

tinuidade. Poucas são as 
a felicidade de possuir 

alegra os 

esperança e a cu 
famílias que não têm 
uma criança, que 
espíritos. E quando assim sucede, há ainda 
os filhos dos amigos a quem queremos, « 

énua amisade tanto se 

rejuvenesce e 

  

que com a sua in 
insinuam na nossa alma, 

Tôdas nós pensamos no brinquedo que 

  

preferirão e nesta época não há mulher 
que não pare encantada, diante das mon- 
tras dos brinquedos 

E como nos sentimos alegres com a 
ua barulhenta surpreza diante da Ar- 

vore de Natal, ou do sapatinho que tras- 
bombons. Como borda de brinquedos « 

ecoam mo nosso coração êsses risos é essas 
exclamações alvoroçadas dos pequeninos, 
que festejam o Natal com a sua esfusiante 

preciso que 
não têm essa felicidade 

alegria! Mas é não esqueçamos 
que há crianças que 
“que há famílias que nem sequer têm pão 

  

mais 
em nos hospitais « 

para lhes dar, brinquedos 
Há criancinhas que nas 
não têm um trapinho para as cobrir e para 

as livrar do frio gélido de Dezembro. Si 
êsses que entram no mundo pela porta da 
desgraça, que eu lembro às leitoras bondosas 
para que repartam 
que destinam às crianças que lhe são queri- 
das. Um cnxo 
dem fácil 

quant 

    

  

mas infelizes a ale      

valzinho é 
      

  

   
   
   

      

   
   

   

   

   

    

    

de organi- 
zar com retalhos 
que há 

restos de lã 
que fi cam dos 
nossos trabalhos, 

e os brim quedos 
lhos que as crianças já 
não gostam 

bara tos 
a maior alegria aos que, habituados a nada 

com alguns 

  

outros causarão 

possuirem, se destumbram com êsses brin 
quedos, E, para as crianças, nada melhor do 
que o hábito de repartir o que possuem com 
aqueles que nada têm. 

Para ter um Natal feliz nada há de melhor 
do que dar um pouco de alegria aos outros 
sobretudo àqueles que tão poucas alegrias têm 
na vida e é tão triste ponsar que há crianças 
que sofrem! O sofrimento nos 

  

  ande é im 
pressionante, mas nas crianças é revoltante, A 
criança só se compreende feliz, alegre, cheia 
de risos e vida. Contribuir para que as crianças 
não sofram frio é tenham um pouco de alegria 
nesta época é ter um Nalal feliz e alegre com 
o direito de o estar 

Maria de Eça 

A moda 
MA a mmillier “é sempre um sonho a sua 
toilette de noiva. 

estar mais bela do que unica 

  

3 nesse dia, ela quer 

ILUSTRAÇÃO 

z Vida Faue ening o 
   

  

X moda actnal prestase muito à dar 
toilette nupeial tôda a sua elegância e todo o 
seu ar modesto e de alta elegância, As saias 

ligam muito bem com 
Damos hoje três modelos 

«as mangas comprida 

  

a magestosa cauda 
Num dêsses modelos nota-se 

  

encantadores 
inovação (que para 

das é muito favorável) da saia apenas 
as raparigas pequeninas 

  

e de 
até ao-chão « a cauda formada 
véu de tule 

noiva; para as mulheres altas ou de esta- 
tura mag 
cauda acompanhada pelo véu. Em vez da 
corõa de flor de larangeira estão-se usando os 

  

pelo longo 
que forma uma leve nuvem atrás 

  

stosa é sempre mais elegante a 

toncados em pérolas, à moda russa. Um ramo 
de lírios ou rosas brancas deve sempre acom- 
panhar a branca toilette tivalizando em fres. 
cura coma noiva. 

Educação 

ASE des escolas elementares amerie 
instituídas há cinco anos pela Funda 

Rockfeller são 
ção. O lugar que nos «Coll 

    

  

bascadas , no. princípio! d; 
   co-educ 

  

do 
n tôdas 

ocupado pelos desportos, é nelas tom   
  pela higiene e pela gimnástica. E 

  

as escolas há um grande quadro com o 
inte decálogo-: «1,º Trato de estar 

itmosfera pura, seja onde 

  

sempre numa 
estudo, seja onde brinco, seja onde dtir 
mo. 2.º Estar ao ar livre o mais tempo 

Dormir com a janela aber 

  

possível. 3 
4.º Respirar pelo nariz e não, pela, hoca 

Pomar banho. 0.º Não sujar o fato..7.º Es: 
estudando ou tar sempre direito na aula, 
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vendo, 8.º Ta 

var sempre as 
mãos antes de 
9º Ni 
no chão. 

  

uspir nunca 
Já 

manhã e à 
   

  

dentes de 
reto noites 

Como seria bom que 

  

nas nossas escolas se usasse Este decálog 

A mulher na Arte 

fu verdadeira manifestação da vid 
artística feminina, a exposição de 

Maria Eduarda Lapa. Todos os seus 
     

tura de 

  

quadros. demonstram a s 
Os seus encantadores desenhos, de um 

grande firmeza de 
Lapa é uma pin 
não se pode scr 

  

cadeza enorme e de um 
testam que Eduard 

tora que sabe desenho 
uma verdadeira pintora sem conhecer a fun 
o desenho. As suas flores, de uma frescura « 
de uma suavidade de córes, tornam-na a pri 
meira pintora de flores que agora possuimos 
E nada que mais se coadune com um espírit 
de mulher do que pintar flores. Na paisagem 

  tra   

    

  

é também muito 
a certeza que Maria 
Lapa, já tão conhecida no Bra; 
sil e em Portugal, trabalha 
sempre 
arte e será uma glória feminina 

  

  Eduarda 

  

nacional, 
Higiene e beleza 

mulher, fé 
com as mãos que cla acarici 

senhora 

    elezas da 

  

para é socorre. Uma     
pode ser muito bonita; se tiver 
as mãos Íeias, grosseiras, mal 

     adas, à sua formosnra n 
€ completa, D'Annuncio, 

aude escritor italiano, dedi- 

    

cou as suas melhores páginas 
A aristocra. 

a raça conhecem-se na 
esguia de uma 

à mão da mulher 
cia e 
mão branca « 
senhor 

de unhas 
n encanto, 

    

Uma mão delic 
róseas é polídas é 1 
Para conseguir a beleza das 

  

mãos é preciso tratá-las, Um 
dos. primeiros cuidados é lavar   sempre as 

  mãos em água morna. A água fria torna as 

  

  lhas, a água quente faz sieiro 

  

1a pele, Deve usar-se um bom sabo: 

nete e à noite untar as mãos com a pasta 
de que damos a receita ; 

  
Amêndoas doces e amar 

  

s; leite, 30 gramas ; 

  

sumo de limão, sc 

    

óleo de amêndoas doces, 90 gramas ; alcool, 

  

150 gramas. 
Deixando ficar tôda a noite, de manhã a 

Há ainda uma 
Sumo de 

Untam-se 

pele estará macia e branca 
receita para usar de dia limão, 

umas ; glicerina, 20 gramas,     as mãos, deixa-se estar uma hora é em se- 

  

ida lavam-se em água com uma colher de 
Água oxigenada a 12 volumes, Conseguem-se 
assim umas mãos lindas e macias 

Mesa de Natal 

dêsse dia, A 

tôdas as famílias se 
Natal ou ao jantar 
volta da qual se 

amigos, nesse dia em que 

    

reiinem familia 
os ausentes são lembrados e os que partiram 
para sempre estão no coração dos que vivem ; 

4 mesa tem de ser mais bela e mais variada     
uma gravura de 

Natal, onde 
guia de pastores 

humilde 

uma linda mesa para o dia de 
triunfa   4 simbólica estréla 
e reis Magos para a gruta onde 

nasceu o Rei dos homens, Com papel de 
córes « prateado fazem-se as grinaldas onde 
se penduram. os balões de tôdas “as «côres. 
Ao centro 

   
m lindo cesto: com fruta guarne 

faltará quem apreci 

   

  

     
         

        

   

  

     

  

   

  

    
      

  

cido com fitas e 0 
inevitável «Mistle- 
toc» indispensável 
na oramentação 
de mesas e salas 
no Natal dy 
uso que por todo o: 

  

mundo se espa 
Mou. O «Mistle- 
tloes é azevinho e 
encontra-se no 
campo em profu- 

assim é 
com faciildade que 

obtem essa decoração e uma linda mesa, 
Natal, festa da f 

  

ao dia de A 

Trabalhos femininos 
Ene ger 

sita de dormir bem a 
lado porque à sua irrequidta 
turbulência não Me permite 
lormir sem se descobrir, Da- 

      

mos hoje um smodêlo de pijarh 
respectiva 

amostra do ponto e os moldes, 
ulto fácil exeeu 

fiste modêlo é em malha Da 
bied, sempre tão bonita e que 
de t 

Para quem não goste de 

  

cm tricot com a 

    

   nto agasalho é 
    

  

salhar muito as crianças p 
dormir, pode servir para o | 
vantar da cama, quando, em 
cabriolas expandem pela casa 
a sua vivacidade 

De mulher 

para mulher 
+. Co sim, minha senhos 

seu procedimento é O 
mais digno e não se arrependa 
linda é muito mova «não 

os seus encantos, 

lr “dos Alpes — Com os chapéus dêste 
não usa a «toilette apertando os  



inbelos. A sua forma não o permite 
muito bem diz. Uma cabeleira despenteada 
pelo vento é às vezes mais interessante do 
que wm impecável: penteado, 

  

Mãe encantada — Para lavar as flanelas do 
seu filhinho use sempre 
Lux. Assim não encolhem e luram o dôbro. 

Receitas de cosinha 

BACALHAU À «BENEDICIINE» 

bacalhau é um dos pratos mais usados 
entre nós é portanto tódas as receitas 

a ementa familiar 
r torna-o tm prato 

Depois do bacalhau demo- 
perfeitamente, des: 

as. peles é as espin 

ão poucas para vari 
      Esta maneira de o fa 
fino e delicioso. 
lhado « cosido, escorre-s 

se, tirando-lhe 
se ligeiramente ne 

     
     ea forno. Depois dei 

se no almofariz c com sessenta 
gramas de batatas, cosidas como para fazer 

Com esta 
se uma pasta, juntando-lhe dois 

amassa-se 

puré,  escorridas muito sêcas 
m 
lecilitros de azeite muito fino e meio litro de 
leite fervido, que se deitam pouco a pouco, 
batendo sempre Quando esta tem 
pouca consistência, está branda, deita-se num 

    

1 pasta 

prato de ir ao forno, alizando a super 

  

ie 
regando-a com manteiga a ferver, Vai ao 

até dourar 

  

jurno 

O anel 

O anel é a jóia tradicional por excelên- 
cia, desafiou o tempo é o espaço, E) 

contra-se no túmulo das raínhas faraónicas 

  

é junto dos povos mais longínquos da África 
é da Oceania para os quais é um sinal de po- 

1 e de fidelidade. A parisiense 
para el, 

jantes reservado para o sexo forte, Os seus 

  

lerio, de m   
escolheu as suas mãos, o     

    

   

  

   

  

   

    

   

    

    

   

dédos finos «são 
de forma 

brancos, € 
  

  

idos por q 

  

robusta e    s vezes n 

  

  cissos, Passou o tempo dos tra= 
balhos de agulha, do leque, 
do lenço bordado, que se pres- 
tavam aos graciosos gestos, 
que faziam brilhar a pérola, 
1 safira ou os brilhantes, As 

s da desportiva de «de- 
pois da guerra» que estão ao 
volante, 

   

  

preferem a opaci- 
dade de um grande coral, da 
ametis 
nha. O 

ou da 

  

mari- 

  

  anel da moda, que 
não é caro, é de uma infinida 

  

e de côres 
arquitectado numa mon 

ou platina 

  

de prá     
sem ornamentos, O ébano, 
o marfim, o oiro são igual- 

  

     mente ntilisados pelos ou 
ves, para êstes pesados anéis, 
que fazem 
lidade de 
fina. 

Assim a mulher depois de 
tantas conquistas, tirou tam 

resaltar a frag 

  

uma mãosinha 

bém ao sexo forte o seu 

nel 

Ninguém protestou e defen- 
deu a 
permitida 

nte, Resta 

  

  única jóia que era 
um homem cle 
  

fazer como os americanos, não usar anéis. 

Pensamentos 
Quem tem no coração a necessidade de 

admirar, acha qualquer profeta acima de 
todos. Gorrmr 

  

Os infelizes são sempre 
perigosos eu 

Os vivos têm por les 
o dipeito. Serraria 

Só a natureza sabe o que 
precisamos. Goran 

1 natureza é uma 
auxiliar de Deus 

infinita 

Serie LR 
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Usos de Natal 

ão interessantes em toda a parte os usos 
de Natal, mas nenhum me impressionou 

1 noite do nascimento 

  

como, uso de festejar 
de Cristo, dos pretos da cidade da 
ilha de S. hi arquipélas 
Verde. Já lá vão muitos 
meiro Natal que cu passava fóra de Portugal. 

go, do » de Cabo     
unos € era o pri 

À cidade bonita e airosa era pouco iluminada 
petrólco.2As j 

tas por onde entrava uma tépida brisa da 
ar ent 

mn gru- 

nelas aber   e a candieiros de 

ali, começaram a dei     

  

o som de uma estranha melopeia 

  

pos de pretinhos pequenos, que coni velas 

  

na mão e conduzindo uma tósca imagem de 
cantavam 

Deus, parando em 
barro do Menino Jesus, canções 
glorificando o filho de 
frente das janelas iluminadas é terminando 
a sua cantilena desejando bôas festas e «Bi 
Nataly. Claro que esta ge 

remunerada com 
ileza tinha de ser 

    

  

  

  

  

    

taco daquela época. Mas 
8]. como cra gracioso ver aque 

q las crianças negras gentis « 
3 alegres cantarem, condu- 
E $| “vindo a imagem branca do 

E, 4) Menino Deus. Nenhum uso 
de Natal me pareceu m 

  

  

  

    Pias e 

  

encantador e estranho do 
que êste da ilha perdida en- 

Atlântico, em 
lorificavam com tanta ale 

tre as outras, nas águas do 
  

que os pretinhe 
gria a data feliz do nascimento do Redentor 
da Humanidade 

à beleza Alegria que a noite de mma tempe 
nava mais vibrante 

  

ratura tépida e deliciosa t 
ante para 

vam habituados à festa de Natal, por uma fria 
noite de Dezembro, em que os pobres não mani 

  

e sobretudo impressio os que esta 

as crias 

  

festam a ruigosa 

  

ici s, saiidavam o Menino Deus, 

  

+ quási mm
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se realizou em 6 do corrente 
GI M NÁSIO ja B DORTEGL ÉS Aspecto do animado baile que ali 

Pá - 7 ) 4    
td
a 

E 
ce 

R
s
 

Invenção curiosa A CARICATURA NO ESTRANGEIRO O reino das mulheres 
» mexicano, o dr, Xer- 

Evolução do retrato 

Conhecer os homens!   Puto MANTEGNZZA,



  

“PÃO SIMPLES! 
file:— Sabes, 

que pudés 
falta de meios 

    

    
amor, desejava 

rt Mas à difi 
1.0 fazer, 

  

  

de   emos € 

  

    padre muito amigo de minha família, e 
cóm certeza, « 

  

-nos de graça. 

Entre amigas intimas: 
Estela: — O Mário diz que me acha sem- 

pre mais boni da vez que me vê 
Beatriz: O que tu devias fazer cra pedir- 

alhe que te visse mais vezes, 

dec      

  

[o 
POR CAUSA DE) 

    

DELE 

  

A OU 

  

    io devia cantar. 
absolutamente, 

» é vizinho dela? 

rdade, a Julie 
O médico proibiu- 

Porquê? O méd 

  

    

Oh! minha senhora! e 
por catisa di 

  

» pôcme fora 
de 

  

vma mis 

    
NAO HAVIA REMÉDIO 

  Maizinha, tenho: por fôrça de lavar o 
pescoço esta manhã? — preguntou a Nini, 
espreitando à porta do quarto da n 

— Já se vê que sim, minha filha — respon- 
quanto cu te governar, hás-de 

coço tódas às n 

   
     

  

  

   

  

ãs. 
pirou a pequenita — ent 

ciso casar muito cêdo. 

    

o pre- 

Mas, dontor, há-de lembrar-se que me 
tem recomendado sempre o ev 
mas excitações ! 

Com porque lhe podem “ser 
muito prejudiciais. Sempre lho tenho dito 

    ar as m 

  

certez 

   e repito- 
— Então, porque me mandou ontem a sia 

conta? 

Então, morreu o marido da Carolina? 
E ela, como ficou? 

  

   
     

   
SILNIAS 
NOEMIA É —utvez rósse. CotaNto que A cama 

TIVESSE CGARAGHO 1 PICASSE NUM TAIRRO PUIGASTE 
(Do Punch) 

     

  

im de fesla 
DE REGRES 

  

O guarda da cadeia: “O quê! Você já 
à volta ontra vez? 

O prisionciro: — Sim, senhor. Há 
carta on qualquer coisa do correio pa 

   
     

   
suma 
mim? 

ILUSTRAÇÃO 

PROVA EM CONTRÁRIO 

Um sportsman a outro 
— Bu e a minha bicicleta somos verdadei- 

ramente inseparáveis ! 

      

Creio, que não será tanto assim! Ainda 
entem, por exemplo, te vi caído numa valeta, 

icleta estendida s 

  

esa bic 
da estra 

  

comprido no meio 
    

Como está o te 
Menos mal; on 

      

  

   

   
     

  

gador Massillon  p 
gou, pela vez prim 
ra, em Ver 
Advent 

do sermão, 
mentar Luís XIV, que 

da tribuna 
real, êste disse-lhe 

          

milia: nte: «Abade, 

tenho onvido outros 
pregadores, e, depois de 

  

os ouvir, tenho ficado contente com les. 

Hoje, porém, fiquei descontente comigo. To 
mais que lhe posso dizer.» 

Medi 
Preposição e artigo. 14— Osso 

Igreja. 16— Formiga do 
lação. 19 —Turno. 20— Vara 

reira. 22 — Rosto. 23 — Perfume. 24 — 
a-se conte: ha de coisas so- 

brepostas, 2: Poesia em 
honra da div 2 — Oni 

« 32 Preposição e artigo. 3 
a de jogar. 36 

1— Embutir 
camento, 12 
do anteb 
Brasil. 
          18— Rel; 

        

     
       
quena. Acanhados 

- Dinho    
VERTICAIS 

  

Elemento, Perceber um escrito, 
— Mau cheiro. 6-— Magistrado 
municipal. 7 — Parente. - 

posição é artigo. 9-—D: 
ino. rr Ni 

  

Querer, 5   

     
    » elegante. 13 
Instrumento de sôpro. 15 — Cor- 
tava. 17 Partícula  impen 
trável. 19-— Inconstante. 21 
Patroa: 22 —Preposição. 26 
Mexer. 29-— Direcção. 30- 

Ópera de Verdi: 33— Afirma 
tiva. 34 — Maior: 36 —- Pronome 
pessoal. 37 — Nota de músi 

    

    
  

  

     

     
RICK, QU   

   OBSERVAÇÃO DE UM FILÓSOFO 
    Al! se mini 

como eu viveria contente e feliz com minha 
mulher! 

a sogra não tivesse nascido, 

    

A mi: fazes Tavor de não 
comer com os de 

Joãozinho :— Ó mamã, então os dedos não 
ntigos do que os garfos? 

— Os teus, não. 

Joãozinho,    

  

is 
A mãi 
   

Pediu o grande soldado Duarte do Casal 

uma mercê a el-rei D. João TI 

de terceira pessoa p: 
O rei, encontrando-o numa sala do paço, 

disse-lhe à queima-roupa 
Se t os e braços para servir-me, 

porque não tens língua para falar-me? 

valendo-se 
       

      

  

  

O Rodrigues * — Parece-lhe, minha senhora, 
que seu pai se oporia ao meu casamento com 

V. Ex 
A interpelada ; 

exact 

  

   

     

  

lhe sei dizer. Mas se 
mente 

  

le. pensasse como eu, opt- 
nha-se, decerto, 

Um pretendente necessitado pediu andiên- 
Mazarino. ste, importunado 

, resolveu, por fim, recebê-lo, mas 
mandando-lhe dizer que só lhe concedia duas 
palavras. 

O homem entrou c aproveitou a concessão, 
) 
F 

— Lume e pão — respondeu o m 
rindo. E mandou-lhe abonar uma pensão. 

      
por 

      

e fome 
     stro, 

  

  

  

Porque está na berlinda? 
Estamos recebendo muitas respostas a 

êste concurso, o que demonstra o interêsse 
que despertou entre os nossos leitores. Con- 
forme noticiámos no n.º anterior, o prazo 
para a entrada, na nossa redacção, dessas 
respostas terminará em 31 do próximo 
mês de Janeiro. 

  

43



  

ILUSTRAÇÃO 

No próximo ano completa dois séculos a mais importante 

livraria editora de Portugal 

A LivraRrIA BERTRAND de Lisboa 
to é uma notícia banal aquela que en Anos passados, reconstruída a capital, a 
cerra esta página: a de um duplo loja de Bertrand voltava a instalar-se na 
centenário duma ;casa comercial, € grande “artéria de Lisboa onde ainda hoje 

que ni todos a vêem, no mesmo prédio expressa- 

  

  

     
nero de comércio êste, poré 

         
       

  

  

abrange“apenas interêsses económicos, por- mente edificado para êsse fim. Já em 1773 
rdade é à justa, se prende, é com era «ão pé da Igreja dos Mártires» 
itos, a um das mais altas mané Novas, modificações, com o decorrer. dos 

festações-da vida-de um povo; o movimento anos, veio a sofrer a firina. Numa destas suas 
ca expansão da sua cultura intelectual, Li- fases, além doutros literatos nossos que deixa- 
vrária, e para mais livraria editora, a «Livra- — ram tome, Alexandre Herculano frequentou 
ria Bertrand» pode orgulhar-se de, no decurso a livraria e ali passava horas em donta pa     dos dois séculos que comemora no ano próximo  lestra 

  

     
de 1932, ter em muito contribuído para o incre MÉ que, no início do ano de 187 
nivento quer da instrução popular quer das foi trespassada a Jo: ntana, assoc 

madas. belas-letras conselheiro S arvalho, José Fon        à sita entrada     os, Mistoriemos a sua fecunda - tana, porém, sobreviveu pouco 

  

    

aqui, mas é dêste periodo o comêço do grande 
desenvolvimento da livraria, sobretudo ni 
snas relações com o Brasil e mais países 

Bastos, hometi tintito cos 
  

  

estrangeiros. 

     
  

nhecedor de tal actividade, ingress 
bém, tempos antes, “na «casa, é veio depois, 
quando cla passou “por uma crise, a obter à 

  

sua posse. Posteriormente, teve José Bastos: 
como sócio, mas por pouco tempo, o actual 
chefe da casa 

Seguiram-se-lhes o grande livreiro Hi 
cisco Alves com Júlio Monteiro Aill 
ainda com êste Eça é Júlio Fonseca, aqueles 
dois também falecidos & de satidosa memóri 
Actualmente, à frente da casa encontr 
Arthur Brandão e João de 
Esta grande empresa editora, de tão pres. 

tigiosas tradições, tem à sua volta, a presti 
iú-la, os nomes mais ilustres da literatura 

inião da intelectualidade 

   

  

    

  
        C é o ponto de r 

portugue 

  

       Quantas vocações! Quantas páginas, 
cas de documentação sôbre a vida macio 
daria a história, contada passo a passo, desta 
conceituada Livraria Bertrand ! 

existência, porque isso oferece pontos curio 

O mais antigo indício que há, positiva- 
iguado, da Livraria Bertrand, data 

o, estabelecida na ria Di. 
reita do Loreto, esquina da rua do Norte 
sendo a sua firma, à data, Pedro Favre e 1 
mãos Bertrand, Favre ou Faure, como quere 

o sr. dr. Xavier da Cunha, nas suas Impres 
sões Deslandianas 

Em 1732, João José Bertrand era o moço 
imberbe representado no antigo emblema da 
livraria. Por duas vezes parece ter-se modifi 
cado à firma primitiva, até que, em 1756, 
estava João José Bertrand instalado defronte 

ida do Senhor Jesus da Boa Morte, onde 
se conservava em 1764. Causará estra 

à» pela certa, a mudança da livraria er. 
trand, do grande centro comercial de Lisboa 
onde fóra inicialmente instalada, para. sítio 
tão êrmo e tão distante, como se nos afigur 

enhor da Boa Morte, Explica 
tal, porém, pelo estado de ruína em que ficara 
o prédio em que cla estava quando foi o ter 

se pelo facto de, em virtude 
tástrofe, terem acorrido àqueles 

   
     

      

  

   

  

        

  

         
   

       

   

  

sítios 
é sobretudo importa 
dos institutos intelectuais da époc: 
foram, também, a Casa da Suplic 
da Consciência e Ordens, ete, 
Bertrand se transferiu para 1 

  

  

   
   

   



A CASA FERRARI 
O: conserveiros e doceiros ita- 

lianos sempre tiveram em 
Lisboa um:   tação de pri 

As grandes casas. fidal 

  

nham turineses, napol 

  

rentinos e venezianos na direcção 
das suas copas. Ter um paste- 
leiro sardo ou siciliano dava uma 
nota distinção. 1 
forma os grandes botequineiros e 

  de mesma 

            

   

    
Sala de chá dislintíssima, a casa Fer 

donos de casas de pasto na pri- 
meira me de do século passado, 

ita 4 

  

mos tambén      icionalismo  clegante, As 
vezes formavam-se dinastias. Foi 
o que sucedeu com os Ferraris, 
Hilário Ferrari, em 1818 já em 
Lish ourmets, € 

a tradição mantém-a a descen 
dês 

dava leis aos 

      

1. Foi esta geração que edu- 
con paladar guloso dos lisboetas. 

Habituados às pesadas compo- 
sições dos dôces conventuais, às 
tra 
de espécies de ovos, 

   essas e terrinas acoguladas 
gúicar, leite 
mao prin 

cípio a delicadeza « a apresenta- 
guloseimas 

  

     e amêndoa, estranha: 

ção das italianas, 
que até no pá 
foi-lhes impondo 

tos deli- 
finos, 

mas a moda   

dar há moda 
a pouco e pouco, os 7 
cados, sorridentes e os 
bolos. de 
dados na 

composição rara, alin- 
present tidos    

no acondicionamento de 
frizado que estava longe de cor- 
responder às rendas de papel re- 
cort 
provenientes dos laborat 

  

papel 

  

s que cobriam as caixas 
os dos. 

mosteiros. O empólio dõee dos 
entregue a 

articulares em 1834, foi-se 
tardando. Os Ferrari começ 

4 dominar, e, vencedores 
na luta contra os conserveiros e 

conventos, oficinas 

    

como o Fi- 
aram uma situa 

capital, As 
andes ban- 

doceiros. franceses. 
déli Berger     

  

na 
grandes festas, os 

  

  randes ceias da socie- 
elegante 

compoem e dirigem. Não há baile 
de todo onde os seus serviços não 
sejam imple 
feito; De 
Ferrari tornon-se uma instituição 

A vida foi-se modificando. Co- 
a rarear os bailes, 1 

quetes, as. 
     dade as 

  

eles. que 

ados. O nome estava 
  então para cá a casa 

  

    anifestações de convt 
social receram, 

  

Aos «cotillons» que 

  

abavam com O 
clarear da madru- 

ad    , sucessores 
  neeiross € 

  

das ilhas», 
sucederam os chás    

rari calegoriza os que. fregitentam 

à inglesa, 
tânicas, 
niões 

bri 
reii- 

às cinco horas 
motivo : de 
menos” ingados 

como 
amáveis, 

de preconceitos é mais livres de 
prag; Ferrari, 
nhando sempre à moda, evolucio- 

Ao festim 
e» seguiu-se o «Pô 

izando 
homenas 

ticas, acompá- 

nou cla. 
«champa 

Honrar na 
   

      

  ion 

  

pes. festivos de 

  

A guarnição das mesas va 

  

composição das iguarias e dos 
dôces  modifico Só perma- 
nece imortável o repasto de cas:      

to, o «lunch» das bodas. 5 
guindo essa linha evolutiva, a 

Ferrari, apetrechad: 
tudo, com um conhecim 

      

   

    

   

  

como wma novidade gulosa, un 
novo atrativo, mantém a sua 
admirável tradição. O segrêdo do 

to está nisto, Casa de chá     

  

   

porque nós tor- 
nte êste costume bri- 

durguesis: sala    mo — à 
à é uma célula distinta 

os que a fregiien- 
to à distinguiram 

a sua prefe- 

que cat 
tam ag 
com 
rência, gerações e 

  gerações de  apre- 
ciadores. 

, a propósito, 
não quere'o leitor 
uma chavena “de 
ch 
nã 

? Pois entremos 
Fer 

ova do 
      

  

  Mina       

cultura é a venda de flo- 
| res 
| vida como o alimento — é um 

  

dos mais elegantes comércios 
que pode haver. As flores são 

  

O proprictário do Lisboa-Jardin 

as jóias e as alfaias dos pobres, 
Uma rosa ao peito, uma jarrá 
de cravos numa mesa, valem 
como um broche de rubis ou 
como um serviço de prata, O 
Lisboa-Jardim, da rua da 
Emenda, cultiva e vende essas 
jóias, como amador de jardina 

ILUSERAÇA 

LISBOA-JARDIM 
o um devoto da flo. 
Trata as flores cari 

nhosamente, cultiva-as com 
paixão, e sabe com 
arte, atá-las em Douquets e 

    

m cultiva as flores com paixão 

gerbes, 'compôdas em corbeil 
les, cercá-las de verduras, e fa 
zer, à portuguesa, um ramo que 
cheire bem € que seja lindo. 

Para tratar e cuidar flores é 
pisgiso ser artista, Esproitem o 
Lisboa-Jardim — rua da Emen- 
da, 70—e vélo-ão Tá dentro. 

   
    

  

o 

  

  

SANTOS 
linha fem impõena s 

À. semprevolivel e enprichose 
o espartilho, a cinta, o «sou 

corpete, variando constantement 
que a indást E 
par de criações obedientes. E 0 
à casa Santos Matos, dispondo, 

a de venda na rua 
mulher lisboeta 

  

  

  

    

      

de beleza, reentrando 
1 andamento pa 

um «ateliers para mulheres b 
antes. Corrige e educa     

   

  

fazendo no bonito 
que era lindo 

  

hoje 
olhos de ontem. 

1a acompanhe num 4 

» Ouro, que 
desconhece, 

largas oficinas na Amadora. À curva fe 
minina educa-se aqui neste laboratório 

sobressaíndo, ondu- 

a linha e a 
tamentos, modifica-as ao 

mATOS 
  Moda, 
Criando 
tiento, O 
e, exige 

jo. 
que faz 
além da 

  

risiense 
onitas e 4 

para os 

  

  

  

[5A, montra desta cosa é sem- 
pre uma recordação de no. 
vidades, Pelas festas apre- 

senta sempre um produto novo, 
surpreendente, c 
nalidade, em que o, carácter 
nacional” se marea. As frutas 
dôces em cestos vindimos, os 

ngericos de S, João, as bom 
bas de Santo Antôni 

  

de origi- 

  

  

    

as brôas 

  

  
DA 
For & E 

SOCHIADO, 
LISBOA 

  

  

[| PASTELARIA MARQUES 
    

  

do Natal, as filhozes do 
trudo, as amendoas da Pé 
tudo quanto é tradicional aqui 
se encontra. É aria 
portuguesa ” por cia. 

   Apenas trans; 
gante 
quetes, 

no seu ch   

Tem o segrêdo dos ban- 
dos «lunch» e 

É uma 
dos 
    
Raínhas do Chiado. 

  

  

ARTISTICAS 

  
RED Mk 

JOIAS DLATAS 
 



ILUSTRAÇÃO 

ARCEZ, O da 
EPE 

proprietário G 
mundanas e modernas do Chia- 
do, 

casa que é w 

sabedor como poucos 
arte de 
sima da foto 
fia, a que a vida 
actual um 
desenvolvimento 

teve 
desenvol. 

da 
ads 

  

deu 

espantoso, 
neste 
vimento um pa 
pel 
Como fotó 
“jornalista, 
zendo à repor 
gem de 
ções e da G 

primacial 
    

  

  revolu- 
ande   

« 

  

rei 
agitada e 

cada da primeira fila, em frente 
acontecimento, 

as emoções, ou como director 
de atelier, Garcez remodelou a 

acção da Doguerre, deu-lhe be 

  

1 vi    
  rris- 

ao dominando   

  

leza e interêsse, soube fazer 

“GARCEZ 
Puma Garrett, 88 - LISBOA 

    

ARA 

  4 propaganda inteligente e 

  

fecunda, e está vendo 
pelo movimento extraordir 
da sua casa os frutos semeados, 

  

rio 

  

ia interessa 
nte 

neralizou-se 

    

restrita, « pelo 
aperfeiçoamento das n 

  

quinas, 
pe 

  

sua simplific E quási 

  

um sport indispensável aos tu 
ristas, aos viajantes, 

  

veraneiam e frequentam termas 
e estações de inverno, aos ricos 

  e aos pobres, às crianças e aos 
adultos. 

(   rcez, neste ramo de arte   
ocupa um dos primeiros 1 

  

res, O seu passado de jo 
lista educou-lhe a actividade 
Orientou-o no comércio, o seu 

  

sto, o seu senso prático 
le de artista. 
grêdo do sem 

da 
-eateliers que todo o país 

  

  
  s aqui o 

êxito e prosperidade sua 
ca 

  

conhece de cor 
  

  

  

m 

  

A 
onde 
primasi 
e de 

montra 
l 

  

aos 

  

VISTA ALEGRE 

portuguesa e artística do 
argo do Chiado é a da Vista Alegre, 

lanas nacionais disputam 
me lhores 

   
fabrícos de Sêvres 

  

  

   
fotografia é hoje uma 

  

    
      

acessível aos apetites dos 
remediados. O comércio 

dos artigos fotográficos feito 
com grande inteligência vul- 
garizou-a e espandin-a. Nov 

  

marcas de películas, novos a      

  

E a 

    

  

relhos, novas lentes, sur 
todos 'os dias no mercado, de- 

adiando-se em preço e em 

    

idade. A película «Perutz» 
e as Tentes «Rodenstoak» « 
«Hugo M disputam a 

outras marcas Os séus primo- 
res, Papéis de impressão como 
os da casa Llhingwert's acre- 
ditaram-se imediatamente. 

Tudo isto tem a casa Roiz, 
do 

  

era, 

    
  

    

    

Limitada, da rua Nov 
Almada, 82 e 84, esplêndido 
ateler é Taba perfeito, 
onde se fazem revelações « 
ampliações, e onde se encon- 

  

tra tudo quanto sonha um 
amador ou um profissional. 

A fazer ressaltar a profusão 
de aparelhos. artísticos que a 
casa Roiz, 1.º, posse e impõe, 
um ão de vendas onde um 
ambiente de moderno bom gôsto 

e de requintada elegância atrai 
e seduz uma distinta clientela 

  

    
  

  

A E. de Sousa, | 

  

cinzeladura das 
uma das nossa 
tísticas, e, desde 

tempos, que os portu 
considerados como 
mente propensos a esta arte, 
onde os nossos lavrantes pro. 
duziram obras que hoje honram 

confundindo-se 
cumas com as mais apuradas 

peças inglesas e fr 

  pratas é 

  

   
   

  

     

   
  

a volubi- 
À riqueza da vida mo- 

exigindo a industrializa- 
    

lidade e 
derma     

  

ção do trabalho dos prateiros, 
perturbaram a linha, pro 
siva da sua obra, e só tecente- 

  

  res- 

  

   

     

  

   

mente à admirável persistência 
e o espírito de artistas de 
alguns cinzeladores, reagindo 
contra o abastardamento da 
arte, lograram obrigar o pú- 
blico a olhar com. desprêso 
par ancaria industrial 
atentar, novamente entevado, 
nos produtos de pura arte 

O público foi educado assim 

[da | 

movimento 
encontra-se à 

de Sonsa, Ltda, À 
interpret que 

igos motivos decora- 
ptação  dêles, sem 

de harmonia, nem de 
pureza de linhas, aos objectos 
de carácter moderno criados 
pela civilização, o lançar cons- 
tante de novos modelos e de 
novas estilizações, deram a 
casa um lugar único. As 1 
tras da casa, hoje dirigida por 

Angélico de Sonsa, filho 
do grande Augusto de 
Sousa, seu fundador, tem 
um segrêdo atrator pa 
todo o público, da maior 
à mais modesta cultura. 
A uns interessa, pela 
pura execução, pelo de- 

lo dura, 
pelo justo equilíbrio de- 
corativo; a ontros pela 
novidade, pela surprêsa, 
pelo inéditismo das pe: 

  

   
   

   

  

    
  

            

licado da e 

    

tes exposi- 
1 e de Bar- 

aro é a estação 
ança uma peça 

novo modêlo, um objecto 
indado pelo seu gôsto 

el que torna agradáveis 
es as formas menos pro- 
linhas elegantes. Há 

iniludivelmente 

   
   

   

ções de 

  

  pícias à 
decorações 

o che 

  

  as de    

  

  

suas, particula- 
rismo que equivalem a uma 
marea. 

O êxito da sua já vasta obra 
mede-se pelo esfôrço. dispen- 

o. Justificam-se e equili- 

  

bram-se 
  

  

PATISSERI 
E ato Em nome que soa 

bem ao ouvido dos lisboetas 
e que êles há muito tempo se 

bituaram a ouvir, Tem qual- 
r coisa de distinção, de ele- 
ncia, de bom gósto. C. 

chá de um «chic» trad; 

confeitaria e pastelaria, 
cante de guloscimas prec 

boratório — culinário 

     
     

E BENARD 
súem os mais finos serviços de 
qltmeis», banquetes e «Portos 
de Honr asa Bernard per- 
tence ao número daqueles est 
belecimentos que fazem época 
numa cidade e a enobrecem. 
Pertence ao Chiado e o Chiado 

tence-lhe 

  

  

    

    já um noivado anti 

  

Oferecer uma gravata do 
CARNAVAL DE VENEZA é 

uma nota de bom gôsto 

de quem a oferece e de   «quem 
  

  

          
“EVA”: 

Uma elegante primeira pd 
Uma sensaiomal pd- 

Os mais liu- gina central 
  

- uma linda capa - 
Primorosa colaboração literária : 

Artigos, Crônicas, Crítica literária, 
Conselhos é aleitres; 

  

=== dos figurinos - = = = 

  

Culinária 
    

 



ILUSTRA ção 

  

PROSA 

    

ABELHAS DOIRADAS — (3. edição), 1 vol, Enc 
oo; br 

(12 edição), 1 vol. br 
AMOR (0) EM ML NO        * edição) 
10 OUVIDO DE M 

lhe disse das mulheres 
arte 
disse do passado, 1 vol 

ARTE DE AMAR — (2 
CARTAS DE LONDR 

b 

  

D) = O que en 
lhe disse da 

O que lhe 
Enc. 14500; br 

“ ed.)y 1 vol, Ene 
(24 ediç 

ç 
O que 

O que eu lhe disse da guerra    

   

     

(4.º edição), 1 

    

   

  

      
    

    
    

     
    

       

    
     

   

  

   

  

    

      

    

   
     

      
  

Obras de JULIO DANTAS 

  

15500 

12800 

        

CONTOS +. (23 edição), 1 Vol 
DIALOGOS — (2.º edição), Enc 
DUQUE (0) DE LAFÕES E A PRIM 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. 1$50 
LAS (4.º ed.), 1 vol 8 

ROSAS — (54 cilição), 
8800 

RNO FEMININO » edição), 1 vol. 

EVA (1.º edição), 1 vol. ; br 
FIGURAS DE ONTEM E DE HOJE — (5.º edição), 

1 vol, Enc. 13800; br Soo 
3ALOS (08) DE APOLO (2 edição), 1 volume 

; br 
(68 edição) 1 vol. Ene. 14800; br. 

HEROISMO (0), A ELEGANCIA E O AMOR 
5), 1 vol. Ene. 11500; br 6800 

OUTROS MPOS (3.º edição), 1 vol 
13800; br. $g00 

PATRIA PORTUGUESA — (4.º edição), 1 vol 
À 10800 

DA LINGUA PORTUG! (Gon: 
+ 1 fol k 1850 

POESIA 

NADA — (34 edição), 1 vol, Ene, 11$00; br 6800 
SONETOS > (5.4 edição), 1 vol. Enc. 9800; br 4800 

TEATRO 

AUTO DEL-REI SELEUCO — (2.º edição), 1 vol. br 3800 
CARLOTA JOAQUINA — (5.º edição), t vol, br 3800 
CASTRO (A) — (2 edição), br 3800 
CRUCIFICADOS — (3.º edição), 1 vol, Ene. 13800; 

br 8800 
D. BELTRÃO DE FIGUEIROA — (5.º edição), 1 vol 

b 3800 
D. (2 Cdição), 1 vol. Enc 

É 8$00 
D, né AMON DE CAPICHUELA — (3.º edição), 1 vol 

MATER DOLOROSA — j6.º edição), x vol. br. 800 
1023 ( ediçi 4 vol. br 4 2800 
O QUE VORREU DE AMOR (5.º edição), 1 vol, 

r. 1800 
PAÇO DE VEIROS (3.º edição), 1 vol. br 1800 
PRIMEIRO BE )— (5.º edição), 1 vol. br. 2800 
REI LEAR — 2.º edição), 1 vol. Ene, 14800; br 9800 
ROSAS DE TODO O ANO (10, edição), 1 vol. br. 2800 
SANTA INQUISIÇÃO — (3.2 edição), 1 vol, Enc 

br 6800 
À (A)— (42 edição), 1 vol. Enc: 13800; br. S$00 

REPOSTEIRO VERDE — (3.º edição), 1 vol. br, 5800 
SOROR MARIANA — (4º “diç br 3800 
UM S eo NAS LARANGE " edição), 

; dr 8800 
(3º edição), 1 vol, 

s800 
PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL— Rua da Condessa, 80 
| LISBOA 

  

  

  

Um interessante brinde do Natal para as crianças 
  

As histórias mais bemitas, mais divertidas, de maior 
a 

Biblioteca Infanti 

ventura, de mator 
escritores portugueses, encontram 

  

na 

Na ferra e no mar, por António Sérgio 
Bonecos falantes, por Carlos Selvagem 
Contos gregos, por António Sérgio 
O que canta o pintasilgo. po: Janc Den 

saude e Agostinho de Campos. 
O Romance da Raposa, por Aquilino Ribei 

Ls: TS0O 

    

Cada volume ilustrado, em brochura, 

encanto, pelos mais distintos 

  

Peáiios à Livraria Bertrand, 1%, há Garetl, 15 — GISHOA     

Manuel de Sousa Pinto 

ANPAAGO BORDALO PINAGIRO 

Cart. 

  

CARICATURISTAS 

  

MANUEL, 

  

dallo Pinheiro, 
duzidas pela 
além doutras inseridas 
texto 
côres sobre papel conché 

  

40500 ; 
PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

30800 

  

DESENHOS ESCOLHIDOS 

GUSTAVO 

BORDALLO PINHEIRO 

Edição de luxo, 
grandes ilustrações 

repro 
photogravura, 

Impressão a preto « 

(
E
 

i
e
 

  

  

como SE FAZ FORTUNA 
SILVAIN ROUDÉS por 

Um livro oportuníssimo, a época presente, em que a 
febre de enriquecer se faz sentir mais do que nunca 

VOLUME DE 264 PÁGINAS, BROCHADO, 

balios à Livraria Bertrand, 4, hua Barreti, 15-G1S8A 
10500 

  

  

ADIA ICE PREVIDENTE 
  

  

de: Fogo - Agricolas 

| LISBOA —- Rua do Alecrim, mm. 
PORTO - Rua Sá da Bandeira, n.º 
Capital e Reservas: Esc. 2.903.097882 — Sinistros pagos: Esc 7.737.399801 
Todo o Português que prefere a industria 

  

Cristais — Maritimos 

5 

  

SEGUROS, FUNDADA 
Borges & Irmão 

COMPANHIA DE EM 
Banqueiros 

Postais e seguros de vida em todas as modalidades 

  

que possa sr pr 

das Xinanças é aí 

    

1907 

angeira é um elemento de ruina de si proprio e dos outros 
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18 

És portos de 1 

   
    

Séde en 
Administração em LISBOA 

Rua do Instituto 
Carreira rápida da Costa Oci- 

dental | e Oriental, com saída a 10 de 
escalam 

mé, Lu 

cada n 

chal 

    

Lobito, Mossâmedes, Cap “Town, Lou- 
renço Marques, Beira e Moçambique. 
Carreira da 

com saída em 

  

Pôrto Amboim, Novo Redondo, Lobito 
e Benguela. 

Carreira do Norte da Europa, 
com saídas quinzen 
tos de Hamburgo, 
Havre e Leixões 

FR 

Paquetes 

«MOUZINHO» 

«COLONIAL» 

«JOÃO BELO» 

«LUANDA» 
«AMBOIM» 
«GUINE» 

Cabotagem na 
com os vapores «Sena, e «Buzii 

EGAÇÃO 

de cada mês, escal 

  

DE 

m LOBITO 

Virgilio Mathado, 14 

do os portos de Fun- 
uanda, Pôrto Amboim, 

  

Costa Ocidental, 

  

ndo. 
pe, S. “Pomé, Luanda r , 

  

jais, escalando os por- 
Rotterdam, Anvers, 

OTA 

Vapores de carga 

«“CASSEQUEL» 

  

«PU NGU I 
«MALANGE» 

«LOBITO» 

Costa Oriental  



   
        

   

  

    

FOSFOREIRA PORTUGUESA FABRICA OEESPINKO FOSFOREIRA PORTUGUESA 
FABRICA DE ESPINHO     
  

<ONCURSO DA 

FOSFOREIRA |7-+:. É 

PORTUGUESA pa FAMILIA EE 
    

ORTUGUÊSES 

  

     

    

      40 qiatónaios 20c   200 CONTOS 
de prémios em sorteios contínuos 

GS a ip tniia do cada mês) 
Guardem 100 etiquetas das marcas: 

PORTUGUESES — FAMILIA — ANTONINOS e VENCEDORES 
de cera e madeira pelas quais vos será fornecida uma senha 

  

    

        
       

     

  

UMA CASA EM ESTILO PORTUGUÊS         

  

        

  

   

EM LISBOA: Rua Augusta 
e na provinci: 

    

Ro: No PORTO: eia dos Aliados, 9, 1.4 

  

      
  

  

PARISIENSE 
Veja este lindo rósto 
de mulher. é Iralado 
com a 

  

(ncurino Wo. B. W. ALEMANHA) 
Unico hidrofugo garantido contra 

HUMIDADE, TORTULHO E SALETRE 
Materiais especiais. para construçõe decorações 

u ]. BIBLMAN, Sucr 
GantRiA DE Pat 

m Lisboa: S. Raxos Loa—Rua Cais 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS 

manho gera 
o vodão Creme ZM 

REINE nes CREMES 
da em tod CessE de Portugal 

vo para Poru 

      
     

  

    

  

  

Na Áurea Lisboa | 

FAMOSO CREME 

Heine des Crémes || 

  

  

“YOUPA-LA,, 
Aparelho para o desenvolvimento físico das creanças 

Desenvolve é ensina 
Deotege contra tode 

  

   

   
   

    

o em Trançã Maternidade 
de Lisboa, Poupomniere da Maternidade A. Bensaúde, 

vis de Lisboa, Assistencia aos Filhos dos Cabos e Soldados da G. N; Ro. 
Dispensario de Puericultura de Castelo Branco. 

Dirigir pedidos à RUA DE'S. JULIÃO, 25, 1. - LISBOA [.icf. 2os74 

      Hospitais            
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E PS a 

PAULINO FERREIRA 

| 

ng 

  

    

m ENCADERNADOR-DOURADOR a 

As maiores oficinas do paiz, 

movidas a electricidade 

Ra 

CASA FUNDADA EM 18374 

Premiada com medalha de oiro em todas 

as exposições a que tem concorrido 

DIPLOMAS DE HONRA 

na exposição da Caixa Economica Operaria 

e na Exposição de Imprensa 

[57 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
EM TODOS OS GÉNEROS 

SIMPLES E DE LUXO 

sa 

ORÇAMENTOS GRATIS   
RUA NOVA DA TRINDADE, 80 a 92— LISBOA 

Telefone 2 2074       

N M
S
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Os nossos PREÇOS são sempre os MAIS BARATOS 

  

  Com agua alé aos joelhos, 

    
     

   

      
   

  

a caça é um dos desportos mais interessantes; 
porém para caçar necessitamos aplicar todos 
os nossos sentidos. Que nos importa se faz sol 
ou chove, se temos que pisar pó ou meter-nos 
na agua! Mas ao regressarmos a casa sofremos 
as consequencias, em forma de mal estar geral, 
dôres de cabeça e dôres nos ossos e nos 
membros. Neste caso nada mais é preciso 
do que tomar 

  

  

    
A norma da CASA PENIM | CAFIASPIRINA que é o remedio indispensavel para todo o 

js, desportista, pois não só elimina rapidamente 
todas as especies de dôres — dóres de cabeça 
e de dentes, enxaquecas, nevralgias, etc. 
tambem reanima e regularisa a circul 
sangue, sem afectar o coração nem os rins, 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

  

foi sempre, é e será vender BONS ARTIG! 
entre os MAIS BELOS E MAIS CHICS, 
de qualidade absolutamente GARANTIDAS 

  

V. Ex dando-lhe preferencia defende 
seus interesses 

4 Casa PEN GRADECE Casa PENIM aomrce | Bs os coca rom eres   

      

ll 
ANTES DE FAZER O SEU SEGURO DE VIDA 

CONSULTE 

“LA EQUITATIVA” fmiaim ts 
Que oferece os contratos mais vantajosos com Apólice complementar para o caso de mort 

por acidente « invalidez do segurado 

  

ros no valor de mais de 356 MILHÕES 

  

Esta Companhia, que tem em vigor s   

  

le pesetas, emitiu, em 1930, apólices no valor de 100 MILHÕES de pesctas, a maior 
s sôbre a vida obtida em Espanha, batendo o «record» entre tôdas 

  

produção de seg 
s COMPANHIA 

    

nacionais e estran prova de confiança e estima do público 

  

e elogio às vantagens das suas apólices 

SEDE SOCIAL DELEGAÇÃO EM PORTUGAL 

GERAI Avenida da Liberdade, n.' 3 

  

Alcalá, 65 (edifício próprio) AC 

MADRID Humberto José Pacheco Telef. 2 1579 

— — Todos 08 fundos da companhia respondem pelas transações em Portugal — — 

  e



    

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

  

ça. Versão portus 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. 

  

esa autorizada pelo autor 
Edição popular 

  

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa | 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

    

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERA 

4—14 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol 

5—24 parte— O deserto de gêlo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol.     

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 
parte— América do Sul. 1 vol. 

te — Austrália Meridional, 1 vol 
parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

E MIL LÉGUAS SUBMARI- 

    

  

     

parte—O homem das águas. 1 vol 
parte —O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
parte— Os náufragos do ar. 1 vol 
parte— O abandonado. 1 vol 
parte—O segrédo da ilha. 1 vol. 

  

MIGUEL STROGOFF: 
parte— O correio do Czar. 1 vol 

18-24 parte— 4 invasão. 1 vol 
O PAIS DAS PELES: 

191.4 parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
2024 parte— À ilha errante. 1 vol 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

   

  

  

     

  

22—AS INDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—14 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24—2* parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol, 
25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
parte— 4 viagem fatal. 1 vol, 
parte— Na Africa. 1 vol. 

    

ros EQUINHENTOS MILHÕES DE 
EGUN, 1 vol. 

30 ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
3114 parte 4 chama errante. 1 vol. 
32—2 parte — 4 ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—24 parte—O segrêdo terrty 
34—24 parte— 4 justificação. 1 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

55— 1.4 parte — 4 descoberta da terra. 

  

   

          

  

—1.4 parte— 4 descoberta da terra. 
—a parte— Os navegadores do século 

XVIII. 1.º vol. 
* parte— Os do século 

do século 

do século 

  

42—0 RAIO VERDE, 1 vol 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
* parte— De Constantinopla a Scutari 

te—O regresso. 1 vol. 
     43— 

|4— 

| 45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

45-08 PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol 

MATIAS SANDORFE: 
47—1.+ parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—2. parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
4932 parte— O passado e o presente. 1 vol. 
so—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

ss—O0 BILHETE 
N.º 9:672, 1 vol. 

s—RO BUR, O CONQUISTADOR, 1 vol. 

  

   
DE LOTERIA 

NORTE CONTRA SUL: 
e—O ódio de Texar. 1 vol. 

te — Justiça! 1 vol. 
     

    

  

28-A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
[561 parte— A escuna perdida. 1 vol. 

A colónia infantil. 1 vol. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1.4 parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2 parte—O padre Joan. 1 vol. 

   

  

      

60— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABE 
6114 parte— A despedida do novo conti- 

nente. 1 vol. 
6224 parte— 4 chegada ao velho mundo, 

1 vol, 

DO CAPITÃO BRA- 

    

63—1.4 parte— 4 procura dos náufragos. 
1 vol 

64—24 parte— Deus dispõe. 1 vol. 

  

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA    

  

A ILHA DE HELICE 
* parte— 4 cidade dos biliões, x vol. 
parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1. parte— Viagens aos mares australs. 

1 vol. 
* parte— Lutas de marinheiro. 1 vol. 

A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

    

    

Ei 

  

O SOBERBO ORENOCO: 
parte— O filho do coronel. 1 vol. 

à parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 
      

T4— 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

n—0s RAVERAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 
79—0 FAROL, DO CABO DO MUNDO, 

1 vol. 

Pedidos à LirvraRIA BERTRAND-—R. Garrett, 75-75-—LISBOA 

  

  
  

 



GRAÇA E 
ESBELTEZA 

Elegância e harmonia dos movimentos 

Frescura e macieza da epiderme 
Encanto e vigor da juventude 
É o sonho de toda a mulher moderna 

que ela realisa sem 

tratamento fasti- 
dioso, sem incomodo, 
sem perda de tempo, ” SUDOREX Las 
com asseio e com 
pouca despeza por será para as senhoras 

o complemento indis+ 

" SUDOREX "! pensavel da sua cura 
de beleza. Desemba- 

aparelho portatil de raçandoras de gordu- 
BANHOS DE VA- ra inutil, suprimirá to 
POR EM CASA das as indisposições. 

  

AD SOM OMR RANME INFALIMEL EM 
TODOS OR RCASOS DE OBESIDADE 
Reumatismos, artrifismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc 

   
M É e oD (0) 

EL EGANTES SUDOREX 
MODERNAS >> 

   

  

[Á VENDA 
as FARMACIAS E 

GRANDES ARMAZENS 

-SUDOREX | 
BANHOS 
DE VAPOR 
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EAD O SE BEBE UM “MOSCATEL 
DE SETUBAL” com Sezões? 

Eipacimênto = SABOREIA-SE... 
FEBRICIIL 
Se tem amôr á vida, tome-o 
  

Medicamento contra as Febres Palustres. 

o contem quinino.— Todos o podem 
tomar sem receio. — Tonico. — Re- 

constituinte. — Aperitivo. 

Á venda nas principais Farmacias 
e Drogarias 

Centos de testemunhos insuspeitos á disposição 
dos interessados que os queiram examinar 

NA 

COMPANHIA COMERCIAL DE QUIMIGA INDUSTRIAL 1. M. FONSECA, Succ., La 
Rua do Carmo, 15, 1.º — LISBOA 

Telefones 24380 — Telegramas: FEBRICIL-LISBOA I CORPO: SANTO: 6-2   
  

  

  

  

  

APERITIVO 

  

  

    

  

TOMAR UM 
  

  QUINADO MOSCATEL  MEsRE Ro E 
ANTES DE CADA REFEIÇÃO 

| GARANTIR 

UMA LONGA VIDA A iquado ão jato id pç 
por JOAQUIM GONÇAL 

EDIÇÃO 
1 gr. vol. 560 pág. En Esc 

ou 

O INGLÊS SEM MESTRE 

  

  s e dos brasileiros 
PEREIRA 

  

JM FONSECA -Suce S. E. PORTUGAL-BRASIL 
L. CORPO SANTO, 6-2.º Rua da Condessa, 80 LISBOA           
 



  

CAGEDONIAN INOURRACE CONBRNO 
FUNDADA EM 15805 

Gupta! $ 1.000.000 Heseryas & 10,018.289 

SEGUROS DE FOGO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS 

AGENTES GERAIS 

BORGES TRIM ÃO   ak 

Secção de Seguros: 

Avenida 24 de Julho, 2 — Lisboa 

Telefone: 2 0531   
ECONOMIA DOMÉSTICA 

LIMPESA DI 

    

    mas de sal é Dem as luvas 
     untada 

e rápidamente fic 

  

Aparelhos 
electricos 

para uso 
domestico 

  
    VENDAS NAS BOAS CASAS DO GENERO 

SIEMENS 
Companhia de Electriciaade 

LISBOA PORTO 

R. da Prata, 108, 2. R. das Carmelitas, 12 

    

  

      

     

  

Um guia 

para 

melhor cozinkar 

O bom apetite é um dos tesouros mais aprecia- 

veis que se pode possuir E que pose haver de me- 

lhor para estimular O apetite do que novos pratos 

deliciosamente preparados, ou a 

tas mais apetitosamente prepara 
V. Ex ” pose encontrar mun 

famoso livro de cozinha Mai 

nos enviar-lhe um exemplar - é gratis Simplesmente 
preencha o coupon que avarcs em baixo: Receberá 
um exemplar na volta do correio, 

guloseimas favori= 
?    

   

  

destas receitas no 
na Duryea, Permita- 

    

MAIZENA 
DURYEA 
  

CAnLOS DE SA PEREIRA, L 2*— Rua dos Sazateiros, 115, 2,º—LISBOA 
Queira enviar-me um exempler gratis do seu livro de cozinha, 
Nome 
Morada, .. 
Localidade 

  

    
   



  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

UM UNICO FABRICO 

O MELHOR  



“His Masters Voice 

“His Master's Voice” 
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Em Qualquer Lar 
onde se não tenha apagado o bom gosto, 
e onde se não deite dinheiro à rua em 
beberagens ordinarias, ha a dirigilo uma 
mulher de gosto requintado. Ela sabe pela 
sua longa experiencia, que ha só um chá que 
todos apreciam, pela fragancia, pela delicadesa 
do paladar, o 

Que se obtem em todos os estabeleci- 
mentos, mas sómente em pacotes de 
1450-125 e 250 gramas. 

  

  

    
 



      

    
      

  

  

  
O aparelho que V Ex“ deve adquirir! 

“Kodak Hawk-Eye” 
com objectiva f. 6.3 verdadeira anastigmática 

Eis um aparelho fotográfico, simples e robusto na sua construção, 
preciso e rápido na sua óptica, que vos permitirá obter interessantes 
instantâneos “Kodak, , mesmo á sombra, mesmo em dias escuros. 

Não hesiteis! Ide hoje mesmo a qualquer boa loja de artigos fotográ- 
ficos e examinai com atençao o modelo “Hawk-Eye,,, o “Kodak, que 
possue uma lente tão penetrante como os olhos do falcão, o apa- 
relho produzido em fábricas providas dos mais recentes maquinismos. 

A elegância das suas linhas, a sua comodidade, o seu facil manejo, 
a sua eficiência encantar-vos-hão! O “Hawk-Eye, com objectiva 
£. 6.3 verdadeira anastigmática, dar-vos-ha perfeitas fotografias, 

sem mais trabalho do que premir o obturador, e custa apena: 276500 

“Hank-Epe, com objectiva rápida rectilinea, desde 2/2500 
“Hank-Epe, com objectiva acromática, desde 230500 

Para garantia de bons resultados : 

Use Película “Kodak, —em Exija as provas em “Veloxw, O 
embalagem amarela — cuja emulsão papel fotográfico próprio para a 
possue qualidades inimitaveis impressão dos negativos de amador. 

  

Kodak, Limited — Rua Garrett, 33 — LISBOA 

1 

   

      

  

USTRAÇÃO 
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ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

de maior tiragem de todas as publicações em lin 
O, INSTRUTIVO — Colaborado pelos melhore 

nhistas portugueses e estrangeiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 
tos úteis, colaboração astronómi matematica muito interessante por 

professores de grande autoridade nestes assuntos. 

     

                     gua portuguesa     
dese. 

  

   

  

qutores       

     
        
        

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 
ras, cartonado cc. . 10800 
Encadernado luxuosamente . 0... 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

55.º — ANO — 1932 Pedidos à 
eq pad LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      

        

    

  
  

    

  

     

  

  

UM CANDO REGENTE DO NATAL 
O Pretinho de Angola 

POR 

CÉSAR DE FRIAS 

  

  

2.º volume 
da Biblioteca dos Pequeninos conta-se a his- 
tória comovedora do mais simpático pretinho es- 

Nos sete formosos capítulos dêste 3    
tudioso.       

Sugestivas ilustrações de Ilberino dos Santos 

Preço: 3800 

A" venda na Filial do Diário de Noticias, Largo de Trindade Coelho, 

10 e 11, e em todas as livrarias   



      

  

do SN 

& 

      

  

PRESIDINDO A TODOS OS ACTOS DA VIDA 

Em cima de qualquer meza de trabalho 
deve existir sempre um telefone. 

Ele presidirá a todos os actos da vida. Na 
felicidade servirá para transmitir as bôas novas, 
as alegrias; e nas horas de angustia será pelos 
fios que se chamará o medico, o operadôr, a 
policia, os bombeiros. 

Como auxiliar do homem de negocios o seu 
valor é incalculavel; transmitirá ordens, rece- 
berá informações, servirá para ordenar com- 
pras urgentes e evitar um prejuizo. 

  

  

   

       
  

Para a dona de casa é o criado mais docil 

e veloz. Fará as suas encomendas, dará as 
suas instruções aos fornecedores, deleitará 

na conversação com as amigas e os pa- 
rentes. 

    

  

valor do telefone é tão grande que Lis- 

bôa procura ter um telefone em cada casa 
Mais de 500 telefones novos acabam de ins- 
talar-se nêste mez, graças à actividade dos em- 

pregados da Companhia. 
Residencias 50800 por mez. Comercio 80800 

  

   
    

Este é um anúncio da 

  

6



ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  
RUA 

  
  

DOS CORREEIROS, 

Tele | fone 2n1o 

| gramas: TREBLA 

LISBOA 

  
13- 

  

  
      

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO AIORO-MINGARL 

BISIDTERADIGO DO ESTORIL 
      
        

      

  

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efc. 

  

    
    
            

   

  

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

         

    
    
       

  

  

COLECÇÃO FAMILIAR 

VOLUME 
BROCHADO 

= = Esc. 7500 

      
  

  

Esc. 12500       

Romances morais proprios para senhoras e meninas. 
  

Esta coleção, especialmente destinada a senhoras e a me- 
ninas, vem preencher uma lacuna há muito sentida no nosso 
meio literário. 

serão incluídas sómente obras que, 
ia e despertem pelo entrech 

oferecem também lições m 
de sacrifício, de grand 

quanto, numa palavra, deve germin 
a mulher, quer lhe sorria a 

encantos e de seduções, quer, de m 
delicado botão, se tenha” transformado em 

, educadora de filhos e escrínio de virtudes conjugais 

    

  

   

» sugestivo     
    

xemplos 
de tudo 

no espírito e no cora 

  

    
   

VOLUME; 

  

PUBLICADOS 

M. MARYAN 
Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 

mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

VOLUMES NO PRELO 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

PEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA        



ILUSTRAÇÃO 

  

     

   

     

   

      

FHBRICA DE LONGA 
DE ONCE 

A MAIOR FÁBRICA DE CERÃ- 
MICA FINA DA PENÍNSULA 

LOUÇAS DOMÉSTICAS — SER- 
VIÇOS DE JANTAR E DE CHA 

LOUÇAS SANITÁRIAS 

(Lavatórios, bacias de retrete, 
bidés, etc.) 

MOSAICOS CERÂMICOS 

(Pavimento sem rival para cozi- 
nhas, quartos de banho, etc.) 

  

  

  

  
  

  

   
   SÉDE — LISBOA 

126, Rua da Prata, 132 

EAGLOIL 

O oleo que a prática 

recomenda 

Exclusivo de H. VAULTIER & C.* 

PARIS, LISBOA, PC COVILHA, ESTREMOZ, 
PONTA DELGADA, FUNCHAL   
    

  

TODOS ESTES ARTIGOS SÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE 

PORTO 
40, Rua dos Carmelitas, 40 

  

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

G. VOGT 

  

1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, 7500 
PepiDos À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 
  

  

  
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves Viana 

    Relator a eu Língua Portuguesas 
Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE : O acórd 
das Ciências de Lisboa e a Aca 

ENCADERNADO, 15800 

  

1 VOL. COM 664 PAG 
: 

Livraria B 
73, Rua GarrerT 

   TRAND 
LISBOA 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

Acaba de sair a 9.º edição 

' Doida de Amor 

| 

| 
| 

| 
| 
! 

  

  

NOVELA 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicá 
   subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, capaz 

de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
resa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher» 
—Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand, Ltd“ 

Editor cisco Amaro 
Composto e Impresso na tipogratia da Soêfeilade Gráfica Eat 

E Torial, Rua dá Alegria, 30 == Lisboa 
PREÇOS DE ASSINATURA 

MESES 

        
PAPEIS 

Entre duas fôlh 

     manchado de petró- 

      
passá-se-lhe 

cima um ferro 

  

Registada), 
  

Administração — Rua Anchieta, 31, 1.º— Lisboa absorvido pelo. pa.   Visado pela Comissão de Censura 

  par 

Um dos melhores brindes do Natal, é a 

Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
Cada volumezinho, broc. 5800 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73 Rua Garrett, 75-—LISBOA 

Contos, Novelas e Romances 
  

  

Amor e o Tempo (O) 
por Dr. Augusto de Castro 

Art.º 438.º (0) 
por D. Carmen de Burgos, tradu- 

ção de Lopes de Sousa .... 

15800 

3800 

Cinco Mil Francos por Mês 
por Reinaldo Ferreira. 

Colecção *'Diário de Notícias” 
por diversos autores. .. 7850 

Drama na Sombra (O) 
por Ferreira de Castro 

Ele e Eu 
por Augusto Pinto 

Fumo dos Casais 
por D. Maria da Nobrega 

3800 

3800 

5800 

10800 

Homem dos Dois Corações (O) 
por Rocha Martins cova 3800, 

Matou por Amor (A que) E 
por D, Emlia de Sousa Costa. 

Minha Mulher 
por W. Fernandes Flores 

Mort de D. Juan (La) 
por Paulo Osório 

Noite de Núpcias 
por Lourenço Cayola 

Ruinas 
por D. Helena de Ara 

Sombras e Claridad 
por D. Helena de Aragão. 

Veneno do Sol (O) 
por D. Fernanda de Castro. 

3800 

3800 

s$00 

3800 

s$00 

S3oo 

10500 

A venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 «e 11      



ES E e SS eae meme 

Recomendados para todos os consultorios, salas de banho, 

halls, etc., etc. 

ENORME DURAÇÃO, LIMPEZA, HIGIENE 

    
   

  

DEPOSITOS: 
FABRICA DE BORRACHA 

LUSO-BELGA SEGA 
DDD Rua da Prata, 275, 277 

DE VICTOR C. CORDIER, L.” PORTO 

SÉDE-—Rua do Açucar ao Beato Rua das Flôres, 136, 138 

 



    

  

  

Gaszolina Pitol IA 

«.£ UMa leve pressão 

no acelerador! 

  

  

VACUUM 
OIL COMPANY, INC, 

As 
NE x          


